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REOACÇÃO B O F F i m A S 

L u a *Xm m. S a n t o , 3 S « ] 

n u n o n • » 
H J H B M 4 U « 

O C A F E ' 
O mercado do l l . v re »fcrla hon-

Irm a <n 3|4 para dezembro e *<«1* 
Iara maio; Hamburgo. 87 H « 
(pinhro e 38 l|« par» i A * 1 

luidos. Inalterado • 5 ponto» de alia. 
Ao meto-.li». o m w « d o do » » » " > . 

abriu coml| « « « ' ^ ' ^ ^ ' V i i i d M -
lutrco. » l t » parcial de 14, hstaaos 
® o s . alia p a t c l a l j e 6 pontos. 

J IKPIAI IT. M 

Feram iweh t f a » 
i l í r » »slac*o d » Companhia Pan-
llftè rcita cidade, t8.oi.a M M ' 
« V ' l e n d o 16.3»» «accas despachada. 
I » i « Santo» • « . « » « « • « • » « P * r » S t o 

l i t l t . ^ 

f ANTOS . 13 
( I rrraío, ra lm» . 
Ii»sc, 81800. 
Vritd»!, 29.341 wecai . 

Vnirlai CHI 22 dl noiMitiro de iOO.S 
i:. i nido». 811.000. 
I lav i f . 13.000. 
Hamburgo, feriado, 

Café embarcado em K . 1 0 . M l . 
Cafo de»|>acbado, ti.037. 

n v l tIdeado nõ~dl» 23 t 
í , ranl l . l » , iA.«8l aaaaa* 
(in íororalien». 4.M8 «acea». 
f rCampo Limpo, I . M » . 

pi*,'v eS." Paulo, O.OJO taecaa. 
? « lá l , 3 I . M I . _ 

K l d e í ^ d ô ^ è z , CC9.6M sace**. 
l l l tüe 1» de julho. 4.H8U.ÍI8 sacras 

m i rada » do d l » 23, » B . « 8 . 
Desde l " dome* . <w"-
t íUSe r de Julho, 4.870,aS0. 
Slork. I.M3.794. 
I I « l i e , 30.331. 

r i l l l t , 4CC f í l s . 

Na Companhia Registradora as v en -
tas (oram de 8.0UO saccas. 

l im rpuol dal* de 10011 
Elidada* do dl» , 34.811 s a e c M . 
Dritle i " do me*, 85i.84H. 
llcVdo »• de julho,».aoi;.i35 MeeM. 
Clork, l.e&n.ttits saccas. 
Ilédla. 24.037 saccas. 
Sabidas, — 
Pr.se, t f 4 00. 
Cambio, I I 3|8. 
Café baldeado. 10.MI. 

> Hty lKSMl fc . tM ' - ! * 

m o , 23 
F.nlradt* do dia 12. I3.S0I sacra». 
Desde 1" <lo inei. i78 783 sacra». 
Iletde l " d e Julho, 1.721.810. 
Knibarques <lo dia 2*. 12.812. 
Hticado, calmo. 
Entrada dOAApcres l 
13—Noile—Hyi on 

m « n < c « « x l m g t l N ! 

fiMmntttttii it23noMinho—1905 
I l IVre, 46 l|4, 47. 
Mnitxirgo, lerlailo. 
C i ladev lu ld ta , lnallerado, cotarlo 

' f lUpoulvel. Inalterado, typo 7 ,8 8|I0. 

A t i r a r e i mi 23 itnuieuilrode J90S 
Havre, 16 3|4, 47 l|4. 
I lambülfo, 37 l|» 38 l|2. 
Estados t o lde i , Inalterado, • 8 de 

• l ia. 

fx e < Ic-dla í c 23 da novembro do 
l l i e : 

l i t i c . 1|4 de baixa parcial. 
Iltmburtu, l|l «Ha parcial. 

I l o v l m n i t o d e « a l < n a 
K e r a c a b n n * 

De .carregadas em S. Paolo 
* p. Chaves 

•aldeadas em S l o Paulo 
para S. f.fí 

l!»!d''adaa em Jundlahy, 
para í . H 

I ) t Buenos-A vres e eacalaa, com 8 
dias do viagem o vapor Ingle?. » > • 
chaiid Princf, carga v » r lo « generos, 
f0 :0 toneladas, cousig. a Zcrreuntr 
Olttow ti C. 

Sabidas: 
Par» Marselha, com cafó, o vapor 

fraucet ICiiiagni. 
Para New Orléaus, em laslro, o va-

por inçlex Huriuoih. 
Par » o IIlo de Janeiro, com vários 

(lenerot o vapor naclou»! Camoein. 

O CAMBIO 

•cs. 1 6 0 2 

3916 a 

r, 12 a 

Total tó. OIO a 

K.XISF.KKriA DK CÁFK EM ! 1 DK NOVEMBRO 

íin.Bo Scrccatana 
Cs!,1, em carros 18.873 saceas 
U f é e i » » r m a i e n t . . . . . . o . l i o 1 7 . 8 » 

% • -V- íreçllo Ytuêiia 

Cati! em carro». 
i :» !é eiu 

V® 
7 

R e n d i m e n t o " 
Í A M O S , 13 
I h i M N I I : 

f ) . f « r t a ( l o , , . « 
l n | i i l u . . • • o 
I tbmr i lbas . • • • 

lataT. , 

Lm f f u a l da l » da 
heudeu 19:620»S40. 

2.61D saccas 
4.073 7.889 

flwne» 

l;Tò3|090 
BKiUSJ}!'. 

i l ItOO 

, r . 
a • % 
a • • 
• a • 

A l fa idrca: 
r a p l . . . 
J t i o . , , 
Caumaio. • 
%»lbO. i i . . . 
Llceoc» . t • . . 
l iUh ipUtaa . • • « 

tota l . . 

Em r(Oal dala de 
Ileadeu 171176*684. 

• SS:316|8iG 

Í 9 0 * ! ^ 

>â * v 
, r.7S9õ«IT8 
. r.6.772»04« 
, 2:W0*800 
• 969*380 

! J:ii(i$300 

• S19:G77$899 

1901 : 

V a l e a < ! • o u r o 

l a i t s Rev i go ra ram boje, para vale» 
I t auto dâ Aliaudeca; 

18 

l « 
«A 
16 

5|16 
5|IC 
3i8 
8|I6 
l|« 

londen Bank 
Klver PI»te 
Çoaiinerrlo e Industria.... 
Banco Al lemlo 
l a i a dc tobrant» 

C s p t r t a t o M 

Relaclo dos exportadores qne pira-
B « i direitos hontem na Kece l «dc-
r la ; 
Prado, Chaves A C 
? » M » l n A C 
Hieodor Wi l l » A C . . . . . . . 
* •Sfcl A O ! . . . 
Naomann Gepp A C . . . . 
f j r p . F e r r e » . A C . . . 

ppiX*™ ::::::::: 

I I 777(500 
13.817*00') 
7:Mt**80 
r , : 0 « 8 * 0 0 ü 
3 771*000 
4:671*884 
1:837*000 
l.M7*nno 

I T M 
2*885 

J f f l P ' . 1 A - E t r « r a m M t t e perto 
" . « M M M n u m : 

. I I » 

EM S. FAIXO 
llrutem, n » aliertur» do mrreado, 

com excep(Ao do llanco Commcrcio o 
Industria que adoptou em sua respe-
ctiva lalieli» » t » x » de 1« 7|lt>, os de 
mnls estabelecimentos brnc»r los,af l l -
xaram a de 10 ,t|8. 

A's 1 1(2 horas da tarde, o «ton-
dou tud Brasilian Bank* voltou a 
adoplar a t a\ » de 10 318 d. sobre 
Londres. 

Era por todos oa banco», bonleni, 
n » aliertur» do lios»» mercado dc 
camblaes, feita a co l ado de 107|16. 

Momentos depois, j i ottertavam o » 
aeua saques na base de 1C IS|3I. 

A » 10 l|l liara» da maiil i l , o mer-
cado se revelou mal» llrm*, pelo qur, 
alguns dos banco* passaram a sacar 
a I61|l, taxa que, lo jo depois, tor-
bou-te geral. 

Constou que o Banco Commercie 
•e Industria e e .Banco Commercla* 
le liai lano>] negociavam por essa oc-
caslüo a 16 I7[3t, por^m, em seguida, 
retrahlram-se, soltando a adoplar 
a de 1 0 l | l . 

A's 2 Ij2 horas da tarde, o merca-
do bruscamente afrouxou, sendo en-
tão feita a colaç4o de 10 "|I8, nos di-
versos liancoa com exceprüo do «l.on-
don and Braslliaii Bank», qne nlto ar-
celtara uegoclos acima de 1C 3|9. 

A s 3 l!2 horas d » tarde, o merca-
do Drmou-se uovamrnte adoptando, 
enlüo, os bancos os seus saques ua 
base 10 1|2. 

Xcsla posli;So,eucerrou-se o merca-
do, e com regular movimento de lie 
Rocios feitos durante o dia. 

(is extremos foram de 10 3|8 a 1C 

Os soberanos foram hontem negocia 
dos pelo .l.ondon and Itlver r ia t » 
Bank., .l.ondon and nraslllaa Ranli. 
e .Banco Commerclale Italiano, ao 
prreo de lSjlSO. 

A ' laxa de I67|l6,qu» foi a o f ic ia i de 
bontem para letnu a 90 dias i vista, 
a libra esterlina rala 14(601; o fran-
co, (680; o marco, 1716. 

A'vista, 16 S||c, a libra vale l i «713; 
o franco, *r>83; o marco. 8722; a lira, 
8580; cem réis fortes, 8317, e o dól-
ar, 8(032. 

Chronica política 
Dissemos hontem qnaes foram as 

razfles que teve a Commi.ssüo Ceulral 
para accellar como facto coiisuinmado 
a allirmaçao feita pelo sr. general ( i l y . 
cerlo do seu apoio 4 candidatura do 
sr. Mio Peronli» á vlce-presidencla da 
Republica. 

A noss» exposlç&o foi clrcumslan-
clada e couscleuciosa. 

Conclulmol a, porém, declarando 
que u lo parei'la superior 1 critica a 
resolução adoptada sobre esle ponto 
pela Commissüo Central e pelo g o v e r -
no deste Kstado. 

Collocimo-nos, por esle modo, na 
contingência de mencionar os funda-
mentos deste nosso conceito. 

K' o que vamos agora fazer. 

Em primeiro logar, se a auctorlda-
de direclora dos partidos n l o i unia 
autocracia, mas ama representaçlo, 
deveria a CommissSo Central, nesta 
e bem assim noutras emergenclaa, In-
•plrar-se nas correntes de oplnlllo do-
minantes no selo da agremiação par-
Udarla a que ei Ia preside. 

Ora, o partido republicano gover-
nisla de S. Paulo é 

1° autl-collteaclonlsta, 
2® anli-revlsloul.sla, 
3° solidário com o governo federal : 
Portanto, 
4* anU-MMsia. 
A demonstração, em poucas pala-

vras, destas quatro proposições : 
O» republicanos governlstas de S. 

Paulo s lo antl-colllgaclonlslas porque 
Colllgaçlo organisou-sc com o ex -

clusivo programma de romliater a can-
didatura do dr. Bernardino de Cam-
pos por ellea apresentada. 

A segunda e terceira proposições 
fundam-se na notoriedade publica. 

Passemos í quarta : 
Sendo o tr. Mio Peçaoha candidato 

da ColllgaçSo, sendo elle revisionista, 
sendo elle adverso ao governo do be-
nemérito paulista que preside aos des-
tinos da Republica: eotierentemente 
deve negar-lhe apoio o partido repu-
blicano de S. Paolo. 

Poderio replirar-nos: 
A Colllgaçlo tem-se modlflcado * 

esti-se espbacelando. 
Resposta: Pois espere-se que ella 
transforme completamente, qne «e 

deswganlse, expurgando-se dos ele-
mentos heterogêneos que a compõem ; 
entlo, âqnelles que forem homogêneos 
com os principio* de repnblleanismo 
paulista, una se este, formande, n lo 

• hv inda colllgaçuo de lotoreaaes' 
d* despeites oa de ambições, raas • • 
partida (arte, unida, solidário ao pen-
samento e oaltorme na orlealaç**. 

—Mas até n u * Aerer l s. p l q | # 

mnllar-se. Halané* ** t A * 
nm, S. Pa» Io valer i malto mal*, 

se nulllflca. Kóra delia, será uma 
força ponderadora na política<ia Lni lo. 
Dirão ainda: M io Peçanha n lo é 
revisionista t 

N l o duvidamos que o n l o s«Ja; 
enlrelauto, tem elle sido com* tal en-
numerado por mal* de uma vez : e 
Jamais elle, c.u alguém por elle, op-
pAz a mínima contestara». 

—ouem diz que elle i\ Inferno ao 
aclual governo da llf[intille* l 

Responderemos; O que u l o ha t 
quem dl ja ipin elle esU de harmo-
nia com o governo do sr. Rodrigues 
Alves. 

Parece até que a sua candidatura 
u lo foi lembrada seiilo por essa ra-
zlu, a saber, por elle ser opposlrlo-
ulsla. 

íl argumento que « » opposirfto dos 
republicanos paulistas ao sr. Mio I'e 
çauha imporiariii uma olfensa ao l.s-
tado do l i lo. nSo é do « landa nlcaii 
ce. (I Kstado do Rio nlto tein susce-
ptilillldade superior & do nosso lista-
do. Ura, lia ultima elelçiio presiden-
cial todos os republlcauos fluminenses 
recusaram o seu voto ao eminente 
paulista, apresentado, sem coucurreu-
cla política, pura * cadeira presiden-
cial. Entretanto, nem por isso o Esta-
do de S. Paulo declarou guerra ao do 
Hlo de Janeiro. 

— E os Interesses economlcos, em 
cuja soluçlo estilo conjunet»mente em-
penhados os dou* governos? 

Quem poderi acreditar que os go-
verno» do Itlo e de Mluas sc harmôni-
c a » com o de S. Paulo para a solu-
ç lo da crise agrícola, n l o por consul-
tarem inteligentemente o Interesse 
commum da sua lavoura, u lo por ze-
larem da sua pecnllor economia, u lo 
pelos reclamos das suas finanças, e 
sim sob a Instigaelo dc conveniências 
da política parlldaria I ! 

E depois, senhores, n l o somos In-
transigentes nem mesmo opluamos 
por uma guerra a todo o transe pelo, 
republlcauos de S. Paulo contra a 
ColllgaçAo ou contra o sr. Mio Peça-
nha. riesejaramos, apenas, que se eou-
temporisasse... , 

Nos três meres que ainda nos sepa-
ram do dia da cleiçüo presidencial, 
. . . i . . . . J . - -.. . i - i .,. r — ^ 
çfles. A polillca r uma dama t.lo 
v i r ia 1 

Uuom sabe se, do faclo, esti em \ Ia 
dc sc desorgauisar esta CulllgaçUo ' 
1.1Ia, ua verdade, jíi u l o tem raz.'o 
de ser. 

E quanto n l o ficaria valendo poli-
ticamente o listado de S. Paulo, se-
fóra da Colllgaçlo, se lornaise en i lo o 
ponto de couvergeiicla da nova or,-a-
nlsaçlo parlldaria I ! 

Uuein salie so daqui até 11 se po-
dirá v i r a reconhecer que o sr. Mio 
Peçanba nlo é, de facto, revisionista 
com o* srs. II uy Uarliosa e I.auro 8o-
dré, e sim lonslitueioualista com os 
drs. Murtlnlio e Pinheiro Macliado I 

(Juem sabe se i-lle teri euiejo de 
proferir alguma palavra tuma pala-
vra é, 4s vezes, sufllcleule.i, alguma 
palavra de sympallila com referencia 
ao artual presidente da Republica I 

Pois bem, tudo isto pode acon-
tecer. 

N lo raro, vem o tempo solver dif-
flciildades, lidas antes por insuperá-
veis. • 

Porque, conseguinlemente, aquelle 
açodamento da Commlsslo Central em 
romper com a tradlçlo >!a sua políti-
ca, e sem coherenela, sem Justlfica-
ç.1o, srm mesmo escusa saiislactorla, 
adlierir t io desgraclosameute 4 Colli-
gaçlo e 4 candidatura Mio Peça-
nba I 

E tudo isto em opposiclo aos sen-
timento» do partido republicano! i: 
tudo isto teni cogitar de que deixa 
exposto a arranhões o mellndre pau-
lista t 

• 
• » 

Tínhamos promettido ao Etlailo ile 
t. 1'anlo dar hoje uma resposta as 
suas referencias ao nosso rnlhmlanwi 
anli ciiiirlliatoriv e ás Insinuações qut 
fez sobre a facilidade dai adhefm 
logo após o 1& de Novembro. 

Todavia, como se vi*. Já vai esta 
excedendo do habitual das nos-
sas Chronicai, e Dd* Reclamos, como 
ainda hontem dissemos, a reciproca 
do preceito de l loraclo: loiiyus nlo, 
rt diiiilartliii I 

Pedimos, porlanto, v enla para adiar 
para outra oecasl.lo o que temos a 
dizer sobre o congraçamento de todos 
os elementos republicano*. Verá o 
Ktlatlu quauto se engana sobre a at 
tllude que nos empresta neste aasum-
pio. Quanto 4 ou Ira parte, a n l o se 
oppõrem os collegas, preferimos adiai 
a também, mas para as kalendas g r e -
gas. 

Pois n l o serl melhor assim I / 

cios, aluguel do saião, cartões |elc„ 
deve reverter em henefleio da caridosa 
llislltulç.lo A (lota de IMt. 

O publico leltrado deve alfluir haja 
ao SaMa Slclnway para ouvir o dia 
tlnr.to couferenelsta, que t io plil lan-
thropleo se mostra com equell» Insll-
tulçlo l i o utll 4 sociedade paulistana, 

U o i f a c t o eztraxi lxe 

Chegou aiite-honl"ni ao conuecinien-
to do prelettn da Itlo um raCto que 
causar!, certamente, extranlie/a. 

O pess&al enrarre/ado da l emoç i o 
da estatua de José de Alencar para o 
largo anterior a entrada da rua Con-
de dn llaependy ainda nlo encontrou, 
apesar de ter cavado o terreno em 
seguramente 3 metros de profundida-
de, r. pedra lumlainental que devia 
existir no local em que u mesma es-
tava situada I 

Como «e salm, na referida pedra lif-
via sido collocada, alem dos Jorme» 
do dia da InaiiRuraçlo do monumen-
to, n lo pequena quantidade de moe< 
das de ouro e prata. 

O pessôal encarregado do serviço j á 
encontrou a pia cm aliuudaucia, m 
a pedra. . . n l o l . , . 

Iu »a f ( *araçKo 

Km março do »nuo vindouro deve 
rcallsar-se a Inauguração do Ireeho 
enlre S. Francisco e o Kstado do Pa-
raná, da estrada de ferro de Slo Pau-
lo ao Rio lírauiie. 

O mluiilro da Viaçlo, como já d e -
mos rm lelegramma, pretende Ir as-
sistir 4 eeremonia Inaugural. 

B o q n a r i m e a t o a doapachadoa 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

l)o* empregado* do desinfertorlo 
Central—Indeierido . 

de Antonlo Iticcl—Er.eamlnham--
do Luiz Antônio tia Silva Rosa—fc.it-

treguc-se mediante rec l lo , 
ile l.oopoldo Dias dos Santos—Iden 
dc Nomlnato Vendes dc Mendonça— 

Concedo ; 
do baelir-rel Antonlo Cândido Viei-

ra, juiz do dtreit'1 dn láuliale, pedin-
do Jiisltllcaçlo d- faltas—Sim : 

•lo senlc^ciarto Manoel Cedro l.ope», 
pedindo remoç.lo da cadela de It.liel-
r.lo I'rcto para a de iCspirlto Santo (lo 
Plnliiil—Juiicfetiüo em \l iU da Inior-
niuçlo. 

P n f a i n a n í c a 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da lusllça: 

Do 5:101»250, aos forneccdurca do 
hospital de holamento : 

de fllõtUIO. aos fornecedores da d l -
rectorla do Serviço f aiutarlo ; 

, I .VI96 nn« i*" l>..iil..lo ttwuir.lbe-
rapleo ; 

ue ikiíWUi; a Anua Ferreira da 
Custa; 

de 32(11800, a rada um dos jornaea 
. 0 Ki lad» . , «A l iatea» , .Correio i'au-
llsluuo. e iCuiiiincrcio de Slo i 'auio.; 

(le I4t, a Leite (V t.oinp, 
dc iu i l , ao «Diário 1'opular.; 
do l : í , ao sargonto Joaquim Ferrei-

ra Simões ; 
de 9 l «4 i » , a d. Paullna IClita d » 

Concclçltw. 
J o r n a l empas t e l l ado 

0 dr. Sleirelles Reis, chefe do poli-
cia, recebeu hontem um despacho te-
Icgrapiilco de Casa iirauca, conuiniiil 
cauda lei- sido enipastellarta a typo-
fraplila do jornal o Seail:i, i|ue se 
publica na estar5o de Tamliahtí. 

Outros despachos dizem ronstar 
terem sido ameaçados de lyncbamenlo 
os srs. Miguel Leoi.lssa ê lieiiertieie 
Corrêa, rcdactoies dn referida folha 
suppleutcs de aurloridadcs ponciaes 
naiiuelia localidade. 

Allm de gnrinillr a ordem e al rlr 
Inquérito a respeito, segue hoje pelo 
I o trem, o dr. Pinheiro e Prado, 1 
delegado auxil iar. 

T i t n l o a e l e i t o r x e è 

Na s.i'a da Câmara Municipal co-
meça hoje a distribuição de títulos no» 
eleitores dos ullimo* districtos do m:i-
rnclplo da Capital, Isto é, da 1'ettha de 
França, S. Miguel, Sanl'Anna, Nossa 
Senhora do O' o itelemziiibo. 

S lo convidados esses eleitores e b.*m 
assim os que lallam dos oulrosdlslrlclos 
a procurarem os sens (lliilonus, allm 
dc ser ultimado esle serviço. 

Begrnndo Conyreaso 

Bauoo A* C r e d i t o JftaU 

, Eis o volo fundamentado do minis-
tro sr. Almeida e Silva, ua questlo da 
Alquidaçlo forcada do Banco de Cre-
dito iteal de SAo Paulo. 

tAlineiila e. Sitia, quauto ao aggravo 
do banco do Credito lleal de S. Pau-
lo, vencido ua preliminar sobre » le-
gitimidade dos aggravado* Prado, Cha 
ves A C.. para requererem a llqulia-
Blo forçada do Banco aggravaute, por 
Mteuder que aoc credores sõ C permll-
tldo [iartlel(ar ao respectivo f unc l o -
fiarlo a impotitualldade d » pagamen-
to e allegar os motivo- da iusoivencla 
•da socl-dade cumprindo ae?te, depois 
de cuidadoso exame,sobre sl a Impon-
tuahdade proveio de aecldénte ou des-
ordem geral da soc.edade, que a tor-
ne incapaz de preencher o seu llm — 
requer ao Juiz com as necessarlas lu-
íormações, pura que, procedendo ás 
necessárias diligencia», o verifleuda a 
Snsolvabllldaie da sociedade, seja eu-
11o decretada a sua liquida,.Io força-

o que, entretanto, nlo :oi leito 
se vé dos autos; rcelieurto o 

Insufllrieiiles doeiiineutos de 
fio para decretar, sem proce-

der as dl!l:encias necessária», n liqui-
dação forçada do Kauco aggravaule. 
Vencido, lambem, ile inenlii, dei pro-
vimento para re ormai o despacho ag-

a d c r c l j -
fol lujurl-

provaila, com 
•liservaneia das formalidades logaes, a 
íHxolialiilidaJr do iluiico pelo exame 
eompelcnle e euldartosamente (elto de 
« H e ella proveio de accidenl», ou de 
miirdem qernl que o tornou Incapaz 
de pr-encher o seu llm; u lo seudo 
fufílcleiite, »em aquella prova, siiinen-
m u iiuUiarladc da iiuolceiicla , e a 
Imjionliial-iluile do Ranço c a prova 
pC'Os itociimoiito» olferecidos pelos ag-
gravados. 

Dando provimento, deixava salva ao 
fcnecionario competr-nte a sua atlri-
bulç.lo para o llm do aer cumprido o 
prereitn legal. 

Quanto ao a gravo de Prado, Cha-
ves it C , \eii'"do lambem por eonsl-
deia.'-o prejudicado em vlsla de dc-
Vtis.io em que i i l vencido, d.:do ao 
aggravo do tiaueo aggravaute. 

— O rtr. Pedro I.rsss, advogado do 
liauro. Vai usar de recurso c\lr«*»r-
«luiario para o Suprcu.o Tribunal Fe-
deral, 

U M , U 
eomo se vá 
(lllz os insu 
Hs, 29 n Krt 
der a* dl!l:< 
daçflo força 
Vencido, lar 
Vimenio par 
gravado. |K>r entender qne 
ÇAo da liquidação forçada 
*tica, visto u lo ter sido pra 

De j poaaa attctor iaadaa 

O dlreetcr da Escola 1'olylecoi.icj, 
foi aiielorl«ado a despendec a quantia 
(te 4 7'.iU( lü. 

—Com a acqulslçlo dn vario* ohje-

Slos U'ces»arlor. 4 Directorla do Servi-
o Sanitário, o direelor daqueila re-
arl içlo toi aticlorbarto a despender 

a queulia de OBeOuil. 

C r - a n ç a d e s v a l i l a 

i Vai s»r recolhida á Santa t'.a-a de 
iliserieordía «•• a r.reança reiemiiaaei-
tla. llHia de uniu doinenl" que se arlia 
f * tiatamento no llotpiclu de Alie-
nados. 

P a q u e t e m o n a t r o 

Para se fazer uma Idéa das (llmen-
[Ties do paquete inon-iro Amerira, 
ne o mez |.assado luleloii m suas 
tlagens enlre a Kuro|ia e os Ksladcs 
" lidos, |>*.|a considerar a lista das 

visões e objeelos neressarios para 
travessia, quees.se .palacio llucldaii-

carrega em cada viagem. 1.1a a 
lata : 
3.000 toneladas de carvão. l.õOO 

iÍ
lnelartos de ugua polavel, lO.tiOO li-
ras de a/e,t', :i5.t;CO Isilos de rarne 
esca, 2 Mo de rarne fumada, tl.OOd 
e aves, ü.üOO de peixe f:e>co, 2.000 
e queijo, 8.5iKJ d - maulelga e toti ' i-
tio. 14.Oi Kl de pio, &0.I.00 de batutas. 
0.1*10 de carne de conserva. I.IÍKI de 

raça, HM<t> do legumes fiasco», tt.«x>0 
d » legiimes sec.-os. H.ioo de rulas 
nescas, 0.000 de frutas d » conserva, 
8.GIW de ca ií n ctiá, H.OO" litros de 
leite, 30.000 ovos, il.iHM) garra a» de rltilio e águas mlueraes, l.eludas espi-
lluosas, I3.i)i(i) litros de cerveja, £0 

loneladns de gelo, l.i>00 raç'ies de cic-
rne ri lado c 3.000 .caixas dc doces 
•pversos. 

j facprtgssTos dos c o r r a i o i da 

Pio nosso 
de cada dia 

I n t e r n a c i o n a l da P a a 

Gazefilha 
V O T A S O B S A 

Uma finíssima nota IlUeraria 
— a bella conferenela do dr. A l -
fredo Pnjol, realieada hontem, 
no Sa!<lo Steintray, deante de 
nm publico sclecto • distineto, 
em que predominou, compre di-
zer, o elemento feminino. O the-
ma — A Saudade — teve nm 
desenvolvimento na altura do 
brilhante talento do confereneia-
U, qne *onbe agradar por com-
pleto o aadilorío. r m «ncecaao 
litterario em toda • linha. 

O sr. Ar. Garcia • 
lixar boje, na Stiao 

O I 

Em C do corrente foi o flrnsll con-
vidado para se fazer representar no 2* 
Congresso Internacional da Faz, que 
se reunira lio anuo proxtir.o ua cida-
de de llaya. 

Esperamos que desta vez nlo decli-
naremos do convite, como suecedeu da 
primeira, em que as unlca-, naçõea 
americanas couvidadas foram o bra-
sil, o México e os ICsiados-i nldos. 
Agora, sabe-se que, além das Ires, já 
o foi lambem u Republica Argen-
tina. 
Chefe d » policia do 

d i e t r i o t o f e d e r a l 

Tomou anle-honlem posse do logar 
de chefe dc policia do dlstrlcto fede-
ral o sr. dr. Manoel José Esplnola. 

F ro f eaao raa anapenaaa 

Por aclo de 22 dn corrente, foram 
suspensas por 15 dias do exercício doa 
seus cargos a* professoras dd. Julleta 
de Sá c Kli.a .Maria das Oõres, desta 
capital, por n l o terem cumprido um 
edital da Inspectorla Geral do Ensino. 

L i cençaa 

S e p n b l i c a 

A eommls«lo de linanças. d t Ca-
Xara dos depulailos, letolvru ant'--
iiouleni tirar do projeclo de orea-
menlo da vlar.lo a veri a deslluailn' a 
gfatlllcações d,s empregados uos Cor-
r*ios da Republica. 

«O Tpiranga. 

Com o li,'ulo n<Mma deve sahlrhnje, 
nesta capital, a kiiiiuuclada lolha mo-
•archlsl» . 

I l h a d » » 6 a Viagem 

aecrçtario do 

de paz de 

Concedida* peto sr. 
Interior e da Justiça : 

De 30 dias, ao escrivlo 
Ilairtra, l/ldoro França: 

de t& dias, em prorogaeio, ao 
c r i » l o de paz de Dourado'*. José 
Oliveira Malhelros; 

de 90 dias, ao ofllrlai de registro 

Cera! de bypothecas e annexos dé 8. 
ulz, Benej ic l . Gonçalves Pereira; 
de 18 dias, a d. (Jcrlrudea Vieira, 

adjunta do grupo escolar .Corouel 
• ogueira Cobra., de Bananal. 

J a a t i l i e a y A o d « ta l taa 

Foram justificadas as falta* dadas 
pelo* professores Arlbur Ragglo S. i-
brega, director do grupo eseolar 
Leme, e de d. Anna Rosa Ceslau de 
Moura, adjunta do grupo escolar Ae 
Bananal. 
B a y a r t i f A e da X a U U a t l e a 

• A * A r c h i v » 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
• dr. Adolpb* Botelho de Abrea Sam 
pato para • cargo de direelor Aa re-
partição de EatatUIlca e da Arebivo 
do Estado, vaga e*m a falleciiaeulo 

> dr. Antonlo Piza. 
O dr. Adoipbe Betelko oceupa actnal-

menle o cargo Ae director d * Gvmna-
i l * d* Campinas. 

Pará boje aadieneta »M>Uca m « a * 
M M M * * ar. A». Caries leee t a S > 
b*L M M » da -

O sr. almirante llueito Brandlo, pre-
sidente tía A-sociaçlo Prolectora dos 
Homens do Mar, tomará, em breves 
Alas, conta rta ilha da Hõa Viagem, co-
dida ic lo Ministério da Marinha, pa-
an ser iuslallado o 1" po.lo de saiva-

iO. 
l'ina enmm'.«s;o de olllclae* da A r -

mada, em co npanhia do presidente 
Aa Associaçlo ja rereiida, Irá exami-
nar o lo.-al. 

J
A capelllnha, sob a Invocaçlo dc Se-

nora rta Bõa Viagem, em ruínas e 
eitrnlrta p-,r |ia'a durante 

4 e I8U3, vai ser restaurada 
•ne ao eir io. 

A commlsslo qu» vai tomar a si 
•asa tarefa é composta de senhoras de 
•fflclaes da Armada, 

« A v e n i d a do E i * 

a revolta 
e entre-

A Companhia de Transporte e Car-
Jaa.-ens creou uma secçlo d » cacro* 
iapeelaes [ ara passei >s c » Avenida 
Genlral, das quatro horas da tarde e m 
Aeatile. 

l a a t l t n t o Ae prota^çAo a 

Aaa i a t ane i a A l a f a n e i a 

Ri-cebemos hontem a visita do sr. 
• i gne l G. Arpou, que a esta capital 
reto na qualidade de representante do 
• Instituto de proteeçlo e Assistência 
4 infância do Rio de Janeiro., de cuja 
propaganda eslt encarregado. 

Aquelle Instituto i » soccorreu até 
boje cérea de I t mil ereaoças desam-
paradas e, por liso, bem merece que 
me seja dispensado lodo o auxi-
lia possível. 
< O sr. Arpón oITererea-nos os eslata-
!•* do Instituto e o* relatórios de 1899 
a 1908, apresentados pelo dlrector-
Mndador dr. Moneorvo Filho, e duas 
•lhographiaa da fautko t Morte 4e >. 
I. Jteui Uirittu. 

V a e a M r i e i t M r a i t o 

^ Itoje. aerlo ekamaAo* A p r e v » es -

' leftlafio Campar»d*. A ' l I I ko-
• ^ M t H i ' la rata, Aa a . 21 

0 Clah M'tir.0 do Hlo de Janeiro, 
em nome da liygleite, provocou da 
parle da Imprensa, já ha dia», uma 
forte corrente de propaganda, tenden-
te a modificar o traje masculino pela 
aitopçlo do vestuário dn ver lo , o 
mal» leve que fõr possível, e pela re-
nuncia á severa sobrerasaea e á lus-
trosa cartola, por estes dias torridos 
de sol romburenle. Os chronlslas pe-
garam do asvumplo * deito l ' m feito 
o seu picol para algumas llulias de 
prosa tlto ligeira como o leve vfitun 
que reclamam. 

N l o ha duvida que o Club Medico 
tein carradas dr raz lo e que os meus 
eolle.as cariocas n l o deixam de ter 
outras tantas. Mas, allual, tanto estes 
como aquelle devem convir num pon-
to: que Isto dc vestuário ó relativo. 
O Indivíduo que usa habitualmente 
sobrecasaca e cartola, assim se veste 
porque eulcnde que n l o deve vesllr-
se dr outra forma. Mas esse vestuário 
é antl-hyg enleo—diz o Club Medico; « 
carrança c Irisloniio—ac-re.cenlam os 
ehroulstas. Pôde ser que seja tudo 
Isso: o caso é que o habito u uma 
f g m r J a natureza, como lá diz o ou-
tro. 

Demais, aluda lia urna raz lo—eesla 
é capital— para que se u-e mais a 
roupa preta do qun a roupa clara le 
uote-se que já punho de lado a sobre-
casaca e cartola) A raz lo é c-ta : o 
vestuário escuro l asla-se menos e dura 
mais. Com um pouco de bcuz ua, e 
pus-ado que soja a ferro, um frak 
prelo atravessa unnus, ao passo que a 
ma s leve mancha lia roupa ciara dá 
logo ua vlsla. 

A roupa preta é o luxo dos i ol res, 
escreveu uma chunlsla fluminense; 
é o vestuário que vai a toda a parte, 
em toda a parte esta, ma.s cu me-
nos. no 'eu lugar; com gravataprela, 
comparece dignamente a una missa 
de sellrr.o dia; com jilailrin ciaro 
entra num lheatro, ouve uma cor.le-
rfticla, faz uma vis i ta; e sobre um 
Coliele J ranço, levaudo á freute uma 
Liicallière dc pintas, pôde mesmo 
aventurar-se á* alegrias de um cott-
vciccle, co tumulto de un a tourada, 
a poesia do mar, nas uoiles caililas c 
cheias de cstrellas. ;•,' o pcu paru lu 
da a obra do vfstuario masculino, e, 
pela sua resist»ucia aos ataques da 
poeira <• no Insulto das luauclias que 
se apanham no* baucos de bonde, pe-
las nirsns dos cafés mullo raetonal-
meule se torna o prcdileeto de todos 
os pohrelões obrigados a rerla .re-
presentaçlo. e ate a certo requiule 
—os burocratas, os estudante., os ar-
tistas, os professores, e—com o devi-
do respeito—os Jornalistas. A flauella 
branca veste-se lima vez, atravessa-se 
com cila as ruas, c, no dia seguinte, 
u l o lia remédio sento n:anda!-a ao 
lluturelro. Ora (perdõe-me estes da-
dos de t io mesquinha exactidlo!, no 
tiulurc.ro, rada lavagem custa quatro 
mli réis ! ií, realmente, é preciso quo 
um homem seja mllllouarlo o u . . . 
bohemio para levar o rc(,uuite esti-
vai ao ponto de se vesiir inteiramen-
te de l rauro—como o poeta Jeau Mo-
r .<s que, ver lo , so admira em Pa-
ris, torto alvo e respiaiidescenie, dc-dc 
os •.«paios, de um couro vellurtoso que 
Imita a camurça ou o penu dt Sue-
de, até o chapéu que lhe cobre, como 
uma flõr, o roslo moreno e f r i » dei 
bello grego artista ! 

N l o ha duvida a lguma: a rm, 
prela e o luxo dos pobres, comi» 
rreteu a ehronisla citada. 

Isto, porém, n l o quer dizer que 
vrsluario, em geral, deixe de obede-
cer ás exlgeueias do clima c da moda. 

Claro esU que a toilcite d " ver lo 
destõa, por completo, da toiletle do In-
verno. 

Mas a quizllia do Cl'ih Medico e dos 
chrcnlstas cariocas volta-se qnasl ex-
clusivamente contra a sobrecasaca e a 
carTola, de que a popuUçlo fluminense 
faz uso exaggerado. 

Neste particular, a Paulieéa nSo se-
gue muito de perto a moda do R i o : 
já é multo dlllicll eneen!rar-se, du-
rante o dia, um transeunte de sobre-
cas .ca prela e cartola. 

Lm ou outro, como o e v r ip to r des-
tas linha*, é que ainda se aventura 
a usar habitualmente esse traje, que 
n>s dá (sou o primeiro a confessar) 
um ar assim de ministro protestante. 
Mas, que querem I O habito, como Já 
disse, de an-õrdo com o proloqnlo po-
pular, é oma segunda natureza. 

C/vntra o uso da cartola, entlo, é 
proverbial o ataque da classe medica. 

O notável medico portuguez Sousa 
Martins, preleclaudo ua sua cadeira, 
disse uma vez : .Sobre o chapée ha 
multo a dizer ; n l o falemos no c l ia -
péo alio, que é uma camara de ar 
sem reuovamento; este também, *e 
appareces.se nas ruínas de nma cidade, 
oe arebeologos diriam 14 para «I : .Em 
que ci l indro se enfiaria esto canu. 
d o l . . . O cbapéo by^ieníco é o de 
feltro, flexível e molle ; o alto e o de 
eõeo apertam a pede, produzindo con-
gestões nesta, e d l o a maior len-
denela para as doenças da pelle do 
eolro cabel lodo.. 

Ua* a guerra centra a cbapéo allo< 

conforme canta o curioso escriptoii 
sr. Pinto de Carvalho, n l o se tem em-

só na campo módica, mas 
também no campo eeonomleo, porque 
j * boave quem tentasse prapAr, no 

tm poeto sobre 
cartola. A hls-

m va-
dHMisõe » . Ora 

« « d n a alta, era « m a a A o a 

Brummel, o arbitro geral da rksqul-
iharla brllannlca, usava ciiapéo alto, ( 
jornalista parisiense Villeinessanl apre 
scqlava-ie em publico com um cliapeo 
alto de pello de coelho branco; o du-
que de Morny usou ejualmento o Anui 
de forme; o estadista portu^uez Fon-
tes Pereira de Mello u lo tirava da ca-
beça o seu penaul*; lord Paliiierstou 
sempre usou ciiapco alto; einlim, clia-
péo alto usa rnulla gente P ia, apesar 
das satlras á Nicolau Toleniluo, que 
lhe chamou jtrjante chapiu de pello. 

Piuto de Carvalho conta que, em 
Portugal, houve quem usasse a carto-
la iualleravelmenle da mesma fôrma, 
como, por exemplo, o coude de Casal 
Ribeiro, guando, em 1870, este iIlus 
tr» diplomata rrcebea a itonieaçlo de 
ministro ent llespanlia, o gazetllheiro 
Aruut gazelllliava assim u sua cha-
miné : 

Quando fore* para Madrid, 
O' Ca'al , dlze de lá, 
Se o teu chapéo pôde passar 
Pela «calle. de Alcalá. 

Kmflin, o chapéo alto, como aluda 
informa aquelle escrlptor, veiu do sé-
culo XVIII, atravessou incólume o sé-
culo XIX e enlrou, com desgarro, pelo 
século XX. O do nosso tempo brilha 
como um pliarol c, na Imarein do de 
eadentlsla Matlarnié, dá Id-a de um 
meteoro tenebroso. 

W. 

Cantas cariocas 
22 dc novembro 

II:t trintn e dotie nnnos e«tou 
no R io rle Janeiro o sõ iiontem 
mo utilizei de um trem do ra-
mal de Sr.nia Ciuz . X ã o passei 
do Barpú. A inda nunca vi e 
p rováve l que inoria seni ve r o 
Matadouro, quo aliás nao excita 
n minha curiosidade. 

O I langii , a estação que sc se-
gue á do I íealcngo, é uma nnti 
gu fazenda onde o I m p e r a d o r 
costumava para r c descansar to-
das aa vezes que ia ao curalo 
de Santa Cruz. Nessa íazenda, 
reunida a malB duas, abrangendo 
uni per ímetro quo se perde de 
vista, a Companhia ProgreBfcO 
Industrial do Brm>il estabeleceu 
a nossa pr incipal fabrica de lia 
ção c tecidos,—n íamos a fabrica 
do Wangú, na qual csln empre-
g a d o o bonito capilal d e 18 mil 
contos de réis. 

O logar é delicioso. Palpi tante 
de buli.a, do mov imento , de vi-
da, a labriea destaca-se, e n o r m e 
no meio dc uma e3picndida pai-
zagem com todos os matizes 
da nossa maravi lhosa colora-
ção. 

Os operár ios c as snns famí-
lias f o rmam uma população dc 
seis mil indiv íduos l i gados cn-
irü si peia confraternisavão do 
trabalho, bein remunerados, bem 
obr igados , com a sua cere ja , a sua 
escola, o sc.i c lub de dansa, o 
seu theatrinho, a sua banda dc 
inusici, e uma larga art-na para 
os d i v e r t imentos sport ivos, e 

I uni restaurante, o restaurante 
da Maria gorda , onde almocei e 
jonlc-1 q u e n e m um a b b a d e . 

í Obsequiosamente recebido pe-
lo d irector da fabrica, sr. Fcr -
rcr, homem ainda novo, activo, 
intcl l igcnte, sympathico, adorado 
por todos aquel les homens, mu-
lheres e creanças de todas as 
nacionalidades, d e todas as eda ' 
des, de todos oa tamanhos e dc 
todas as cores, e recebido tam-
bém pelo meu ve lho a m i g o Vil-
las-bôas, o g ravador , que exer-
ce ai li as funeções dc d i rec tor 
da aecção de artes graplticas, 
mas é pãu para toda a obra e 
dc tudo sc occupa, assisti a to-
dos os misteres da fabrica, des-
de a escolha do a lgodão em ra-
ma at>'- o seu enfardainento de-
pois do t rans formado em peças 
dc panno crú, ou de chita, ou 
do br im, dev idamente marcadas, 
promptas para o commcrcio . 

A vast idão das salas, a multi-
pl ic idade dos teares, o engenho, 
a prec isão e a per f e i ção de to-
dos os machinismos, tudo isao 
me impress ionou do tal fô rma, 
que nSo tenho expressões para 
t raduz ir o meu enthusiasmo; 
entretanto, d o qne vi, o que maia 
me surprehendeu foi o serv iço 
d i r i g i d o por Vi l las-bõa*. 

Esse artista, enjos trabalhos 
xy l og raph i cos são conhecidos c 
apreciados po r qnantos se Inte-
ressam pela iconographia nacio-
nal, o que n i o qne r dizer que se-
jam conhecidos e apreciados por 
muita gente, prestou ca melho-
re» s e rv i ços na com missão da 
Carta Cadastral d o R io de Ja-
neiro, a antes disso, na Ca «a da 
Moeda, onde ainda hoje «ataria 
ae no estabelecimento onde se 
faz o dinheiro « I o lhe pagassem 
apenas • necessário para não 
n o r r a r i fome, A Companhia 
P ro « r e * * o Industrial do Braail 

contrata n-
fabria? do RaagA. 

a a a a i * km-

via motivo para qua a Induatrfá 
nSo andasse alli de fflSo* dada* 
6 arte, o creou uma escola da 
onde poderão saltir não simples 
autoinatos cseravisadoB A ma* 
chanica, mas verdadeiro^ artis-
tas. 

E ' para v e r a paciência e o 
a m o r com que ello ensina rapa-
r igas a g ravar , não só em mu 
d e i r a c o m o sobre metal, em talho 
doce ou ú agua fo r te ! E como 
nenhum bom tratado sobre gra-
vura existe em l íngua por lu-
guoza, elle ensina-lhes também 
o francez, a f im de que ellas pos-
s a m l e r a l g u m a COUSJ q u e n ã o 
só ns instrua como lhes desper-
te o gosto, convencendo-as de que 
é aquelia uma arte nobi l iss ima. 
Ta l v e z qtie no Brasi l inte iro só 
Vil las-bõas, eoin a sua conaciau-
cia honesta o piedosa, seria c j . 
paz do tão l ouváve l es forço. 

E entre as suas discípulas lia 
tres, de 1H, d e 17 e dc l õ nnnos, 
que já desenham regu la rmente 
e manejam o buril com habili-
dade e f i rmeza de mão. Falta-
lhes ainda o sentimento, a con-
vicção, a alma d o g r a v a d o r ; 
falta-ilica ainda o que leiu easa 
arte d e abstraeta e i d e a l ; creio, 
porém, que todas Ires, se não 
f o r em desviadas d o estudo pelas 
obr igações do famíl ia, honrarão 
um dia a arte nacional. 

E ' admiráve l que, t»nrto che-
gado quaei às portas do me lo 
scculo som v e r deEapparceer a 
esmagadora Ii.dif/erer.ça quo o 
H0S30 publico manifestou sem-
pre por tedas as artes em gera l 
e pelas artes graphicas em par 
ticular, mesmo no tempo em que 
a l i thographia teve entro nós 
aquel le interprete excepcional 
quo se chamou Augusto O f f , 
Vi l ías -boas cuide ainda seria-
mente da gravura , i|Mudo 
bastava, para notubilisar-sc, a 
applicação dcast-s processos me- ' 
clianicos que assolam a arte don-
de que o sol desceu da sua d ig-
nidade para so fazer plioto-
g rapho . 

A. A . 

"A SAUDADE" 
Con f e r ênc i a l i t t e r a r i a do dr . A l -

f r e d o P n j o l 

Iieaiile (le numeroso auditor!», com-
posto do li no escõl da sociedade pau-
lislaua, o dr. Alfredo Pujol, as 8 ho-
ras rta uolie em ponto, tio Saliiu üleiu-
ir.iy, reall-oii hontem a sua conferen-
ela litteraria, cujo lliema foi—.4 Smi-
rfurf.'. o elegante e primoroso coiife-
reucista occupou a atlenelo dos as-
sistentes por espaço dc uma hora, sem 
haver, por psrle dest»s, a mínima de-
moustraçlu rte fadiga. 

O dr. 1'ujol, ao assomar á trlbima, 
foi acolhido por uma iuIdosa e pro-
longada salva de palmas. 

0.meçou o orador recordando uai 
pequenino poema de Machad) de As-
sis, a historia de uma pobre rreatur.» 
qur vira uma musca azul de azas rte 
ouro e granada, voando e zumbindo r 
refulglodo mais que um brilhante do 
Gr l o Mogot .. 

li perguntou-lhe: esse refulgir (|ucni 
foi que t o ensinou I K ella, voando 
e revoando, disse, eu sou o amor, ca 
soa a gloria, eu sou a graça, eu sou 
a morldade, cu sou a vida*! K logo, 
entre as azas do iusecto, o pobre so 
viu rei, cercado de mulheres em llôr, 
rte vassallos e de escravos. . . VelH-
llie, entlo. o desejo Intenso rte conhe-
cer a causa do ntyslerlo, pegou a ful-
gurante mosca e dlsseeou-a; e com 
Isto se esvaiu aqnella v is lo phantas-
ttea e suhtil; e hoje, quando elle nlil 
vai, de aloe e carrtaniomo na caberá, 
dizem que eiuanJeceu por ter peedi-
do a sua niosra rcul. 

Todos oôs, accrescenla o orador, l e -
mos a nossa n:o* a azul, que re-Ciecle 
as nossas asplraç>V.* e as nossa* espe-
rançav O essencial c nl > locar-lhe 
Itelxeinol-a zumbir e voar, voar e ful-
gurar, tio alto, como u < n estreita tra-
\ r-ssa, levando uas azas üoirada* as 
nossas lilusôes e os nossos souho» . 

Ksta ancla de Idealismo é uaia c x i -
getrla da nossa raça. Para consôlo da 
nossa alma, l io amoravel e terna, e 
ao mesmo tempo l i o apaixonadamen-
te arrebatada e ardente, que a e leve-
mos acima da» realidades lirutae* 4 a 
vida, das suas misérias pungentes 
i jue seria do iuleliz que se dei\a»ae 
tlcar a vida Inteir.i afundado na luCla 
da vida, lia conquista do Iwcado Uri 
pio e do liooado rte trapo.—sem que o 
intere«*etn o* grandes heroísmos do» 
outro* homens, a* grandes virtudes 
da* outras mulheres, ou a graça de 
uma fHr.ou a rai.dura de uma crean-
ça, ou a magiiiliceuciade uma aurora, 
ou a maravilha de um oeeaso,—todas 
a* leite/as. Iodas as sedoeçôcs da 
crealura e da natureza f 

Dominar as realidades da vida, e r -
guendo-no* sobre ella* como dentro de 
um sonho, para a pureza, paraa per-
feição, para a gloria, e ainda a m a -
neira mais digna de i.ohtlitar a nossa 
especle, de tender para o infinito Bem 
e de nos appronlmsrmos de Item. 

1. que melhor refugio, para a* nos-
sas almas, de qun a Arte, que no* 
t ransporta para essas regiões I unilnosaa. 
onde paira sobre a nossa eterna an-
cla, como um palito, fulgindo e can-
tando, a ioaplrario alada da poente» 
sla r 

Diz a orador que o precederam doaa 
grandes artistas, Bllae t Coelbo "torta. 

Klle orador, nada tem A* seu pata 
dar ao aadltorio: Alr-lke-4 o qoe é a 
saudade, dizendo com» ostra» a a e » . 
tiram, censo outras a caaleram. 

Oue é a «andada t 
Já l'asea! a i 
a é dimell 

seus tempo* 

^ 3E§f *JE!\ ^ . 
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M d B #oe l » «ataalae deUiilu a la. ria um com peito d » agua, tal, « o -
muco • phoephato de nu.. . lata 6 

uma profenaçlo • Que uo« Importa • 
compeilçlto cblmlea d * lagrima se o 
que noi interesso é a sua capresslo f 
A lagrima, que para os poetas i a Ir-
w l do sorriso, a pérola que uase* uo 
«ceauo da lma pura Ir morrer tragi-
camente, preclpilsudo-se da pupUla, o 
unia torça humana como o amor o u * 
heroísmo. 

E ' verdade que ha lagrimas engana 
doras, ao serviço da maldade : ti l i » 
mullu gente que dcscoiilia das lagri-
mas da mulher... 

Foi o divino Mussel quem disse 
iinm mulher este grande de atóro eiu 
verso: 

• El sl j e douto des larines, 
Cest que Je t al vu pleurcr !• 
Ü que i1 certo 6 que o lagrima 

uma loira, f o i de rerlo uma rresuça 
de peito que lhe conheceu Inuo o pres-
tigio, Inventando esle provérbio: 

•Quem 11*0 chora, u.lo nunna !• 
i Itisadm) 
lia quem diga que as lagrimas da 

mulher cominovem alei os auliiiaes. 
Mio admira. U um burro inelteu a 
calieça l l u r l l m ® jauella a dentro, ou-
vindo um iiocluruo de Ctuqiln. Dlrílo 
que a melodia é que coiiuuoveu o 
burro. Ora, o pranto è lima melodia 
« a lagrima « um deslumbrameuto. .. 
O orador l í , a proposllo, um sondo 
de l.ope de Vega. e dl/ que t i lo ten-
tará delhilr a saudade. A saudade «* 
um dôr moral ; mas os compêndios 
do p-ychologia e do patl:olo,;la, que 
estudam outros seullmentos, corno a 
Ir.sleza e o odio, a cólera c o tédio, o 
ainór c o prazer, com todas as suas 
sensações e as suas emoçfies, nada 
nos diíom da saudade. Multo menos u 
dizem as encyclopedias. o a primeira 
Uillleuldado <• encontrar i.as língua* 
v ivas a palavra c juivalento de sau-
dade. 

O orador d * que é na Arte quo se 
l>< >áe encontrar •« psycliologia daquel-
ta palavra e cila, a iiruposllu, v-rsos 
do S.iuet, Camões e Fagundes Varei-
la. Recita em sjgulda um wrsos l y -
rlcos de Olavo lldac e refere-se com 
multo liumorlsmo a ultima quadra do 
primoroso po-ta. 

O grande Kdgard 1'i'e escreveu uin 
poema sinistro, onde nn-e mi a saúda-
<le urubruutiadora—contniia o orador 
—3 «u ulo conheço— uecresc. Ula elle 
—assumpto que tenha Inspirado pa ( l -
uas mais commoveules em todas ns 
tlltersturas, do que a cxpresslo entra-
nha e original desse poema da sau-
dade. Com vivíssima f o n m o e l o recita 
o extraordinário poema de Kdgard Piie 
—O Corvo— magistralmente traduzido 
para a nossa liugua por Machado de 
Assis. 

lia uma saudade—ajunta o orador— 
que se anluiiu eternamente lias nossas 
« Imãs . . . E ' h saudade da nossa lia— 
faucla, da nossa meninice, da uossa 
adolescência. . da cami cin que vive-
•nos os primeiros aunos iln nos-
sa v i d a . . . . Essa recordação do 
passado ó para todo o li mem uma 
parle d* iQ i vida. 

«Juein haverá que n l o encontre no 
livro do passado uma pagina de que 
lenha saudades I Os mais desgraça-
dos 14 encontraria, no fundo desse 
valle povoado de sombras, o esqueleto 
ile um sou o que embalou um dia a 
lua esperança, que te/, de>alirorhar 
*m certa nora fugitiva, na sua alma 
rlste, a leve llor perfumada da Ale-

gr ia ! 
Km seguida, lembrou o erndor tim 

delicioso poema de Jeau ilniiicaii, que 
resumiu em moia dúzia de versos sua-
viáslmos u doce recordaçlo da rasa 

^« ia nossa iufaiicia, e um Iludo soneto 
«|e Lu.» Guimarães Júnior » 'V is i ta a 
Casa i'alerna>. 

Kutrou depois o orador a tratar do 
culto da saudade dos mortos e diz 
que, eonlar h historia desse culto, que 
lol u primeira rellgilo do liomeui sof re 
u teria assombrado <Ieante da morte, 
seria asstimplo jrra uma cuufrreueia. 
asiumpto morta l . . . para o conleren-
cista, a menos que este qulzesse gra-
cejar com a Morte ou preferisse zom-
' a r diis saudades alheias.,. 

Neste passo da ronlereucln, o ora-
dor retere diversas aueciioias c;ue pro-

. vocaram Mtimeusa iiiiaridade u juud l -
lorio. 

Diz o orador que nada ha mais com-
movente do que o carinho qu<- a sau-
dado inspira : quo seria uma lindíssi-
ma pagina de uric a que tratasse das 
arvores de saudade, gemendo aos açoi-
tes do vento, uo s.leucio to i.lirio da 
noite, a otegria dos m o r t o s . a que 
tratasse dar tigres da saudade, que 
•ilto as lagrimas da terra, liôres que 
nasceram pura chorar. . . 

I.eiiitira e-ta quadra, que vale um 
jiociua: 

«Ate! nos flôres se encontra 
A dlíTerenea da st"irl» : 
—limas enfeitam a vida. 
Outras enfeitam a morte.» 

i : que melhor livro para estudar a 
.saudade do que o livro auou\mn 
do povo, as trovas Ingênuas e senti-
das da poesia popular, s.ugelas como 
as IlArrs do campo, puras e caritanles 
como a agua que escorre de uu a lou-
te virgem < 

Aqui está uma gracioSR dctiulçüoda 
saudade: 

«A ausência tem uma filha. 
(Jue tem por nome—saudade, 
—Ku sustento m i e e li.lia, 
Item contra minha vorttr.de-. 
O orador cila aluda divetsas qua-

dras populares sotire a saudade, que 
arrancam prolongadas risadas do au-
ditório, que mais luten-as se tomam 
qtiuudo o orador conta n i.needota de 
um cabloco que adoecera de saudades. 

1'assa o orador a tratar da nostalgia, 
t!e>sa magoa que mais fundo cftla uo 
coraçlu quando em terra extrauiia 
distante vi! a gente a fiandeira do sua 
terra iliiclnando uo ur,—pedaço da 
palria, tíln perlo dos nossos iieijos 
A l i o liiali» n ío escapou á n ostalgia, 
gemendo saudades dn eco. quo i 
terra dos Anjos, e todos saiiem que 
lia poliiic.1 cciesle ó um UI IJO D L U I 
ilcn lc.. (llHaridadr). 

O orador li?, a propostto, nmlielllssi 
mo soneto de Weueeslau de ijuciroz— 
A NOSTALI.IA CO i x o : 

ponto de R E N D E I - C Ô N » pelot M U S olUaras 
auseates... K quanto ts eslrtilas, a que 
lhes devem a i saudadas dos que aiuam, 
• que as Interrogam pela eal lda da 
noite, que o diga o souelo de Olav 
l i l lae—«ouvir eslrci las-. . , 

Luelo de ileudouca—coullnúa o ora 
dor—ministro do Supremo Trlhunal 
de Justiça a lambem ministro da Su-
prema. . . Arte, escreveu melo palmo 
de prosa coutando corno foi que, uo 
caliir da tarde, o sai.li apreudeu a 
cantar, crucando os olhares amorosos 
de noivo» que se separavam, trocando 
os derradeiros olhares com Uo lullma 
ternura, como se quizesseiu iielles tro 
car as almas .. 

NSo se recorda o orador quem foi 
que disse que a saudade ó a amera 
vel o querida vlnguiiça daqueüea que 
l lcam., . 

Mella e verdadeira plirase ! 
A morte podo ser o aulquilaniento, 

pude ser o nada, como pode ser a 
transformação, u renovação. Mas iilto 
ser l nunca o esquecimento ! Na cor-
rente da vida, ás vezes, pode apagar-
se um Instante u sombra dos nossos 
mortos. . . 

'iamliem as nuvens cerrem o seu 
viio de opa;a sobre os astros, que re-
surgem Ia udeaute, ua apotheose da 
lu z . . . 

Assim, com os mortos, lia certas ho-
ras cm que u uos-n saudade vai ar-
raucar de >ua prls.to de mármore es-
sas almas queridas, trazendo-as para 
bem junto de u»s — sombras tuglllvns 
que acordam lodo um passada. .. l i ' 
a Saudade, Iriuiuphaudo da Morte. 

I.' a Saudade vencendo o lisqucci-
nieulo. l i ' uma resurreiç.to, que nos 
diz que a \ida c clerua"c que a .sau-
dade podo bem ser a eternidade.. • 

Kol pelo orador, em seguida, reci-
tado o encantador soneto de Authero 
do Oueulal—Com mo rios. 

Na sua pcroraçlo disse o orador : 
A miiilm derradeira palavra será 

para essa saudade das saudades, para 
esse resumo de Iodas as mugou, | ara 
essa syulhese de todas as agonias,— 
a saudade da mie . a -juem a morte 
arrebatou o lllho—esse pássaro (nu 
Imagem do poetai, que Deus pousou, 
a cantar. u»sses dous ramos—os bra-
ços maternae».. . 

Na historia e ua flcçlo, ua paes'a e 
lia lenda, ha sem duvida grauües sau-
dades dllaceranle»... 

lia-la lembrar esse so!—Shakespea-
re,— o i rm lo d - Danle, como llio 
chamou liugo—o teu o assombroso 
onde passaram, num sopro épico, to-
dos os sonhos, todas as mi-erlas a to-
das as ddrrs da humanidade... r.ilo 
nos aponta a dor laueluanlc de l.ear, 
t.lo grande no seu iuiorluulo, mur-
murando a prece da sua saudade so-
bre os lábios (rios e gelados de Cor-
del la . . . 

Klle nos mostra o dra.raeado Olhe-
lo, prisioneiro do aimtr e dó remorso, 
susurrando sobre o corpo de Desde-
mona : •lleljei-le mi le ide morreres; 
malaudo-me, sô tenho esle melo de 
morrer sobre a saudade do teu beijo I 

Elle nos p ie destile dos olhos ma-
ravilhados n saudade de llomeu ao 
arrancar-se doa braços amorosos de 
Julieta, emqtiauto cresce, no nltu, 
luz do sol e «com ella, cresce a sua 
desventura» . . . 

Acima de Iodas essas saudades está 
a saudade s>miwili.sada e u Nloln1,—o 
phantasma de marniure, chorando eler-
namenle n perda de seus lllhos ; aci-
ma de todas nquelias saudades, está a 
saudade synthellsada cm Rachel,— 
a mlle que nllo quer ser consolada—e 
cuja voz do lagrimas o de desespero 
se faz ouvir na altura ; acima de to-
das aquMIns saudades está a divina 
entidade de Maria, malcr tlilniosu, 
ajoelhada aos pés de uma cruz, vendo 
cerrarem-se para a vida os olhos ma-
goados do maior de Iodos os martv-
re.s,—saudade sagrada, .-audade i u-
rlsslina, saudade que nunca será ron-
oluda, saudade que para tod > o sem-

pre ha de espargir as s ias azas pen-
dentes, como unia Irradiação daque I* 
martyrio sobr * o coraçito assustado 
de todas as ni.lcsS 
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O dr. Ado'plio 1'u'ol. «penas termi-
nou a sua palestra lltterarta, foi ca-
lorosamente app audldo pela asslsteu-
c:a. 

CL. - ^ cs n -s 

2 , 5 ; 
a IL o. 

a — p 
.s » c * 
- c l . j c - : 
Õ— c s r « . 

O 

5 Bs 

^ t? iü : b s. 

O 3. 
c ã 

S i - a 

í h 

_ " fS. P o 

l è ' ^ » S - S > K 
2 = | S Í . S 5 " <= S Í - E 

c o ^ P -J Q o r 5 í? í ' 
• o g* F » o » i a 
O _ _ - ^ = 63 zz o fZ, 

l - II i|-s 
Z S g g ^ s - p 

: BB 5 - S f ; 
o p <» 2 S ~ "> =3 
?>.>. 3 • í a 
S r » Ç. fc T E. '5. ? 

c. 2- —. S ° 
- * " f § • s 

I 2. ? — A hora da saudade.. Diz o ora-
dor iiue tsmlem a saudade, como »s 
«•«Iradas de ferro, tem o sen horá-
rio . . f)e n.anliS, por exemp^ , nin-
guém senle saudades! A manht, com 
a gloria do S<d no Levante, derra-
mando uma chuva de ourn no espn-
• o Inlinllo, rellele na nossa alma toda 
a alegria do rio, todo o r l »o da na-
tureza, na radiante expanvto da sua 
l elleza e da sna força . . . A hora f » 
saudade v quando n Natureza Inteira 
eh<>ra a morte do Sói, q m n d o as ne-
toas da >oi le v l o cahlndo lentamen-
te sotire a Terra, quando aa estreitos 
preguiçosas abrem, tremula*, as suas 
palpebras de luz . . . 

I»te • orador qce a Ira, enm a sua 
face jwl lMa de morta, derramando a 
soa Ismlnasftiade suave sobre a cr ia -
tura • sobre as cousas, í: a grande 
(VMfilce â* saudade. Dfsse Manpassant 
M e as golpes de Ina d o mil rezes 
•M i s perigosos da qoe •< golpes de 
Ml frita). L ' sabido remo os namora-
é m m i o i m • lua. l o » a a d n a e a n » 
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de o I iu ic . i p r o p ; d o u t i c x , r e c o -
11:idas • pub l i cadas pe la dr. B a -
h ião H o i r a . 

O festejado clinico dr. Kul i l lo Mei-
ro, antigo Interno e discípulo amado 
do grande ineslre Francisco de Castro, 
acaba de dar ao lume as l ellas lic-
çfies desl j professor, recolhidas quan-
do elle era então o mais assíduo e 
estudioso freqüentador das aulas dc 
propedeullra da faculdade do .Medi-
cina do lilo dc Jaueiro. 

O que valem as paginas do Fran-
cisco de Castro n í o precisa prcglo ; 
ellas Ii?,ti o quilate <lo oiro puro pela 
belleza da forma vernaeula o pelo 
fausto do saber scieutitiro. 

ItublSo Melra soube, com amôr e 
carinho, recolher as palavras diaman-
tinas do Mestre, guardando-lhe o sa-
bor da fôrma e a verdade do fundo 

Lemos a publIeaçSo, que agora nos 
oecupa, com lilial atlençlo r. através da 
pauta das palavras, divisávamos mais 
u personalidade de Castro, lacteavamos 
a maleabilidade do seu eslylo lucom-
paravcl, viajando, por algumas horai, 
através dc um passado feliz, semelaiio 
de saudades e cheio dc recordações 
afortunada*. 

O livro, vindo a^ora a publicidade, 
6 digno de .ser manuseado por todos 
os clínicos. 

Os ensinamentos nellej silo aoscen-
leu ares, os conselhos para o diagnos-
tico admiráveis co ro l e i r o para o des-
vendar mvslrrioso do tumultuar mor-
bido seguro, experimentado, sem ri tal. 

I lubllo Melra preilou relevante ser-

viço á lilleratura m'Jica indígena, 
tirando do nimbo do esquecimento 
as mlrlflcas licçóes que acaba de 
publicar,e a srlrncia brasileira saberá 
recompensar-lhe o inerilorlo serviço 
prestado. 

Nós, eom a maxima sinceridade, 
lehcltamos o dr. itubilo Ucira pela 
sua nova publlcaçlo, dando ao mes-
mo leinpo, á clüise medica brasileira 
os mais ardentes parabéns por poder 
consolar-se da auseurla do Mestre 
com o goso espiritual da convivência 
da sua alma prevl legiada.. . 

l\ 

Theatros, etc. 
H A X T W . W . V 

A festa artística da sra. ( ialvany, a 
primeira fi.rura da fro'»;>e lyrlca' do 
«r. Mllone, dec-se honlem com a ve-
lha mas sempre apreciada opera de 
\ rrdi—Trmeiala. 

A sala esleve cheia e nHo poucos fo-
ram os app ausos e mlmos que rece-
beu a distiriela l<eii»lleiada. 

Num dos liitervallos, a estimada ar 
tlsta cantou eom suceesj.) urn fado 
portnguez. 

—Hoje, devanço. 
I'ara amaabü, Ma noa l . n r j i i . 

P O L Y T H K I M A 

Esta casa de esperUmlos r.So per-
de—nem pelo Diatio'—is seus kjHfmrt. 
Ainda hontem, apesar da conferência 
do dr. e do l>e:i»ii. io de uma 
estimada artista i.o íkint A » * » , este 
tbeatro t e r » W j eon. nrrencia. 

—Para boje, usectacuio variado. 

jornaes 
A i f b l h u d l h o a t e m 

«Cor r e i o P a u l l a t a n o — publica 
uma caria lisboeta de Mascareulias 
( ja lv lo , sabre n visita do presldeuio 
Loub i á espital de 1'orlugal. 

Publica uma noticia rlrcumslancla. 
da sobro a futura Colouia<Corrercio-
nal que vai ser oonsliuida no porlo 
das Palmas, dando «s clirhet dos prlil 
clpaes fdlilclos que a formarão. 

• O Ca tado d * S . P a u l o . — .4, 
sob o titulo Itenjimu, eommeula, co-
mo sõ t> permltlido a sua altitude po-
lítica, o que se passou entre a Com-
mlsslto t.ei Irai e a Cominlsslo Muni-
cipal. a proposilo da prls.lo do um 
delegado dlslrlclal desta ultima, pela 
policia da II' circumserlpçllo. 

As outras serçoes haliUúaes. 

• F a n f a l l n . — f, i giurntila. Carla 
de Itoma, do Alceste de Ambrls. í.oc-
riere mitlo. Xotr l.mc'icv. CorWere 
saieruilaiio. Na secçfio Cose iItl qioriii). 
o coilega applaude o ucto do governo 
d j Estado declarando aos agentes de 
companhias transatlânticas que llcsm 
excluídas dos Iwneiiclos concedidos 
aos Immlgranles aquclles que proce-
dam de Itarc^lona ou de Vigo. <."or-
iere ca risca, de M.irlo Catlaruzza 

c . . . aiirura prr Puccini... 

SSo P a u l o . — P,ilrshMt meâic;is, 
do dr. Carlos de Vaseoncellos. Criar 
tijrirolti, a r l i g i do dr. Veiga Filho. 
•Vo.'üs r iinllrius. Comnictilílriut n fti-
IfiftiiiliGs .i\iiro. 

O critico theatral adtecea, por Isso 
o substituem na sua seeçlo Arlrs e 
iirlist.is um arllgo do Ar.uili '. c a re-
senha do collesa pelo orgam da noite, 
contra a musica d « Pucclnl, resenha 
essa fe lu pe o proprio repórter do 
nosso coilega da iiiauh.1. 

D i á r i o Popu la r »—f f ' c , -/o fnO/n-
dmfo, artigo editorial sobre o lioalo 
que circulou de que uma íirma cx -
traugeira telegrapiiara a uma ag^rc-
miuçlo de Nova -York para que esta 
Inspirasse o Congresso l.eglslallvo da-
quella Itepubllca e se empenhasse no 
soulido de alli ser errado um imposto 
eleitado sobre o caM importado em 
sacco, como represp.li» a medida que 

Congresso paulista vai tomar com 
respeito a exporlaçlo do café a gra-
nel. 

Noticiário e Kur/as. Na seeçRo V/ica-
Irni, o li aeslro Antônio Carlos, com 
as lulclaes de II. V., dá a sua uplui.to 
sobre a obra de Pucclnl.' 

'A. Ha tda »—App laude , em stta 
apreciada secçlto iíinlcm r llujt, o 
neto do novo chefe de policia do íiiu, 
que, ao acceitar o earjo, exl i lu do 
sr. presidente da itepubllca -arIa bran-
ca para escolher os seus uuxll ares. 
Imliscrtròes tio Um. Noticiário e>-
plendido. 

a oITerta e a melliodlzem. Eslet a< 
relhos, em verdade j l existem bi 
t i o ellei que Impedem que este . 
cesso de producçlo que determina _ 
desvalorlsaçlo do produclo nas iiiSos 
do produclor, pouca ou nruhuma In-
flueucli laulia lido quauto aos preeos 
do cousuiuo, que, permaneorndo os 
mesmos, ii.lo consentem que esse ron 
sumo se dilate de modo a absorver 
aquelle excesso. Simplcjineute taesap 
parelhos silo ullllsados apenas pe'os 
iillermedlarios e a benedelo delles ; r 
como slo esses Inlermeillarios que re 
preseulam a procura, elles lazem no 
produclor o preço que o excesso da 
olíerlu determina e regulam o consu-
mo de modo a manter pata o , consu 
midores o preço remuuerador para el< 
les. Ml» r preciso insistir multo para 
se perceber que a situação artuul n.lo 
piide ser prolongada o clama por uma 
boluç.to prallca : Indo c. ',a om que es-
sa soluçlo u lo seja nenhuma chlmcra 
dourada que nos venha depois lançar 
em transes aluda mais angusllosos.k 

• J o r ia l do Brasil»—Polir.- sr.ftn-
n<í é a e.iigraphe do arl g i de Itlu-
do assiglisdo p-.o dr Carlos de Lae f . 
Abundante uollclarlo. 

• L i T r i b u u i I t i l l s cR .—Pub l i ca 
ama caria de Itoma, do » v v . ti. I V -
Irarolo e um* locai em que diz que 
raullos ecouoinislas proclamam os l la-
llauos os japonezes (Ia Europa, pe o 
espirito progressista, Indiulrloso c asstz 
actlvo do poto da ilalla. 

Os seguintes telcgrammas anuun-
ciam, respectiva'"enle, a prislo do 
t-ar pelos revolucionários, o novos 
lerr'inolos na Calábria: 

• Teb grafatio da l.ondra che un 
glornaie di quella trelropoli dice ch" 
1'J.urO cosacehl ael liou marciano M I 
Plelrohurgo per llberare Io czar, el>'es-
sl rilengoiio priglonero degil obrei ri 
Voluzlonarl, 

Per quanto Ia nnllzia nau possa es-
sere dei túlio inverosimlle. Ia sl ri-
lieu» uni •ranard» perdi" l:i conlrsd-
dlzione colle nolizle precedeuti di fon-
te direita.» 

• TelCiramml da ( 'abuznro e Mon-
t ' eone InfoMiiauo che In quetle cilth 
c di itorul sono state senlile lere sera 
Viuiente scos.se di terremoto, le quall 
liauuo causai» urande pauleo. 

Anclie da siena viene segualata una 
forle scossa dt terremoto.. 

« A v a u t í !•—/.'! nnnh/in delta fhu 
ria. C.lirutrj iircriiazioinih'. Kr<>)">!*>-
tir t o aniiinihturirmn, arllgo de Neuo 
Vasco. As outras seei/ies. 

•Covre o da SfanUl l « — 1'rotpcrl 
iLtdi<ti(tt'itl—ó u tliulu do ar l l ío do 
lundu asslguado por ti 11 Vi-Jal. 

Continua a transcrever os artigos 
• Medeiros e Albuquerque, a icspeHo 

da attiiudo do juiz Cucas. 
d íiiluio lianou d.i /l</Hi/ili'ca—rom-

nientar.oj a pr.qiosilo do discurso do 
sr. liricio Ei.lio. 

• A Ur . i f lo .—( í morimcnlo callioUco 
—artigo de fundo. 

As sceçdes liabiluacs bem tralift-
lhadas. 

• Cor re io da I l o i t » . —N3o rerebr-
mos. (Juc pena I 

• D i a t i o da P raça .—Todas as suas 
importantes secçõcs dlarlas. 

• O Comiuerc io do Süo P a u l o • — 
Chronirii iiutitira. (iizetilha. /'/Jo nos-
so de endu din, eliroinca de W. Ilrse-
nha dos jornaes. 1'alesíras, de Alfredo 
Sentia. Imprima do /lio. T^ealroa rir. 
Opinihei a hr;,m : Neeessldad- da |mi-
bileaç.-io tios iralialhos forenses—Novas 
praxes que poderio ser introduzidas 
uo Interesse das partes, dos advoga-
do. o de todos quantos lidam no fAro, 
artigo de Ignotus. CarM ile l'orluj:il, 
de A. M. liarros. 

E m conaequene ia da g rauda i 
úuc ;áo de preços , a l i qu id i ç&o de 
calçados da Caax R o c l i a con t inua 
iar.ando a adml ra^ao Co p o v o pan 
l u t a . N f to sae íifciíuoa aeui c o m -
pra r . 

Pelo nosso Estado 
A n paro—Healisou-se no edifício 

•Oremlo I.literário Carlos Ferreira< 
eleiçlo para ns X'a„rHs exlsleutes na 
• AssociaçUo Allilctic.a' Aotparense », 
rendo eleitos os srs Jos- Manoel Aze-
vedo Castro, para t ° secretario; o sr. 
Oscar liueuo, pura dlrcclor geral, e » 
sr. Ilaphael Orosmain para IHcal do 
campo. 

—Depois de anianhíl será dlspnlado 
uo campo da •Allilellea» um vi l<~h 
de lu<.í-li'ill ei l l lc o Io Iram desla as-
sociaçlo e o I " l*am do «Sport Club 
Svlvlo de Almeida», desta capital. 

Nesse dia será lambem Inaugurado 
o tiro ao alvo. 

Imprensa do Rio 
« Jo rna l do Commn-.-.io —!Ja sua 

secçlo de telegrarnmas dc.laçamos os 
s>guiules sobro a revoluç.to na iius-
sla : 

«fFTKr.sm niiO, 21—Asiegura-se que 
a vários personagens preponderantes 
no Congresso dos Zemsivos v.lo ser 
oiferrciilas diversas pa tas do g i b i » 
nele. 

lambem se annuncia que o Izar vai 
recelier novamente em pelerliof uma 
delegaç.to do Congresso «los Zemstvos. 

—Iieclararam-se hoje em parede os 
operários dos estaleiros do Neuosky. 

Reclamam conlra a obrigação de 
trabiilharrm mais de oito horas por 
dia. 

—Parece que denlro de uma deze-
na de dias será abolido <> estado de 
sitio ern Varsovia.» 

As serçfies liabiluacs, coinplclando 
um liom "numero. 

• O a t e t a de N o t i c i a s . a secçlo 
.V»f«is e ntdinat (rala d » emenda apre-
sentada pelo sr. Ilarliosa Lima »«> pru-
Jeci» de reorganlsaçlo no llaneo da 
Itepubllca. emenda que o Coilega acha 
prior do que o sonelo. 

l e l f f r anm.es e uoliclario profuso. 

•O PaU>—Publ ica um artigo soba 
epi^rap: e O PnMema Afimjii, em 
que traia longamente da questão da 
valorisaçlo do eafe. 

Abi v lo os toplcss f lnaes: 
• Em face desta sitoaçlo, a snlnçlo 

do prob ems S" p.ide ser ou a redue-
ç lo da producçlo, ou o alargamento 
do consumo. Isto é. s » [/ide ser dada 
dentro das leis eeonomieas. A reduc-
(3o da producçlo evidentemente nte> 
l>««le ser feita pelo abandono dos eafe-
zaes o-i pe'a destro i r lo d » c a v , pois 
qne nlngnem destr>« ntllldadee vata-
nsave i í : In de, pois, ser telta peloe 

£ parelMa eommereiaes ( a e m i m • 

Clironica social 
« K N t v r n s a n i o s 

Eazcm anuos hoje : 
O sr. iloraeio Villeli , -negaclante 

nesta praça. 
O sr. Sebastião Martins da Cunba, 

guarda-livros desta praça. 
O sr. Ituy Cabral lloleiho, 

ense das Correios. 

•i 

am^rn-
« 

C X Í K E » 
Eol approvndo com dlslinrçlo em 

todas us cadeiras do li" anuo n edteo 
da Faculdade da Uahla, o sr. Ednuw-
do de Carvalho, lllho do sr, dr. Auiait-
cio de Carvalho, Icnle da Faculdade 
de Direito e direi tor ila i scolu de 
Pharmacia, desta capital. 

FALLECIMENTOS 
lalleceram: 
Nesta capital, aule-honlem, a meni-

na Adeaide, lilna do sr. Domingas 
iiomes de Azevedo. 

O culerru e:Teciuou-se lionteni, pela 
ii.Milií, ás 11 uo reailtcrio da 
(Juarla Parada. . 

—Km Caplio Uonllo do Paranapa-
neina, o -v. Augusto Frederico Pe-
reira. 

—Km An.paro, o sr. Joaquim Moura. 
—Km Santa Cruz da Estreita, n es-

posa do sr. José do Sousa Pinto 
—No II o. o sr. t.M-.dor' He lmT) 

França: d. Mnrla lieiphiiin do Amura 
Peixoto; d. Ilaiblua Cândida D.asi da 
Moila. e o sr. Antônio .Miciicii de Cor-
VlllilO 

— Km Juiz d " Fiira, u sr. Salomlo 
Levy. I ' I 

H n m a época de cr ise c o m o a nro 
n t i - a v e s a a m o a accusc i l i amos a 
fi c e m pi ec i sa r do c o m p r a r calçado 
nolião, e ic i fanto e a proçoa excji-
pcionass, v i s i t a r a <Caaa B o c h a ' 
que cttft l i ' ; a i t lando t odo o aoa 
g r a n d e 'Stü0k«, 

TELEGRAMMAS 
u o Ksi'i:cm, no •couuunc.u m 

S \ 0 P A V I . O » 

INTERIOR 

R.í 
M o s t e i r o de B . B r n t o > 
l'OS, g;!—Visitamos o vell.o ilM-

leiro de Santos que <s i eve r ndos Bf-
tiedicllai.sconstruíram rmapris lve l lo-
cai, ua encosta lie um dos morros que 
circundam a c.dade o llcan.os agrada-
velmeule I '.pressionados pelo que! » l -
miiS. 

A eureja, sem receio de conlevtagto. 
é a mas hel'a c limpa que temos. 
Alll vimos riqu.sslsslmos altares, vrr-
daoe ras marnvlliias ua arte, obra do 
saudoso saulisla padre Jesultlu do 
.Monte Carineilo, e um orgam leito 
pe mesmo sacerdote e que c - l i no 
tóro guardado romo relíquia. 

o veiho mosteiro es l i sendo lodo 
re or c ado para, dentro em breve, re-
ceber mim pequena eiuiimurildade que 
se encarregara (|e miuislrar (gratu.ta-
r.icntei a iustrurçüo a meninos po-
iire-. 

I.' jirlor do mosteiro o revmo. d. 
DlonUio Verdln que multo lem líilo 
liara ipie o tradicional mosteiro preste 
ao povo os servidos qne cm outros 
lugares lem prestado. 

Asslsllmos alll, honlem, 1 bençlt i de 
uii'a perfe Ia c Ura Iniauem do Sc-

. nhor liom Jesus, pertencente a uma 

Iexma. família sanllsla, que com o 
con-enlimenl i do revmo. prior, alll a 
Collocoii para a veneraçlo -los lieis. 

Angra i iando dona t i vos 
SANTOS. j:l—Sahiram iioje á rua 

angariando donativos para as obras 
da e.Tcjii do Sagrado Coraçlo de Je-
sus os dlslinelos cavalheiros dr. Mo-
relz-solui de Castru e Ifelmiro lid eiro 
dc Moraes e Silva. 

I nau f eu raç l o 
1110, S'!—D sr tlodrigues Alves aí-

sislir.i àmauhl a ii iauj i raçlo da Es-
cola Municipal Tíradenlti. 

C o n i a ' do P o r ú 
l l !0 , 51—O sr Samuel i,areia, no-

meado coiisul uesla capital, recebeu 
cumprimentos do ministro peruano. 

Cougresso N a c i o n a l 

1110, 211—Senado: 
O sr. Mtirlluho agradeceu a eleiçlo 

de seit nome para a vlce-pre.ideneU 
do Senado pro neltetido seguir o -.eu 
anteesior . 

Na illseusslo eleUiral, o sr. Erl ano 
lio ivèa comi ateu as emendas do ar. 
Ferreira Chaves. 

Camara : 
No expediente, o sr. Ferreira Ür.igj 

justificou um projeelo que aurrmenta 
os vencimentos dos telp/raphM is. 

O sr. Joaquim Pires jiistilico ' lam-
bpm uni projecio que equipara os In-
perlores do fíymnsslo Maclonal aos 
amaiiiieiises das e.seolas superiores 

O sr. Ilered a c mibalo uo parecer da 
come isslo sobre o projeclo «eu ane 
e 'e ia a t.WIO contos a verba do itlI— 
liis e. o da Marinha para msteriaes e 
coustruciTiea. 

Na orifeni do dia, o sr. Fellsl elb, 
sendo muito aparleido, coinbaleu os 
.Vi ' [ „ ouro, sobre o orçamento da re-
ceita. 

Na s gunda parte, o sr. Moreira da 
Silva encheu a l ion combatendo a re-
forma do llaneo da I fpubl l ra . 

Foraro approvaio* todos Oi proje-
clo s até I t f , «diando-se as dlic is-
S'«S. 

ST o va che f e de po l i c i a 

RIO. 13—O nove chefe de po> ia 
despediu-se de .«etis collegas da i;a-
inara da Còrte de AppelU -lo, offere-
cendo-lhes os seus serviços. 

O desembargador l>la< 1,'ma, em 
nome de seus eollefas, felleitou-o, agra-
decendo e elogiando a s. exe. 

Con tab i l i dade do Theeomro 
f i l o . 13—0 sr. Costa Júnior, dlre-

etor da contabilidade do Thesfmro, 
laielon o « x a m e doe l ivr»s. devendo 
em seguida dar a respectivo lialan.o. 

C r a t s i M • • e s j a m i a C i a a t a a t . 
r.IO. J l—O gen/amfn 0,nHoM aar-

k a da BaMa tara a q » 4 / 

o i 

RIO, n - O s ar*, l o i é L o l » e Morei 
ra Silva aprewntsr lo amaubl um pra 
ímIo que auctorlsa a alleuaçlo da fa-
brica de ferro Ipanema e outro que 
regula as prlifiet no estado de sitio. 

H o v i a s a a t o do po r t a 
ItlO, 13—Entraram neste porlo 

segulules vapores: 
/V/mj 11'alilemar, de Sanios: Urion, 

do Nova-York; liniiayne, de liucnos-
Alres. 

Sahiram os seguintes: 
S. I.uij, para Mossorii; Cvrdilltrc, 

para Santos; Maihuni. pira ilremeu; 
Terence para Nova-Í ork. 

A Bubôn i ca 
RIO, 2.1—lisll verlllrado um caso d® 

pesle bulutura, apparecido rui rasa do 
sr. Ilorsi Plduria, ua lua do Ouvi-
dor. 

• j B l i o a t o j a u k s a 

RIO. SI—Foi eoutralado um syitdl-
c i to yankee para os trabalhos- da liar-
ia do porlo <io Rio tirande do Sul 
com a despesa complexlvu do JO.UUO 
contos. 

EXTERIOR 
K c o r g a n i a a ç t o da e x e r c i t a 

I.A PAZ, i!.!—Acaba dc chegar u esta 
capital o coronel Sever, fraucez, eou-
tralado paru rrorgaulsar o estado maior 
do exercito. 

Ex t iucç&o de g a f a n h o t o s 
RI KNOS AIHKS, 41 — Uma cominls-

s lo g ite.-nameulal, nomeada para e\ 
llngulr os ga anliotos vai pedir mohi 
llsaçlo de reservas do cvercllu, aliin 
de acllvar os trabalhos. 

Boa toa i n f u n d a d o » 
IIUENOS-AIHKS, i.I—I.i Nacion as-

segura que slo absoluta i.ento Inf'. u-
rtados os boalos que correram ullim. -
mento .sobre perlurbaçlo da orJem. 

S u r o l o i e s m i l i t a t e e 
LIMA, ü 3 - 0 s exerc ido» do exercito 

ealiwtdos rin Pechauea cum asslsten-
cia dos srs. presidente da Itepubllca e 
ministro da guerra, tiv vaiu um exilo 
' rilhautlssinio. 

R e v i s t a 
LIMA. 21—0 general argrntlno Ro-

que Saens, ministro plenipoleuciarto 
assou revista ás tropas sendo muito 
cclamado. 

E s y o e i ç l e da e l ec t r i c idade 
NOVA-YORK. Í 3 - N 0 dia 11 do de-

zembro o sr. Iliiosevclt inaugurará a 
exposlçlo de elrclrlcidade em .Mand-
sousquare. o sr. Roosevell porá em 
movimento todos os motores, tocando 
o Loláo uo | alado presidencial. 

I n c ê n d i o 
WASHINGTON, !3—Em Counel! \ II-

le um Ineenilo destruiu twj .nnl bar-
ris wisky. 

C o n f e r e a e i a m a r r o q u i n a 
WASli lNüTltN, 311— n governo to-

mará parle olllrlalmeiite ua coulereu-
c.a Interuarloual marroquina a rcall-
-ar-se cm Algaclrn--. 
&e3rg-au laaç lo do e x e r c i t o e craa< 

( l e do es tado m a i o r ( f eno r^ l 
L0.NDRK8, 13—Cm* Coramlsslo in-

cumbida da reorgaulsaçlto do iixerci. 
Io, resolveu proceder á creaç.lo de 
uni eslailo inalar general. 

Ci ti-[a ijUit cli-le «to e-tado maior 
sera noiuealo o tenente general l . v t 
teltou. 

Cruaador amer i cano 
LONÜIIKS, 1J—Chegou a Dover o 

cruzador amerbauo Miuiitayulis, pro 
cedcnU) do l.lsbóa. 

Oho icra morhna 
M Al) Itl D, '.'3—Um Manllln, durarilc os 

mezes do luilio, agosto e selembro, 
morreram de cholrra morb.is i:.'i|üs-
srtus. o numero loial de rases allinglo 
a 511. 

M i n i s t r o f rancas 
PAUIS, 23—Foi nomeadir mln slro 

plenlpotenciurlo irance/. Junto no g-i-
verno de Chrlstlauln, o sr. Delavnud. 
S. exc. psrtlu para nquella capital 
allm do ocrupar o cargo. 

B e u n l l o do <Dama> 
PlíTKltslii itiiO, 23—Corre o boato 

de quo o t.ar Nicoláo vai adiar para 
fevereiro próximo a primeira reuni.lo 
do Duma narionai, tirando, porlaulo, 
adiadas as «deiçoes, , 
D , Car loa da Pc - r tuça l—Grandes 

aoclauiaçOes 
PARIS, 23—Ao relirar-se, á noite, do 

Paiaeio do Kly-cu pura os aposentos 
do 1'alaclo do Kxterior, 1. Ii.ageslade 
o rei D. Carlos lol eiitnuslasllcanieuic 
neeiamado pela populaçlo. 

I>s iiianli.t, foi s. niagestade deixar 
os seus rartAes de visiia nos palaelos 
do Senado e da Cantara,' lide se uclu-
vam presenles 210 pessoas. 

Bx-imperati- iE 13 tt j a n t a 
PARIS, 23—A Prlite lliriindr. de llor-

deux, assegura quo u ex-imperatriz 
liugeuia vendeu ao sr. Kmillo l.c-
bcrih. suas propriedades no departa-
mento de Saúdes, por 2 nulhõese 300 
iuíi francos. 

R o l do P o r t u g a l 
LISI10A, 23—0 sr. Kmillo Loubel. 

enviou <Ie Paris um lílegramma aral -
nlia d. Amena ant;uuciut:Io it c ,cga-
du do rei d. Carlos 4qu 1 a c.qiiUI. 

Hu lhSo 1 t > 
I.ISDOA, 33—0 dlslilnl poda s ' 

iiulháo Paio CsU gravemente i-;ia- nu. 
B a n q o o t s n o £ l y s e u 

PAUIS, 2 3 - No lauquete honlem 
oITerec.ldo ao rei d. Carlos no palacio 
do Klyseu, presenles <is inhiWros do 
Kstadó. dlploir.alas, alias patei;tes do 
exercito e grande numero de senlio-
rns, o príncipe de Mônaco, como pre-
sidente, ergueu o brinde do honra ao 
111uslre hospede porluguez, agradecen-
do o recente e caloroso ae.ullilmeulo 
com que oi recebido em l.isbõa o rc-
presentanle da França. S. alle/.s re-
cordou as bôas relações que houve 
sempre entre Portugal ca França, di-
zendo que bebia » s.ifule do rei, de 

d. Amélia, ile d. Maria Pia c de Ioda 
a família real, e acabava lazeudo vo-
tos pela prosperidade de Portugal. 

O rei respondeu auradecendo o eu-
tlillsiasllco arolliimr-tlln ipio o povo 
e o governo fran ez lhe faziam, re-
le i-brando a velha a'uliado que rei-
nou sempre culre os dois palzes Ir-
niáos. 

l 'm brinde de s. mageslade lerml-
liou com e-tas palavras: «Cora este-, 
sentimentos ile amizade sincera, bebo 
á saúda do sr. pr-sldenle l.oul el, fa-
zendo votos pei i prosperidade da 
França, amiga «Io Portugal,» 

Após o lauquete, s. mageslmle as-
slsllu um concerto ilos inellinres ar-
tistas lis grande Op-ra, onde foram 
rc|.reseuladss uma comedia franreza e 
outra coinlea. 

• s y l o S m i l i o L o a b e t 

MADRID, 13—A municipalidade vo-
lou um projeclo creaado um nstlo de 
ereaneas, que se clumará— Asjto Kmi-
Uo hmhel. 

P a b r i c a de moedas f a l s a e 
BAMCKLONA, 13— A poliria acaba 

le descobrir uma fabrica dc moedas 
falsa». 

Foram feitas varias prisões. 
B e c e p ç l o 

PARIS, 23—A recep-lo no paiaeio 
do Klvseo acabou á m-la-uolle. I ma 
mnittdlo aggtomerada em frenle ao 
eilitteio esperava o sol erário. Apesar 
do frio que havia, esta acclamou-o de-
lirantemente. 

C a 7 * 4 * 
PAUIS, 53— llo,e. realiM-«e uma 

grande cagada lia Floresta Rimlioull-
le;, parliui/o o rei, o presidente Louliet 
e Ioda a comitiva em Irem especial. 

A's '.» Iioras s - r i serrl lo nm almo-
ço no eastelle , ao meio-dia, começar 1 
a eaçada. 

Depois do seu regresso que seri à i 
« lioras da tarde, o rei jantará no 
Ministério do Kxterior. A"s 9 horas da 
no te o sr. Loatiet o i e v t r i ao Ikea-
Iro da Opera, onde ee realitarl um 
espeefacato de gata. 

O tempo rsU par Jaccnto, a trio * 
iateasa. « m e . 

baa i l l a t 
PAII18, I S - 0 rei D. Carloi e o pre 

sldenle loubel caçaram ua lloresta 
Itamboulllet. 

S a l e f a d o a w a i r a q a i u o a 

TANGF.R, 2S—Os delegados marro-
quinos partiram para Algeelras. 

O r i n 

PKTKIISIIi llOO, «3—Ksl l desmenti-
do o boato ulllmamente propalado da 
doença do eoude do Wltle. 

A e l de I n g l a t e r r a 

MADIIID, 13—0 rei l-Muardo visitará 
oniclaliiienle a ilespanha cm março 
e o lialser em ubrll do proximo 
anuo. 

Wo Cougreaao 

MADIIID, 1.1—Hoje será lido no Con-
gresso uni projeclo declarando livre r 
emtgraçlo, exrepiiiando-se a dos me 
nores reservistas e processados que 
(ornaram parlo nos dislurblos dos es-
tudantes que continuam em parede. O 
sr. Weylrr apresentou as cortes um 
Inll auiiorlsaiido a compra de duzen-
tos canhões de tiro rapi<lo e pedirá 
um credito de vinte e um n llhnes de 
peselas repartidas em quatro aunos 
O sr. (iiitllou desuienle que lenclone 
denilssloiiar se. 

X i « ga ( l l o e m C h r i a t i a n i a 

PAUIS, 13 — A Cnmara approvou 
um credito quo será destinado ácrea-
çAo da legaçlo em Cliil.llanla. 

R e g r e s s o 

PAUIS, 23 — Os chefes do Estado 
regressaram a Paris. 

O a n f e r e u c i a m a r r o q u i n a 

PAUIS 
senlará t 
roqulna 

F e c h a m e n t o da casas 

PKTUUSRWICO. 23—Os patrões re-
snlveram fechar as suas cas is no dia 
2 > deste o recusam as euconiineudas. 

Esquadra internacional 
VIKNNA, 23—0 roínmandsule geral 

ordenou que parlo da esquadra llb 
lernacional ilqua uo 1'lree c parte v.'i 
para Mjtl lei ie ou iieslka. 

Dr. Joio do Araújo 
Rftllsa-se boje, uo sai,to dn «Cluli 

Araraquareme», uni banquete que os 
amigos c admiradores de dr. Joio de 
Araújo, ostlniado advogado residente 
em Araraquara, liie olferccem por mo-
tivo do seu anniversaiio natalicio. 

O Cmimerch receiieu um convite 
da cominlsslo promotora daquella sl-
gulllcallva prova ds apreço ao dlslln-
cto cldad.lo, e íar-se á representar ucs-
sa lesta. 

23 — O sr. Ilevoll repre-
Frsn.a na Confereurla mar-
renlisor-so em Algeelras. 

Através dc S. Paulo 
COSSBESSIl Dü ESIâõJ 

O r ^ m m - a 

• Na ordein do dia, o sr. Plínio ile 
Codoy requereu que voltasse ás cruii-
mlssõcs de llnilles e esl.tl:stlca o sub-
stitutivo no irojeete leslal»-tecendo ns 

Pliidainonhaiignlia e (iuar.iilugiielá. 
S.lo npprovados em ;i" dlscusslo os 

projectos suclorlsatulo o governo a 
dispensar o dr. Clodomlro Pereira ila 
Silva do pagamento da quantia ile 
4:í".'i}, Imporlanca daimpresslo feita, 
no Wariu Oflíeinl, do 2" volume « l i 
obra Intitulada rul/tiai e l.egistarllo 
dn* 1-Mradtn <'« l->n u, e reslabelecen. 
do a S. cirlarla dos . V g i d o i «Ia Jus-
tiça, com parecer das coinmlssfies reu-
nidas de Jusli'-a e Fazenda, sob l i . 
1 i». 

Coiilluuando a dlscusslo do pro-
jeclo dispoudosobre a organlsaçlo mu-
nicipal e emendas, falaram, apresen-
t,ilido emendas, os srs. Joaquim Au-
gus lo l ' Mario Tavares. 

A dlscusslo «leste projeclo licou 
ad aJa mais uma vez. 

B c n c d o 

Depois da leitura do expeJIente, o 
Senado approvou: 

Km ill-cussUo uiilcs, o parecer da 
Cominlsslo ile Recursos Munlclpacs, 
opinando para que se considere pre-
judicado o recurso Interposto pelos 
negociantes J. I). Pereira Dias e Ma-
chado & ItodrMues, do S. José dos 
Campos, cuiitra o art. 140 do Código 
de Posturas daquelle município, visto 
ler sido revogado o aeto de que .se 
recorreu; 

a re lacçlo do projeclo approvando 
os decretos lis. I . IOí ei.llua de 31 de 
agosto deste anuo, abrindo A Secreta-
ria da Agricultura, os créditos espr-
ciaes de i"'J:V<)< Si) »i, p ira oeeorrer ás 
despesas com o prolongamento da Ks-
Irada de Ferro Fiiiiileuse; dn 
3.74(1:0.0», de H.Vi:(ni03 e do l.'JUO:Oii'i*< 
para oeeorrer ás despesas com n lis-
trada de 1'erro 1'nllo Sorocal ana e 
^ Inaiia, e o deerclo li. I. iml, de egual 
data, abrindo á mesma Secretaria o 
credito .«upplemenlar de BiiOiOiOí pnra 
o i r i s ptiiillcns cai geral, e 

um .'!', o projeclo concedendo favo-
res a l.scola do Comiuercio e á Ksco-
la do Piiariiiacia desta capllal. 

c : a í x T x y a j j - o 
O dr. Iltidge liamos, V delegado^ 

requisitou boiitem do dr. clie:o de po-
licia a lixa authropomelrlea do gaiiiuo 
Pas lioal Cariom igno, aiim de proces-
sa'-!, dc aceòrdo co.n o Código Pe-
nal. 

M o l t n r a 

Alleudeudo a um olliclo (io sr. de-
legado liscal, o ilr. riiefe da policia 
mandou p 'ir em liberdade o ex-cole-
clor das rendas federam de Lorena, 
sr. Autoiiio Joaquim llariiosa, visto 
ler sido leito entrega do saldo que o 
mesmo lem em seu poder, 

Polas escalas 

4. ItecllaçUo Mii><>* rida. (D. Zallna 
Hollm) Alumno Svlvlo Valia. 

6. Valsa. Córo úulsouo, Paesia de 
Bruno Keahra. 

<). Recitai lu. .41 feria» (Silvio de 
Campos.) Aluimia llermaullna de 
Aguiar. 

7. l lvmno XXVII . O r o unisouo. 
Poesia de II. Pul|garl. 

31 pa uric 
Alnmilnl do :<' anuo r do •/* 

I. I lymuo XXVIII . Cáro unlsono. 
Poesia de " ' 

t. liocliaç.Bo. Pei/iienon e gr andei. 
(Olavo llllac) Aluiuuo Sadl Carneiro. 

3. I.yrlra. Are Uai ia. Côro unlsono. 
Poesia de Clliiiia Mendes. 

i . Iterllaç.lu. Puder do humem. Aluiu 
no Arlliur Carneiro, 

ji. Valsa. Cúro unlsono. Poesia de 

ti. Recuaria. Orpham mendi'jo. Alum 
uo iieyiialdo Ayrosa. 

7. Poemelo. Poesia. Duas vozes c 
cõros. Poesia dc Antônio Joaquim l l i -
lia». 

h. itec taçlo. Sa lar. (f.asimlro de 
Abreu). Alumno Mario Marque*. 

ti. Ilymuo XXIX. Crtro uiiisono. Poe-
sia de Jo.to Lourenço Rodrigues. 

4» 1'AIITR 
Alttiniias do .V anuo e do 4 

I. Ilynino XXX. Còro unlsono. Poe-
sia de Carlos Ferreira, 

» . IlecllaçAo. riradenlu. Poesia de 
' . Alumua Syduca de Moraes Cosia. 

3. Lyrlca. hhoet do enlin detalha-
das. Unas vozes e. cõro. Poesia dc 
Luiz fialv&o. 

4. Itecllaij.lo. ImpiraiHn. (Joio Jú-
lio) Alumua Maria Ciará Martins. 

h. Valsa Irnla. Tristeza. Cõro unlso-
no. Poesia d i Fagundes Varella. 

ü. Ilecltaçlo. Ib Vi',o» do eondor. 
(Anastácio do liom Succcssoi, [alumna 
Lennlina li. Vieira. 

7. Poemelo. Alem oilo muros. Poesia 
de Casiinlro dc Abreu. Musica o f fere» 
ei da ao sr. Joio Haptista de llrito. 

H. Recitado. .%«> cemitério. Alumna 
Rulh dc Cãatro. 

h. Ilymuo XXIX. Cõro nnlsone, pa-
ios iiluiiiuos e aluumas do 3> e do 4* 
uniu. 

a ptrle musical do programma foi 
exerulada sob a direcçlo do maestro 
liaslllo José Francisco, com aeompa-
nhameiilo de plano ohhligato, pela 
professora d. Maria Cândida de Oli-
veira c de iiarmoulum ad libdum, por 
aquelie maestro. 

' O r u p o aeca lar de B a l da • < 

Do sr. Frontlno Guimarães, dlrrelor 
•Io grupo escolar do Sul da Si!, rece-
bemos um convite para assistirmos n 
abertura da cxpostçlo de trabalhos 
n.aniiaes e o encerramento das aulas 
daquelle estabelecimento de ensluo, a 
reaiisar-so uo dia 2J do concil ie, ao 
melo dia. 

O r n p o esco la r do P a r ? 

No dia 2tí do corrcule, á I hora da 
tarde, lera logar a frsla da abertura 
da exposiçllo «le trabalhos manuaes c 
do r irerramrnto das aulas deste 
grupo. 

Para assislll-a recebemos utn con-
vite. 

—de l o K l .ui i Nogueira, Daesrat a 
Barbur • Iteitar * A l re i , ped i^ 4 1 L * 
.«rovaçlo de letlreiro, e Autoui„ r í " 
mllio l.elll», pedlaJo i l e e u c . l s í , " 
em lermos, " n « 

—do dr. Manuel l.lndorf de Mm, , 
Dias. pediudo cancellameuii) de ,ii? 
poslo—de Josd Cabra •Lqro, 
salta (ilanolla, Abd , r 0 . , , l C ! « 
uuel Muuiz Itlbelro, e.ii„-uo f è - i í ' 
meiito de mul ta -De fè r ide ; 

—de 1'aiclioal Pro cuzano, pedi,,,.. 
rHevameulo de m u l t a - N l o foi n,!, ® 

—de llraslllo Augusto de Oliveira 
pediudo prazo-Concedo » o dias- ' 

—de Jusllulau» Seabra, pedindo'par» 
levantar ralçaineulo—ludeferldo ih, 
menos de um mez a rua uc.i,» ,i« 
ser calçada ; ° 

—do Pasriioal Francisco e Rosa fa 
»acelle, aolire Imposto—Indeferido 

- d o Reuedlelo l»las Oliveira. Manuel 
de Medeiros, Nalall Borall. josts i . r iu 
do da Silva o Domingos Kmlllo Janl. 

pn^í^Sr^barÇl^tV 
Mlguell de Sicrano, Joio Vaz e Saimui 
das Neves, pediudo llixmça para obr.ii 
- A ' Dlreciorlu do Obras, para os dt-

O r n p o B s c o l a r do C a r m o 
Com n a«sl-lene!a do «Ir. Cardoso 

de Mmelda, secretario do Interior, dr. 
Mario Uulcâo, Inspeclor geral do I.n-
slno, c eles ado numero «!e evmas la-
millas, reallsarani-se honlem ns festas 
do encerramento do grupo escalar d > 
Carmo, dirigido pelo proícssor Alfredo 
Ures«cr da Sllta. 

A fesla observou bem organlsado 
programma. que foi executado satis-
fatoriamente. 

lill-o: 

I * rxnTK 
Alu iinoi e atumnatdo I" anno 

1 l lvmno XXIV. Cõro uulsono. 
Poesia de (i lilás. 

1 Recllaçito. A roso e o tnmoln. 
(Virlor llugoi. Alumna Maria A. M. 
Melra. O jirqiuno Irar rs vi (Arlliur 
Azevedon Alumno Arlo Veloso de 11»-
zende. 

3 Valsa. Côro unisone. Poesia de 
Pinto Silva. 

t Recitaçlo. A litftnria. (O lavo 
Bllaci. Alumna Klvlra pau;oro. 

5 llarrarola. Oiro unlsono. Poe-
sia de 

« Re-i laçlo. Domínio. IOlavo Bi-
laci. Alumno Hercules (isrcia Vieira. 

7 üyimio XXV. Córo unisono 
Poesia de R. Puiggari. 

1" e xa l e 
Atnrnnra e chi>nnus dn í." anno 

1. I l ymn» XXVI. Côro unlsono. Poe-
sia de Lnlz Gaivlo. 

2. Becilai lo . \êo me dei*-,. ,<;oa-
p l v B . Dlas) Alumna OpiteiU i!omitia 

S. NMMnee. OVeo uniseao 
4 » B i n e i Garaeiee Jaatar. 

D e s a a t r a 

Honlem, ás 10 horas da manhl, nas 
obras de rrparaçlo que se e t l l a elle-
cluaudo uo edliiclo <io antigo Hospício 
de Alienados, houve um desastre ua 
occaslío em que o» operários proce-
diam ao c.siaqueauienlo uo Icrrcuo da 
área. 

A viellma do desastre foi o Italiano 
lieiifdiclo Ângelo, que' Iralialhsva uo 
uln.lasle, quando a u.arreta, batendo 

ço utllnglr a perna esquerda do ope-
rai io, coulitudtndo-» bastante. 

O olliiidldo foi transportado para o 
hospital da Saula Casa de Míserlcor-
"a, com guia do dr. Ilud^e liamos, 

delegado. 

B u s c a e a p p r c h e n s i o 

Ftieas Marlne e um seu amluo, mo-
ravam n i ca«a de peuslio de II. IC. de 
Morrels, á rua do Cominerclon. 3i- l ) , 
onde deviam c^rca de Hzniion. 

Corno os dons pensionistas quizes-
seiu sahlr dalllseir. satisfazer ao paga-
meulo da respectiva despeza, os pro-
prietários da essa prenderam toua a 
roupa e objcclos quo lhes perten-
ciam. 

.Mo se conformando com Isso, t la-
rlue requereu lionteni ao dr. Joio l !a-
pllsta de Sousa, t* delegado, luisea e 
ajfprelienslodaquellcs objcclos, cuja di-
ligencia fui feita honlem mesmo. 

E s c o l a d e F h & r m a c l a 

Chamada de exames para hoje : 
Prowi pralira da 1* serie do curso 

de pharmacla, ás b horas da manlil, 
os alumno. Intcriptos de n. 43 a r>3. 

rova pratica da 2 ' série do curso 
de pliarmae.a, ás 8 horas da manli l , 
os alumnos i s riptos de 11. 33 a 41. 

Prova cscrlphi da .1' sério do curso 
de pharniaeia, ás 4 horas da tarde, a 
ila i * cadeira; á l hora da tarde, da 
2 ' e ás 8 da inauhl, da 3*; de n. 1 
a 20. 

Prova nral «Ia I a série do curso de 
Odontologia, ns tu tunas da inauhl, 
I* turma, os ãltimnos Jorge Fontana 
irouchelll, d. Olga Mala «le Almeida 
Itaaios, Júlio Pinheiro, Vital Prado, 
iiriaMo Rosas, Jos>í Nicauór M. Domin-
gues. 2* Itirma, ás 3 horas da tarde, 
os alumnos Jorge Ferreira, José Sel as-
(1.1o do Sousa, d. I.lvlra Domlngiies, 
Adoidho M. de Moura, Pedro Mcrkclc 
Anlzlo Ortlz Monteiro. 

—Hc-ullado d is exames de honlem: 
I " série do curso de Odontologia 
Manoel Orliz «le Siqueira, plenamen-

te, grau O, ua I " cadeira e dlsllucçlo 
ua 2* ca leira; «I. Uentrlz A. dc Miran-
da Azevedo, dlsthicçlo na 11 e plena-
mente grau U, lia 21, Carlos A . da 
Costa, plenamenlo n, ua t* e simples-
mente r>, na 2'; Jos • C. de M. Yara-
Jlo, pleimmente 7, na l* e simples-
mente ti, ua 2"; Ituy I'. Tllilrlçá, dls-
tlncçlio ua l " e simplesmente f>, n> 
2* cadeha; Maxlmiano F. de Sousa, 
plenamente l>, ua 1 ' e slmplesmeuto 
O, i.a 2* cadeira. 

Prefeitura 
Foram concedidos 10 dias de fárlas 

e Sn de licença ao aferidor municipal 
Auloiilo Caitilllo Lellis, para tratamen-
to da saúde de pessAa da sua lamllia, 
lios lermos da lei u. a ié do corrente 
anuo. 

— Delermlnaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

3:;2-:«í0u, a José Coimbra de MscA-
do, pelo fomeclmenlo de pedra brita-
da para a recomposição du macadam 
de diversas ruas ; 

3.02y»j00, ao pessoal empregado no 
serviço de regulerlsaçlo da rua lie-
Iciii, no mez Iludo ; 

l;7'.)5pai, a Manuel Roblloll», pelo 
fornecimento de malerlaes para » re-
composlçlo do maesdsm de diversas 
ruas, em outubro Iludo ; 

l:uou», cm rrslltui(lo, a Sixlo Ran-
zlnl, que eauelonon para garantir a 
coiistrucçáo de nma casa para a Es-
cola de Pumologl»; 

831», ao L j re t i de Artes e Olüelos, 
pelo fornecimento de mesas, carleiras 
etc., jmrs a mesma escola: 

*74»3'.ii, ao Oirreio Paulistano, por 
publicações da Secretaria da Camara, 
em oulubre lindo, con'orme requlsl-
ç l o da piesldeucia; 

1171, á Co npanhla Meclianlca e l n -
portadora de 8. Paulo, pelo forneci-
mento de materiaes para o plxsmeuto 
do inaca.lam de diversas ruas; 

1451. a Antônio de Sonsa Ferreira 
Rsmalbo, pe!» fomeclmenlo lie «rela 
para á reeomposlçl} do ealeameuto da 
rua da Couiolaçlo. 

Requerlaralos despachado*' 
De Jos! pereira Leite de Sousa e 

PeraarJino Fernandes, pedindo pa*a-
ment» de juros ; Arlno Franeiseo, pc-
dtalo l e-r ( ja para quitanda; dr. car-
tia ReJond». peiiludo Iteenea paea 
conferências bilerarias. e Vlel ír ftoHrl, 
j w t a la paia dat bailes ' 

C u n c u r d a t â k t i H t l o f t . i d i t 
O sr. Juiz da S* vara homologou 

por sentença, a concordata leita roa! 
os seus credores pelos uegoclaulcs i«|. 
lidos A. Bastos A Comp. 

Foram nomeados liscaes os sr<. ("ar. 
valho Figueiredo * Comp, c Joílo ite-
giiiaido Coutlnho. 

F A L L I K C I A 
O sr. dr. Jo st Marta liourroiil lui> 

da 2" -.ara rommercial, declarou por 
despacho de aule-boiilem, aberta a u|. 
lenda d » Jo.lo Abi, uegoclauln c- i « . 
belecido uesta praça. Foram nomea-
dos syndlcos provisorios os srs. liu-
iiiat d- C., sendo os licns da inas>a 
tioutem arrecadados. 

P R O T E S T O 
Perante o sr. juiz da S* vara Ir 

Tagllavia A C. protestaram contra ã 
venda «Ia Tribuna Italiana por parle 
de F. Martlueill & Comp., a Vltailmio 
liotelllul e Augelo Pocl pela uuauha 
de liX):(KKA 

Allegain os prolestanlee qne esta 
trausarçlo terá feita em tiaude de 
exccuçlo. 

S f o r t e p o r i a p r a d e n c l B 
O dr. Sylvlo de Campos, 8* promo-

tor publico, epreseuloti lioutem de-
nuncia uo dr. Juiz da BJ vara rrlinl-
nai contra o uiotorneiro da l.ijht, Kr-
tiesto llossl, por crime de morte por 
imprudência (arl. 207 do Código Pe-
nai). 

Krueslo Itoisi guiava no dia 13 do 
corrente um boude da Ponte Ursnde, 
o qual passando pela rua Florcirlo 
de Abreu. e>magou • menor Jorge itls-
kallali, de 3 I I I I I I M e meio do cdade. 

E a p a r f t a z a 
Honlem á uoile, a viuva liealrlz 

Suinorlje. Italiana, tapecelra, mora-
dora a rua Saula Antonlo n. 2#i, le-
vou ao conhecimento do sr. capll.lo 
José Firmiuo, I ' subde legado doHraz, 
de «|ue Mrs vlei.ma de u na esperteza, 
praticada pelo Italiano Kncus Mar.ue, 
morador a rua Assumpçto u. 3i. a 
que se diz iulroituctor e inveutor pri-
vilegiado de uma lirma giratória de>ta 
capital, empreiteiro, couslructor u ar. 
rendatarlo de preulos. 

Declarou a j jue l^ou.^ue,up 4'ix • 
easâ é eoulriiluti o ialirleo de 12 al-
cochoados por 1 7 » . 

No dia C dn corrente, Marltio m .li-
dou um seu empregndo buscar a cn-
commeuda, sendo e.ta entregue eu 
conllança, sem o respectivo pagamenlo. 

Allm de recrller a Impoilancla do 
seu trabalho, lloãtriz .'o: no dia se-
guinte í casa de Murinr, que pediu 
uns dias de prazo para>4aser o paga-
mento. 

Como passaiam muitos d as sem que 
Mariue aallsllzesse a divida, lleatriz 
tornou a procural-o. Mariue dc larou 
ei.1,1o, ler remellido os alcochoados 
para o negociante José Monteiro da 
Silva, estabelecido á rua liaráo ds 
Jaguara, ern Campinas, e que aluda 
n lo tinha recebido o dinheiro. 

PropAz enláo tu sua credora, que s; 
achava muito uecessllada lia ociasiüo, 
para ir rerelier o ulnlielro em Campi-
nas, e deu-lhe unu caria dirigida ae 
negociante acima referido. 

Alll chegando. Beatriz verificou qus 
u lo oiisl ia a caia ludieada nem o ne-
gociante. 

De volta de Campinas, Beatriz prs-
cnroti de novo Mariue para explicam 
raso, seud> por elle maltratada. 

Logo depois, lleatriz soulie que .0 
seu devedor lluba vendido os a co-
choados na Caia Andrade, tapeçaria) 
colchoarla de Audr ide & Filho. 

Ueaiile disso. Beatriz levou o meto 
ao conhecimento da policia, sendo to-
madas as nccosiarlas providencias so-
bre u ca-o. 

Mordida p o r um c i o 
A tnenor Josepliina Marques, de 14 

aunos de edade, moradora a rua tlsn-
tarelra, n. d. foi hontein, á tarde, mor-
dida por um « I o liravlo, llcinnlo I.K-
tante maeliueiida na perna es|U>'rils. 

Us paes da menina queixaram-se » 
policia, sendo o dono do e l o muilsdi) 
de accArdo com as posturas niunlil* 
paes. 

flaarda N a o i o n a l 

O sr. coronel Piedade, coinmsii Un-
le da Cuarda Nacional, roíifer. iirluil 
lioutem com os srs. dr. secretario d» 
Interior e delegado liscal do Tne.niif» 
Federal, em suas repartições, sohri | 
negocio de Interesso daquella III* 
cia. 

— Domingo proxl r.o, ás H hora» d» 
manha, uo quartel-general, dcterJe' 
reunir-se todos os Imerlorrs e ipwr-
«ias do 3J batalhlo, para revista c lui* 
Irucçlo. i 

— Ficou concluída honlem a reor-1 
gauisaelo «Io quadro de offiebies d» I 
t " regimento de artilharia, devendo » I 
respecliva proposta ser envia ia aoS»*l 
verno na próxima semana. I 

Coulurme havíamos previsto, pa<si<| 
r l a coinimiudar es«e corpo o leu'"' f 
te-coronel Clirlsilaiio Klhueltiocicr. 

—Serviço' para hoje -. , 
Superior de dia, o major Kelirs» | 

Chrisplin. . 
Estitdo-maioV, o eaplllo A. l . rM '1 

Júnior; auxiliar, o leuenle Hr.ies»| 
llllielro Vlatin*. , . 

liara ns ordenanças, o 2 ' batVaM- | 
1'nifonne, o 3*. 

P a b l i r a r S e a 
Recel emos ; 
tlerista Cominerrial e Financeira, 

Rio. N. M l . Anuo XII. 
t!m uumero muito Interessante e 

riado. 

Bf jn 

Pr'.o dr. C 
Pelo dr. 

I99á, 
i'elo dr. í. 
Pelo Cr. T 

V 1013. R, 
rlciitc, Blelv 
relra da Slh 
taçflo liara a 
pedliiao-se 
Mpie-enlar i 
«Ir. juls do d 
José dos Onn 
(ili.-iins da ca 

r.t 
N, 2033. t 

fieverlano dn 
Justiça. Ftcl.il 
r.iiu provlme 

N. 2034. M 
Juízo, Kt nfflc 
paio. Relator, 
Iiroviinenlo. 

N, 4387. C 
plic.el Malelra 
l ida Miranda 
C. Pereira. In 
n «o lo dos dl 
1'nl designado 
irever o arco 

N I3H3. Ci 
Hattnel I. Moi, 
tiarlo de Ang« 
Knnla Ca^a «l« 
«lr. V. Alves. 

N. 136.. Si 
Costa Parhec 
t< ('. e outra 
tallnli da viu 
tor. o dr. C. I 

N. 4.190. Cai 
Anlonlo Joauti 
aggravadu. dr 
M I I I I O Júnior. 
Silva. N.lo 
« outra o vote 
Malhciron. 

N. 43711. Ca| 
dor Bueuo;agg 
C.. Relator, dr 
os e.'nl«rgos d 

N. t i r o . ci 
Carlos Gulinar 
A C. Relator, < 
provimento. 

N. 43711. Ca| 
Auteiilo Jooqt 
aggriTido, dr. 
valho Júnior. I 
Silva. Negaram 

X. 13í0. Frai 
clio A. Plulo: 
Ia br, tfr, J. lli 
vlnieuto. 

N. 43C8, Belie 
J.úoI Mello; a.'i 
ni A C. Relido 
ram provlaienli 

Afíte 
N'. 8103. Ja 

Amer Feres; a 
taram provim» 

N. 31Í7. llapi 
do do .Miranda 
mllio Pires Piro 
Canto. Derem | 
llcar a pena, co 
iiimo. 

N. « 3 7 . Capl 
Cesarlo de Alin 
«lolplio de Far 
«lente do Tribu 

Julgaram a d 

0 dr. procui 
deli rareerr na 
«V72 e 347a de 
melra o 8171 di 

P a l s a t i 
Hoje, lia larg 

do, ás 7 boras 
condes, sócio di 
dores Craphleo. 
operaria, escoll 
cjo úmo. 

M a r t e 
0 sr. Antônio 

ou-níis uma »cl 
que «!t-j o uome 

ASSOI 
Soc iedade Ode 

, " sr. Alfredo 
rouferrneia selen 
corrente, ft rua J« 
" qual nos envie 
cloria ds,judia a 

Bap l 
. f "m seselo ord 

«1'tllnameiite real 
I tos e aecriloa coi 
I tei os senhores-

Almeida, AltlIBr 
ds Silva e Sousa, 

I cl, Aucq.sIo Fom 
I Joio Maseljrante, 
I ccllos, Paselioal c 
I lilo Duarte. 
I Como o mimcri 
I e evado considera 
I na já esta iralau 
I v emente a sua 14 
I qi.e ser» npporlui 
J A dlrcrlorla pe 
| «loi soelos aoi eu 
1 v ' " . todas as ler 
I nove ás ou/c 

CLl'9 BB nsc 
I , l.-i!» •oeledade, 
I li-ida festas deslu 
I «nols uma para o 
| Uno pronielte ser 
J Hora pela orgaulsi 
I rrogramms, assim 

Quatro pareôs d 
«e» medalha» aoa 

Corridas a pe d 
Lebilarulos pnra cr 
I I ma weada no 
I O liou da lesta e i 
1 RsivalMMa. 
J i ma partida de 
I for dons fcami de 
1 "as da nossa n:ell 

I iii matei de 
rio leam • Palmei 
I » ilo.. 

I ma earnliala n 
. '.cs vencedores i 
|W*s serio conferld 
• l .u valor. J4 etc» 
I na do elui». 
I Como leclio da r 
| lioresla transforma 
• ' ' a verdadeira Ve 
I »io, grande numei 
l»rii»lleanieute illim 
|'">i soeios que coni 
|<ilioriiaí. 

fl.CB E 

I , ' ' , «Ura Uo sen jc 
I 'lia diversão na 
I -raiiír, C a i l)fI1|.|1(. 

KOfIMENTO JUDICIifllSl INFORM 
T r i f c a a a l 4m J a a t l f a 

CAMARA CRIMINAL 

«E?s\o onoLXAau a * 23 ü« 501 
nc 1901 

Presidenta: dr. Augusto O - M ' * 
Secretario: dr. Lnlz d e A r a i j ) . 

Paisagem 
O dr. C. Canto passou ao dr. "" 

melda e Silva os aggraros 4:i79« J » V 
da capital e as crimes 347J de * 
3146 da Uocára. _ . 

O dr. Almeida a Silva F » » f . , 
dr. J. Malheiros os aggravos H l ' . 
137» da rapltal e t o i t de D»ns 
re/os e as «rimes 34«8 de Ararsii 
e a»86 de I splrlto Santo do P w « * | 

O dr. I. Melbeiros paasoo 
Pereira as rr.mee i * 4 » de Sai^a 
do Pasaa (juaira a M l * de 

O dr. C. Pereira j e e e i " • 
4 > w i 

j r . T f K : ° - i»ut, 
| , . : " * < > "'trai 
I - 1 denovemliro-i , ; 
1 í * manl>H « 

I 
I.Temperatura aita 

Ld»Vk.a rrrdamtoa 
Jsrde, st; 

' « • I » lerai, ciar. 

to CL * •"""«•Mae 

s raS *» 
h ^ z x 
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lirimit»» ie ifravet 
fP ;o dr. C. Cauto 4M4. 4304 e 41». 
VííS dr. Almeida a Silve, t a t t « 

" r e l a dr. J. Malbelros, Mim. 
l eio dr. T . Alves, 4Í78. 

Iljbeaseorpm 
N I0SH. S. Jui>' do> t:am|ios-Pa-

rlcnle. Welvlna, illlia de liermaiio l'e-
rei a da Silva. Concedeu-se apresen-
tação para * I * sess»o ordlnarla. tx-
j,c(ll!iao-te ordem uo detentor para 
apresentar a paclcule, ouvlndu-se e 
ilr iiili do dlrello da comarca de b. 
josò do» Campas e da 2" Vara ile or-
jihnms da capllal. 

fíícurtat erhnti 
;033. Capital — llecorrcule. dr. 

ficverlano da Figueiredo; recorrida, a 
JUilliM. Relator, dr. C. 1'erelra. Nega-
ram provlmeiiio. 

N. SOM. Hracicaba — necorreule, o 
Juízo, Kt-oflldo; recorrido, Jos- Sam-
paio. Itelalor, dr. T. Alves. Negaram 
provimento. 

Agjraim 
N. «387. Capital—Agravante. Ita-

«ilincl Malelra; apgravada, d. MarRu-
rida Miranda Nasrlie.se. Itelalor, dr. 
C. Pereira. Hera»' provimento, contra 
o Xülo dos d rs. C. Pereira o T. Alve». 
|'ul deslsnado o dr. C. Canto para es-
«rever o accordain. 

\ OKI. Capital — AügravantK, dr. 
Manoel í. Monteiro de Barros, cessio-
nário de Aiij?elo Taniol. agravada. a 
Kmita Co-i d.. Misericórdia llelator, 
«Ir T. AlV'". Negaram pru lmc t:». 

K. <36.. suroraba — Axxravantes, 
CosU 1'arliecu A C. e Oliveira Valia 
/, ('. e oulr.)«; aKgravada, n massa 
lalliila da viuva Coizetli «k C. dela-
tar. o dr. C. Pereira. 

V CiflO. Capital. Aggravanle, major 
Autonlo Joaquim de Carvalho Fiiíio; 
a gravado, dr. Theodoro Dias dc.Car-
valüo Junlur. nelalor, dr. Almeida c 
Silva. Nlto tomaram couheeinonto, 
contra o voto dos drs. T. Alves e J. 
Miiltielros. 

N. 4117». Capital. Aggravanle, Amo-
dor Bueuoíagumvados, Joüo drlcrola A 
C.. Relator, dr. C. Canto. Rejeitaram 
05 embargos de declararão. 

N. UO». Capital—Aggravanle, dr. 
Carlos Ouimartef, aggravndos, Mieliei 
A ('. Relator, dr. C. 1'erelra. Deram 
provimento, 

N. 43TU. Capitai. Aggravanle, maior 
Autniile Joaquim de carvalho Flmo; 
•üaravado, dr. llieodoro Dias da Car-
valho Iniitor. lielalor, dr. Almolda e 
Mlva. Negaram provimento. 

X. 43S0. l''r»nro—Aggravanle, Nar-
ciso A. Plulo : itgRravailo. o juizo. Re-
liljr, <fr, J. Malbelros. Negaram pro-
vimento. 

N. 431», Beliedotiro—Aggravanle. Ma-
jiool Mello; ajgravailus, Sallm tlsro-
iil A R. Relator, dr. T. Alves. Nc j a -
ram provimento. 

Apitrlla^Oci rrlnirt 
V. SH®. Jabuticaba! - Appsllanles, 

Amer Keres; appellada.a Justiça. Ne» 
çaram nrovlmeolo. 

N. 3117. Ilaplra—Appellanle, Arman-
do do Miranda liomca ; appellado, Cs-
inlllo Pires Plmentel. Relator, dr. O. 
Canto. Deram provimento para modi-
ficar a pcna,col!ocando-a lio griu mí-
nimo. 

Deterrllo 
N. (!37. Capital—Kniharganle. Joio 

Cesarlo <fa Alireu ; embargado, dr. lio-
dolpho de Faria. Hcintor, dr. prejl-
deule «Io Tribunal. 

Julgaram a deserção. 
Purtcer 

Q dr. procurador geral do talado 
d"ii parecer naa appel a^fli'1 crimes 
!H72 e 34771 de Caronde, 347C de Li-
meira O 3174 de S, Carlos do Plnlial 

F a l o s t r a s o p o r a r l a s 
Hoje, no largo do Palarlo, 7, solira 

do, íis 7 buros da noite, o ar. II. Mar-
condes, 80 'to Ua Lniiln das Trabalha-
ilvres Graphlca», fará a 7" paloslra 
i'1'erarla, escollieudo para llicma—O 
tnüimo. 

l í w l e » m e d e m » 
0 sr. Antonlo Carlos Casar otTere-

mna acliotllscli de sua lavra, a 
<jiit <ICJ o uome de Valmciana. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

8 o c i e f l » d « Odontologr loa P a u l i s t a 
. f< sr. Alfredo lieliegardr fará uma 

euufercnela se.lenlillca, no dia Ü7 d o 
eorrenl», A rua José lioniracio, 8:i, para 
<' «juai nos enviou um convite a dlre-

| <ioria «aquelia sociedade 

Oaphna Cl*b 
Cm sessSs ordinária da dlrectaria, 

I '1'ltrnamenle reallsada, foram iiropos-
I tos e areei tos corno sócios coulrlliuln-
I tes os «enliores L Joaquim pereira de 

Almeida, Alllfflr Aeblallno. Manoel I ' . 
d » Silva « Sousa, llu»<lierto Qualruc-
cl, Auca.sto Fonseca, Knrico Oueiro?. 

I Joílo Ma.rljraiite, Franrlseo Vascon-
1 ''cllos, Pasehaal dl Uuglielmo e l iuge-
I tiin Duarte. 
1 Como o nuirero dos soelos tem-se 
I e ovado eonslderavelrnenle, r. direeto-
| ria j l esU Iralaiido do rrailsar lire-
I vemenl» a M I S |4« partida dançante, 
I qi'" cr i opporlunamrnle publicada. 
I A dlrrrlorla pede o eampareeinienlo 
I <lo< soelus aos eu aloi que s» reall-
Inam, todas as lerdas e »e\las-feiras, 
I n»i nove i * oure da noite. 

pa-

CLtn BC nKGATAS S. íAl'1.0 
I l.sta sociedade, onde j i se lein rea-
•i~Ad» festas deslumbrantes, oi^anlsou 
tnols uni* para o dia |u dede/.embro, 
une pronielte ser brilhante ti eniauta-
<lora pela orgaulsaç.lo caprichosa do 
programma, assim'discriminado : 

Quatro pareôs de regatas com l>el-
irs medalhas aos venedores. 

Corrida» a pe de velocidade e de 
elularulOH pnra crianças e oduilos. 

I ma ea,;ai|a n* Tleb!, qnn vai ser 
o ihm dn iesla e provocarA muito bòas 
gurgalliadas. 

i ma partida de hnskle-ball. Jogada 
for dons teaim de elefantes scnborl-

da nos.<a n.ellior soi-ltdade. 
1 m malrde fuul-ball, disputado 

F.o tum .Palmeirss. e Iram .S.lo 
laulo». 

I ma caralaala no Tlcb'. 
Acs vencedores de todos esses 

r^ ' ' serio conferidos prêmios de su-
' .0 Valor. J» escolhidos pela dlreclo-
ria do clul). 

Como techo da rennilo, a plltoreeea 
•lurcsla traiisfurmar-se-4, A noite, I I U -
»i a verdadeira Veneza, singrando • 
'IO, fTande numero do embarr*ri>s 
• n.illeaiiieiile lllumlnadas, trlpo ndas 
t'or «orios I | U C conduziria geritls se-
Hiorilas, 

CI .RN C S F E R I A 
• domingo proxlmn, este cliib, por 
Ijr.i ,.<I|T» do seu jornal, rcaliw tima 
Ije.ia dlversüo na i/arj^t da Pont* 
I J J W eai licnellclo d. Hospital lluin-

I N F O R M A Ç Õ E S 

I tTa» etxtrapluca , (ZotojU-a-
I r . j » "."venibro—Bawieit» . ,7, », ? 
I ° ">m-; » horas 
I l i i l r d r - P J S " ">"•-; • fcoraa da m m 

1111™! ' . '™ ' " * aaax4-

Uava (.TB i i h o m » . O . mm 
o leraj. 

U & K S tt n . r « r r r s m i m 

I " « : d « l bora 1 
I * • 4r r ; - . ' , W , « Brandi; de » 

O» exames laryngaacaplcas aarlo 
feitos, da meio-dia a I liara, pela dr. 
Jambrlro Coito, t i aiHulas-felrai, e, 
nestes dias • aos atbbados, da 4 às I, 
pelo dr. A. de Campo* Baile*, « oí 
exames liaclereoscoplcos, dai i às 4, 
pelo dr. Palaielra lll|ip«r. 4s seguudas 
lelras pelo <Jr. Cama Cerituelra, us 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlaiina, Ai 
quintas, e pelo dr. Liysses Paraulios 
aos cal hados. 

V A cem* rio - Tslà enearre^sd» lio-
ledo serviço de varrlnaçllo eoulra a va-
ríola, na Dlreclorla do Serviço Sanl-
torlo, das il às U lioras da larde, 
o lusperlor unitário, dr. Anlonio dc 
Vascoiieello*. 

M M * C A S A — M o v i m e n t o d» liospllal 
no dia 25 il» novembro: 

Kxlsllatn àt:i enfermos; entraram I!»; 
salinaIM 10; rxistem 5 > Í . 

Consultas, I : I H 
Pei|ueuos curativos, 41. 
OperaçOcs, 4. 
Iteeeltas aviadas, 301. 
rotiCA eoi.IRJAI.—Serviço para liole : 
Superior de dia, o sr. capll»» 

Clirysanto. „ 
O corpo de caveJlarla dsri nro om-

rlal rara ajudante de dia, força para 
acompauliar presos ao Fórum o a 
guarda do Palácio. 

O 4* balalliüo dará as guardas da 
Cadi>a, • llospilal e duas ordenanças 
para a Secretaria do Conimandoiiera!. 

O ü' batalhão dará a guarda >IA 
Potlela, c oilirlaes para a guanih.Ho 

Os demais corpos darlo o $ T V ; Ç I 
do covluinc. 

Amanuense de dia, sarjinto Pinto. 
Inlforme 4'. para otliclacs e 8", 

para as praça,. 
rmuiKio nn s. P A P I . O — l í s l a Ileparll-

{ 9o expedira malas pelo seguinte pa-
quete: 

Virlnrla, em 9ii do eorrenlc, ri>"1 

Porto Alegre, Cananéa, Iguape, Para-
nagua, Antoulna, llajaby, Florianó-
polis, Rio tlrande, Peíolus e S. Jom* 
do Norte. 

Os Impressos serio recebidos ab'' As 
IO boras da uolle >!o í j , o objwtos 
para rcglslrar alú às O horas desse 
dia. 

U T I I I U — Resumo dos prv 
mios da loteria da capital roderal ei-
tial Ida libiitem: 

Prêmios de 13:000) a B03» 
2«7Õ» 4!i:0Hi8 
3343 Kl «8 

83537 BOI» 
PBUMIOS 01! SOGt 

9510 41(106 I.<S1S 4GI47 1830'.» 32032 
rr.cuios D E I O O » 

£010 Ü0I4 99S7 40717 4G93t 
PIIF.MIOS riP. hOÍ 

4315 15404 13753 20JI7 2SÍS3 £3312 
23WiS 11077 Í4303 

APIKOSIMArllEI 

Í 0 7 3 8 e 39740 
3318 e 3344 

D K Z E N A I 
15731 a SC740. 
3341 a USO 

riNARS 
Todos os números terminados cm 30 

lém H«. 
Todos cs mimero3 terminados cm 9 

«fm ; » . 
Tclegramina rcccbldo pelo agente 

geral, sr. Jullo Am uies di Abreu, 
i|ue vendeu em bilhete Inteiro o n. 
2973:1 premiado com 13 coutos, 

10 X 
20$ 

30» 
1 • 

—Resumo dos prêmios da 12* loteria 
da Ksperouça, do plano i>. 132, ejclra-
htda cm -t do novenibro dc 1905, em 
Aracaju; 

nnali, «f.íiniVínnn 
i f i i l . l i:i)0<)|0'*t 
SSJtn t:03,"ni*i» 

S01I3 t-.UOOSOJO 
4 riiKMtos ne 8098 

1113 6974 Í9SGS 52813 
lO.rncjiios ni: ÍOOJOOO 

35834 S87CO 3t407 34037 
K2239 ftsc01 33GI5 19810 

1 4 | ' R F . M I O S nr. 1004000 
15444 47538 1811 I 19310 
20178 30162 32380 ;i2.r,38 

G4458 47939 73440 

61 
8196 

42 
10157 
51119 

993:8 
•-'«J6J 
'13131 
89113 

99271 
26161 
63331 
89114 

A R M O X I U A Ç I F . S 
e 99-80 
e 36201 
e 63334 
e 89114 

D K Z E N A 1 
a 99380 
a 26370 
a 63340 
e 89120 

SOO» 
troa 
4'.08 
1W8 

30» 
80» 
201 
20» 

Cr.RTR.1AI 
01301 a 99300 3 » 
36101 a 36300 4 » 
63101 a 61400 :.» 
89101 a 80800 4 » 

FIXAIS 
Todos os números terminadas em 79 

tem 2»00ii. 
Todos os números terminados em o 

Um t|. 
ICxeeptaando-se os terminados em 79. 
Pela Companhia Nacional d.is Lote-

rias dos Cstudos, J. C. do Ollvrlra Ro-
sário. 

F h a r s i a e i a e l abo ra t o r l o Iiomccopa-
tb lco . s a f a n d o a « j a t e m » do J£ah-

— N O M E D I C O — 
S r , M n v e o a A r r u d a 

Que lambem traia pelas sessões ele-
cincas—galvaniea e raradlca. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO — OIXUSTV 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
(Ira Mexicana e da Sociedade France-
ta de Upblalmologla. Residência: Ave-
nida Rangel pestana, 90, Conaultorto: 
tua Direita. 34. 

OCLLISTA- Dr. P. Fimtual- Cr. 
fl.efe de clinica do professor Weeker, 
tom longa pratica em Pernambuco; 
de solto de sua viagem à Kuropa. 
cudr, durante * anãos, freqüentou as 
plnrlpaes clinicas de atolesllas ds 
olhos, narli e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, trausferlu sua residia-
cia para esto capital. 

Consultório : Rua da S. Bentj, 14, 
<e i às t hr.ras. 
, tesldrucla : Ho» Vlclorlna Carmll-
Io, 39. 

DR. VIRIA TO BRAND O — Cllnlea 
medtea-eltnrgtea » especialmente mo-
léstias do* orgamt gmUo-urinaríiu. 
fllt t ifpktllM. Consultas: de 4 às J, 
ma da BAa-VUla, 41. Residência: lar-

Liberdade, 33. Xeleplioa*. a. 
ioo. 

DR. RUBI O MEIRA - CVnira mtH-
ra — Chefe do serviço de ellnlcs da 
Canta Casa. Resldeneia: Alameda Ba-
t>a de Limeira, n. 54. Consultoria: 
» « • Sio Bento, *s> é» 4 àa a bocas. 
Trlepbüne, 49. 

DR. BtEXO DE M!1U.VT»A-E1 
«MCidos, nart: » qarganta. 

~~ Mour» 
r - - .. 

naeml ro titular da Academia Nacional 

ctpalo do notável eenllsta 
ali, com pratica d » Parts 

. T .v 
'oura Dca-
• .Vlenna, 

* » Medicina, n -med leo f ITecDvo da P » 
Ivellniea do Rio e adjunto da SanU 
Cata.—t ons.: 3, rua Direito, da* 13 i i 
I.—Residência : 17. Rlacbuelo. 

ADVOGADO-O ur. J J S * Tiedade 
tem • seu escrlptorlo no largo da Sé. 
n. 5 (sobrado), onde pôde ser procura-
do das 41 As 3 horas da larde. hesl-
der.eta, roa Terldiana, <H. Telc fbooe, 

J h a ^ M n m « a l i a s U 

M á S m á S M Aatonla R I M . 
ra doi lautos. Ratavam U Almeida, 
(iabrlal Ribeiro dos Santos Um I M J 
Mcrlplorlo à mesma ma U S. bania, 
V. t7 (sobrado). 

f n d i t l i r l a r a i n e a U d » 

S . H O L L E V D E B 

( a i s « liancez, Inglei, allonlto. l t » « 
flano, I.espanhol tt hollandan 

l i » íei.kiJtirleiJO,i7. lei.311. 

D c n t l M t n a 

O t l rnrgl lo denlUia A . Causüo U : 
«jualquer trabalho dos inais apurfel-
toados e n.odrrnoi da sua |>roi|»s1>, 
|:or preços mulllsslmo razoaveis. As-
ce l ta p a g a m e n t o am preat^vBas, 
prciinmcnli' ranlralfíilas. — Oalilu-lu o 
irtldriicia, rua de S. Ueuto, u. li. 

I N D I C A D O R C O M M E R C Í A L 

C A S A R O S S I - E s p e e i a l M n d c 
cm calçados sol> incdlflii. I ' r ( -
miada na K X | I O B Í > ; S O dc H . L u i z 
com inedallia dc oitio ftu/i/nc 
Roasi Verrone—ITUU J 1 J U Vista, 
n. ti, 8 . 1'nulo. 

DHOGARIA E P E R F U M A R I A 
—Completo Bortiinonto do dro» 
pap, produetos chiniicoa, rapo 
cinlidndcí, pharinaceiitloas o par» 
(timnrias por atacado e a varejo 
—J. Amoruntc Si C.— Rua Uirei-
iv, I I . 

AOS RRS. DENTISTAS—0/?o« 
iicão Universal, cana especial da 
ertlKO» dentários, não tem» a 
concorrência daa nuas congone. 
rcF, porquanto 6 a primeira n e » 
lc Rcncro cm todo o Brasil. 

Mantcin (!JIIOBIÍCS lias primei-
roa cidades deste Estado, como 
Batitos, Campinas, Rilieivao Pre-
lo e Franca, o cin Uberaba, na 
Estado da Minas. 

ImportarSo dirccU das priasl-
paca fabricas, com correspon-
dentes c casas do compras cm 
Nova York, 1'itiladclpioa, Lon-
dres, Pa r i * Putlliften c Elbcrfcid. 
—Januário Loureiro & C. - R u a 

Lento, íü. — Caixa n. 71 . - a 
Paulo 

C H A C A R A FLORIDA—Traba-
llioa em flores lutturaea. bou-
«juets, cestas, coroas etc. Plantas 
oiiiainoiitNfls a para Jardiin. Rua 
Victoriuo Carmillo, 2J—Alameda 
Anlonio Prado, ü-A. 

B e c ç f t o l i v r e 

A o e z m o . sr . d r . J u l l o 

Casar F e r r e i r a d o M t j q u l t a 
llouler, ás t horas da noll», em 

ponto, (|Uai.'l'i Ia ao serviço, l"l a;;-
(•redlilo. ua porlt do/isíiidii de S. I'<>"-
In, por Manoel lloilrluurs dos duros, 
eon armo uni plano d* auleiTi.lo pre-
eunerbido |,nri expulsar a mim c ou-
icus comp.Milieiros da n'llcina. 

Ilepelll a aggresslo cimo pessfta 
e.tnciKla qun sou; assim lambem estou 
dls|'0«l'i o recorrer ao publico para e<-
rlfiecer m tramóias i|ue. lia alguus 
me/., s, lavram ua oflicina em nrejulso 
de o;ior.'.rlos dedicadoj e houe>t' s e da 
inesina einpreza, se v. i.\ePi no seu 
Interesse moral e material, i:!lo tomar 
providencia* unrenles e necessária», 

Com o nuil r re.ipetto. 
S. 1'au.o, S.i d • lios emhro de lüOli. 

Kl .BXIU liASlAI.DKfll 

F a c u l d a d e do D i r e i í í d e S i o 
P a u l o 

fir<. aeademlcoi. 
Venho, por estn melo, agradecer-vos 

a aila consideração <|iie sempre me 
dlspensasles, | arllrularn eilto 11 > art > 
de justiça praticado em meu niler se 
ante » d:-, J. J. Seahra, niinls ro do 
Interior, senumtaudo ai.lrn a proteeçllo 
a M Í : I > disreiisa !a pelo ex-dlrertor fal-
lecido dr. Joào Monteiro, de saudosa 
memória, 

ü i.edcl, exolumno do S* anno, 
JUI.IO nn liiniio^ 

S. P.iulo, Í3 de novembro de rJ05. 

i s s a d u r a s á a j c r . a n ç a s 
Talcobo7o — nr. a-^i» 

F E R R A G E N S , armarinho, tin-
tas ctc. Importador dc tinta c • 
inalte, ouro csinnlt.', |iulhctiiia 
)>ara renovar n palha das cadei-
ras, O verdadeiro co/hi Indo. 
Prci;os reduzi.los. Luiz do Soi> 
sn, largo do liosai io, 01. H Paulo. 

NA CASA R X R U E L fi qi i í se 
encontra a legitima Água d(t 
Lelleza, especifico contra as es-
pinhas o manciias do rosto. 

V I N H O BARUEI * fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
agradavcl c genuíno vinho do 
Porto coniiccidoa 

A G E N C I A G E R A L DAS L O 
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE» 
RAL—Casa fundada cm 1881. Sa-
libl'az-se qualquer pedido dn bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, SU. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

CASA R A P T I 3 T A -^Deposito 
cni grosso da roupas para me-
ninos o meninaa. Importação de 
fazendas c armarinho. Vendas 
i>or atacado. Rua Direita, l'J -S . 
Paulo. Te lephon« 1.157. 

CASA B E V I L A C Q U A - P i a n o s 
musicas o instrnincntos. 

riANos oK Ai.ruuni,, dos me-
IhorcB nuctores, a 2Ü$00H 258JJJ 
e 3Ü9U0U 

P I A N O S rsADos. Atõ 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

itosxicit, o melhor e mais ra 
aiUeule de Iodos oa pianos. 

D. Bevllacqaa b O, 
Rua dc S. Rcnto, 14-A—S. Paulo 

L A SAISON—Oflicina da cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Rcnto, 14— 
licnriquo Ramberg. 

S s r t e g r a n d e 

m M 1 5 : 0 0 0 $ 

B I L H E T E I N T E I R O 
la II') 1 Ji loteria rurahlda lionler.i, 

<o cirreal-, vendida pela 
AOBNCiA OURA I . 

d a s L o t e r i a s dit C a p i t a l F e d e r a l 
39—nr* I I I H K I T a — 30 

i l i J O A M M Ü D K AISRKÜ 
s i ' i i i e i i n t i - a t i i v e l i n c i i t e ia 

VlilCA^asa a que o puhllrodeva 
liar a preleteacla 

Kol V'tl l'da lodj a deze.ia d- II. 
-J 1731 a .'J7',0 

lOpi^iniosnaimportaiK-ia do 

1 5 : 4 7 0 $ 

O bilhete com a sorte Rramle foi re-
m il.do no sr. Ileiito Telxe.rA I'iulo, 
residente eoi Atibala, lio dia 17 do 
rorrenio e registrado sob o n. IBíiSi) 

Ambnhs, 23 do corrents 
R , K A M K I . o r e m \ D A C A P U A I . I Í I I K H A I . 

Zn!ii -rtauts plano 
m i o m a i o r 

i'Oii o» pon « s 

(illAMli: I.OTKHlÃ PAR4 O NATAL 
I n s p o f l i i i i t o p l u n o 

Prêmio m:,lor 

s o i j s a o o s o & o 
anbliad», L':>de proríiao 

Ksle prêmio 4 'ol vendido por 3 
ve o. e M bilhete Inlelro no varejo des-
ta agencia d»r > ir~ 

A preferencia para a n.mprn de bi-
lhetes desta UltANI)K I.OTKIIIA deve 
srr iluda por todo-: u* o otivos a eata 
antiga a acreditada «.geneia gorai. 
IIUII'1 casanue noseii iinporlun- l|U|P| 
Unlbft te varejo, vendeu por a u f l l bk 
vezes este Kraude pivmlo. 

üs pedldoi do iulerior devem ser 
dlrlg.nos ao A ^ e u t e (,eral e aer.iai ie-
pres. utaiite da Companhia Loterias .\a-
cionaes do llrall. 

J u i i o A n t u n e s d « A b r e u 
Kua Direita. 39 S. P A C M 

Caixa do eorreia, 77 

M a c k e n i i e C o ü e g e e E s c h o ! a A m e r i s a n a 

AOS PAES Dli NOSSOS AM MNOS : 
Termina boje o secundo semestre de I90.j, eoniplelando a Ksrola o il-;0 an-

no e o Markenzie seu I V . As aulas da Kschola licar.lo fechadas ut j o d!u :> c 
as do Macken/.ie até o dia 8 de fevereiro p. f. 

A matricula, para ambos os eital:cleeím»ntos, ser.1 aberta a m de janeiro 
de |'J06, uo escrlptorlo do externalo da K M - I I O I J . a rim de S. JoD, n. t:t'.i, ond -, 
desdo eisa data em deanle, ser.-i eucontrudo o dlreclor, das l i da maiih.1 ás 
3 da tarde, todos os dias utels. 

Oaaiido por qualquer motivo os alumnoi JI matriculados nüo puderem 
voltar no dia da reabertura das aulas deverito partlcipal-o ao dlrector, .sendo 
nestn raso, reservados os tomares por couta dos paes. Na falia dess» aviso os 
logurei serio considerados vagos. 

Dur. nlo o anno, o total da.s malrlcutas foi de 67H alumm s de ambos o « 
se\os e diversas edades, d e s l eSa t é i3 si i i iâs; .sendo de paes brasl e i r j s 5>)'.'; 
Ilallauus, 79 ; allemfie.s, 38 ; Iraucezcs, lii ; porlu^ue/.es, 11 ; argentinos .» 
americanos, U ; l i i f l -zej , s, e de outras nacionalidades, l.i. Destes. 4ii, |iá"« 
rani o preço por Inteiro, 8i) a preços reduzidos e foram recebidos gralu.ta^ 
mente, IOS. furam do sexo feminino, *7i, o rio masculino, 401. Durante os UO 
aunos da artual admlulslruçilo l>'m passado pelas nulas da Ksrhola e do 'Ia 
rkeuzle Collene nJo menos de D.6S3 aluinuos, dos quaes 2.1M externos c 
internos foram recebidos sem remuneração alguma. 

No Maekenzle tlollege, 3 moços completaram, esle anno, o rurso leelm eo 
de Caímos e receberão dos Itegentes da 1'ulversldade seus diplomas do ba-
charel ; 11 romplelarain o cur-o litloitral r receberam n conipelento ccrlM".o 
de ÜADt-NKZA; 4 acabaram o Curso Commerclai Superior, recebendo o liiuio 
e na Kicliola Aineriiana, C8 con.p elaram os preparalorios c reccbeiam o cer 
tilieado. 

Os boletins semestraes da Ksrhola e annuaes do Maekenzle, dirigidos e\ -
eliiiivamenle aos pa*s, d.indo-llies conta I I JS estudos do cada alumno durante 
o respectivo período, scr.lo boje rcmettidos p j io correio c para eiles redlmos 
especial atteuçlo. 

ü progresso feito durante o anno findo nos diversos eursoj. correspondeu 
nalural e logicamente ao esforço de carta ahuniio,—o estudioso e oppllcado t i -
rou notável proveito, o uegiigeule e de<can<.ado pouco se a.ieantou ; mas uo 
geral, os re.,ultido$ foram alta i.ente salislaeiorioi.—devendo-se ido, e-n man-
do parle, 4 dedlraçUi slacer* e á rojpera..-«o Intel Igenle e elliear por ( arte 
dos corpos docentes e tsmbem a sympatlila e solidarledado dos paes. L -nos 
mullo uralo eunles ar isto mnls uma vez. 

Contluuainus a tomar muito a sério esta questão da educar A moeida-
de, procurando, na nossa modesta esphora, desviar delia, o mais possível o 
espirito do ii erranllllsmo e collorai-a ua altura de um sacerdócio. Hevt is ínos 
tenazmente á tentação que nos olíereceiu o » progressos rapl los e iiaranli.las dc 
preparar aluamos para um só lim. Procuramos anles o preparo mi grai i'e -
les, dando, a par de conlieeimentos solhlos das matérias eniluadas unia dis-
ciplina lulelicrtual e r.ior<l qu'! os habilito a pvler »i>,-r, a seguir ea:u segu-
rança qualquer rarrreira e a eiiinprir dignamente com os deveres deCdad . lo 
pVrlta, ordrlr>, temente a U iu i o amanie da L'berdade e dos «emetlian-
itrs. 

Somo» dos que cr 'em que a o r g a n i w l o americana, soeial c poüilea seia 
a melhor dos tempos moderuos; faltam-'lie laívez alg'ins elementos da eslbeli-
ca, que \ Ir Ao com o tempo, e resente-se, nln pouco demais, do esuir.ln uil 
lano; mas, uo seu lodo, julgamos ser a melhor. S* qulzermos descobrir u^i 
dos segredos da verda ieira grandez a des-a naçüo,—que n l o e de c.- to o a i i a 
rato nfo , nem a frbre do commcrelaUsmo, nem l i o pom o, n mania u. s .. i -
ihões.—levemos procural-o na persistência com que, desde m primeiras tem-
pos. se tem prumovldo a edu<»ç.V> de Mo o I I O I seus metoojos <n-
slno e lis Iniportancia que se liga á coordenai Ho dos prcce.ssos educativos adiu 
de dor um desenvolvimento symctrleo e completo aa alumoo, uo seu t o i j — 
physiro, ii,lrl!eetHal, mnrul e npirilual. ' 

A Kschola Amerlraua completa 30 anuos e o Maekenzle Coüege r i A e x -
perienela variha e as lradiri"es eslabeleeldas durante es3e longo pert».Jo sa eni-
110* alguma consa. Temos vislo a reorganlsacilo quasl completa da educar.\o 
americana, especialmente das eseholas primarias. Tem-se operado profundas 
modincaçies nss Uvas dos edncadoies a respeito do valor relativo das maté-
rias ensinadas, e da d.seipllna Inteiloelai1 comparada r.im o processo a.itigo 
de armazenar e .nheclmeiitos por um esforço da mentor!». Tem-.* revolucio-
nado a » d i i lnl- lr» 'So cscholar f i l i o material esclM>'ar em relsçío a Itvgie 
n». TSo r j ' l ( r » » s t»m sido essas mudanças que a esehola nwdema parece an 
te» uma ereaçAo nova do que a evoluç.lo da antigae a t/aus'ormaçAo lenta dos 
sens processos, remos visto o notarei augmento dado à« aeienelas' phjsleas e 
nalurae* e as mathen.aticas, e a d imlonlOo correspondente no esludo das lia-
rua* antigas e s n n I tlersturas;—un preparo mais completo para o commer-
elo, o ensino do tral»l'-.o irauual rias eseholas publicas, o ensino mlxto nas 
eseholas super., res. a edoca.1'» phvsica. i ensino nacional d >. agricultora — 
tudo isto. e r.ials, tem I , . J « . u nu.s noiasei desenvolvimento durante esses 
ÍS aiiar.-, rroCTira Í . S se^mr rssa eV»ln->0 de perto, em ponlo pequeno por 
certo, mas e.,m fidelidade, traz. u.lo p*ra e i o que boover de ael l ior e aáa-
plan 'o-o ao no^so me.o 

Km parte » -a lMi , ia tem-se areentundo mais esta» reformas de q. e m ! 
Ponlo. f o i esse um dos primeiros euidadn* dos reoablkano* panlista* e o d e s -
envolvimei.to das esrholss puhltca» te»< sido rápido e segara- Aeoman lamoa 
enm enlimsitsmo esse pregresso da edoeaçlo popular e o desenrelvínmrio do» 
eslaUletimeutoa omriae* de lusUacSAo, M carteia * «ue o lakresse e n x - » -

I r i o nosso giverno e do» homens publico» ua c4ueaelo do I W M M e ceatU-
tue o penhor mala aeguro que temo» do futuro 4a nação; poli <i uma verdade 
laeeulesiavrl que na medida em que se promover a educaçflo popular e a* 
engrandecerem as fuuo/ie* dos loglllmo* educadores, promovei-sc-a o adlaa-
luinruly dc qualquer nm.Ao cm todos sentidos ideoes. 

Apesar, pordm, de Mus a.s reformas c dos Incontestáveis melhoramento» 
no» processos educativos e dos esforço» contínuos de espíritos esclarecido» o 
dtdlrmlos, a quesito—qual seja a melhor oducaç.to do liomem—ostt aluda 
multo complexo e estamos longe de a ter resolvido definitivamente. A vida 
moderna eslge homens une sabem t fazem,—na phra.se americana. Cada vez 
se lua n.ei.us valor às tfieorias. Procuram-se liomeus que possam reduzir o» 
coulierlmenlos a pratica em resultado» inaler.ae* ; mas, nesta faina utilitária, 
d «bsoinlameiite prccl-o que, fugindo aos deieltos du educaç.lo auliua, nlo eu-
camln icmos excesshameule a nova para o lado material luz. um celebre edu-
cador an.erleano, «esta educação s0 da cabeça, divorelando-a do cultivo di> 
espiril. " lios dn vera» civis e sociaes, e o mal a que ss ligam todos os desas-
tres soc.aes e políticos. * 

ijuuiilo a ii's, continuamos a seglr nosso caminho. Temos fií uo no^so Idí-
al. Q.ie n.to aiidamos tolalmeiile errados in ova u couslanle aflluenela de aluiu-
lios, .sem reclamo algum da nossa parle. Nus perplexidades rio tnilinllio, acha-
mos coragem, mesmo que nos failasso de outra procedência, e eonlorto paia 
cjjilimiar, na solidarled,nle do grande numero de ex-aluirnos, homens o mu-
llipies dc real valor que occupam poslçfies oalleutcs ua sociedade e que uo» 
couliam seus 111111» <• netos. 

, l oucas inodiilraçries tem havido nos curso» e methodos durante o anuo 
(Ilido.—nas uli as lundameutaes ueuhuma. Nío oclumos motivo algum para 
•lindar de ojil/ilflo ou de pratica quanto ao valor da oducaçio phyuiox, da 
dlaclplina mteileetaal, do ensino da pratica, da moral, da impurlane.ia 
do «usino superior para o oommorolo, do ensino raixto <m todos os 
e vso * . num em qua quer outro [1011I0 do nosso programma, especialmente 
sobre a» l.scrlpturas Sagradas e seu lucsll.navel valor como i.aso da si mo-
ral c como guia liei e «..iguro na vida espiritual. 

tis prosiicclas de lüi/ii se acham nromptosjc darllo Iodas as informações 
sobre a orgaulsaçlto da liseola o do Maekenzle, condlçftes da n.airicula, etc., 
paia os luteriiulos e externalos. 

Toda a correspondência de'.eri ser dirigida uo dlreclor, caixa 11, S. Paulo. 
Seguem os nomes dos aiumuos da l-.sc.ola Americana que se distinguiram 

dur.Miti' o uitimo semestre, sendo os termos 111 d.os calcuudoi 11a escala do 
4-ltlü ; 

A u l a •M > «> i i i i « lar lu 
Allnil Gulhrle W, Julln Theodorleo 3õ, CJuloinar de Campos D5, Mario de 

Campo, :i|. I.uiza Casteilo branco H.l, iidltli de C.islru -.13. I.duordo dn Sousa 
! « , Iler ulano !iouvi,a ili, l-ollua Seuua ;»í. Kl', ira Campos «2, Asdrubal (iou-
calves Hora liraser'JI, liinyjdlo l eruaudes OU, Maria Amélia Prado DO, 
rau./i,a Tlieodorlro '.'O, Cyro pereira w), Kraucisco Itudlngei- !i'j, Caetano Car-
uleoill 0), Arnaldo Suva IW, lleilor Kldelis «o, Theresa Villardo B;i. Klorenee 
Plirstron ».», Maria Pavilo W. Aiuelbn l.lma 89, Virgílio pinheiro a'i, (Jnsl.Vj 
Habel|o «J, Amei a lialeinheek Soplila Prado 88. Uclavlo l ideils 8». iticar-
do limn aríies M. Anloiilella Nu-seliiieulo 88, Adeila Mercado 87, Januário fer-
reira 87, Mareei!., Lima 87, I raueisco Corrêa 8.", tleelila llodrigues 8", Josi1 

(íoiiw'n 87, l.ucla Schoeler 87. 1'rederlco llraeuerl 87, Ado.nho NelirilU H\ 
Oplieiia funle» 81,, Adeipha Itodrigues 8«, Kucilla Fonseca hií. Ilelmlro Plcer-
lii W, Mariiuii > fronllul 87, Josi! ferreira Wi, liaul Scbuoor v.ii. Arthur Nunes 
H». lucilo Mivelra Hô, Aliredo Sarublu 8i, Augusto Velloso 83, CeeiI Thlre 83, 
Daiiuirls Lombardi 83. Joio Marlius 84. Oscar tiarcla 80, l.ldiua Senna 83, l.s-
tiirr Macedo *4, Pasehoal de Anlonio 8». ha Cuibriv Kl, Judltii Svdow 84, 
Cândida Itodnguc.s 81 fatia a de Mello 81, Helena ilernilii 81. Ciirloi Tavare* 

Q u a n d o o s p a í s cie f a m i l i a c h e g a m á m e i a r .dadc , sen o r » 
g u l h o e suas e s p e r a n ç a s ccntra l isa iu- :se n o - d e s c n v o K i i n en td 
p h y s i c o d a s m a l h e r i n h a s q u e e s t ã o e n t r a n d o n a e d a d e i d e a j 
d a j u v e n t u d e , j > o i s q u e e.sta:j r e q u e r e m a s o l i c i t u d e p a t e r n a ff 
m a t e r n a a t í a l i o r a e m q u e s ã o l e v a d a s a o a l t a r , li o i n t e 
r esse n a t u r a l d 'Js p a i s c a r i n h o s o s c \ e r suas f i l has t l es l t inv 
b r a n t e s d e f o r m o s u r a e d a e.-.bclta g r a ç a n a t u r a l a t o d a 
c o r p o s S o e r o b u a t o . 

A S a ú d e c q u e d á g r i r a c e l a s t i c i d a d e a o c o r p o , b r i lh f l 
e v i v a c i d a d e a o s o l l i o s , m a c i e z e f r e s c u r a á c u t i s e v i ^ o r aC 
i n t e l l e c t o . O f u t u r o d a Don/> 11a t e m , e m g r a n d e p a r t e , a 
sua b a s e n o s c u i d a d o s o b s e r v a d o s d u r a n t e a e p o c h a d o de> 
s e n v o l v i m e n t o , q u a n d o a m e n i n a es tá - se t o r n a n d o - s e 
m u l h e r . E n V s e p e r i o d o , a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p a i s < 

L ' 11'ebi.a o c c a s i ã o q u e as g r a n d e 

8». Marielia liosa 83, 1'lillomeno Stamato 83. Adelíilde Carvulho f3, AUlra dos 
83. Domliuos Ituiiulo 8.1, Jos<i Prado 83. Calo Moraes 81, Cuido i.lan-

ncui «2. íta la fcoiitlni da, Jos* llodrigues 8'J, Leopoldo Z ellow 82, " 
Anular ht. M.iriella .Nasr.menlo Si, Anua Monteiro 82, Ka/.ara ile Soi 
'.rua Scaurig 81, Francisco Karubbl «-'. Aiul'to Marone ri, Annll» I>< 

P Í L U L A S ROSADAS 
D O D R . W I L L I A M S P A R A 

P E S S O A S P A L L I D A S 

Itenato 
Sousa t i . 

. . . . . . . . . . itiilnigras 
8.', Jo.o hsleves 8 i . , . e r rno Veiloso 81, Sopli a Itels 81, Arlstldes Machado 
81, \ice.it-í llusso 81, liuillieriiie \az nU, Heitor Convés w . Ilerculano ( l l ive l -
ra 8", iteaato Ititielro 8J. I.a.ira Araújo 'JI, lorge Corbls er SJ, Agenor Klaia 
8ü. Audr- Jacobsou 81. Argemlro Moraes 80, tiliberta l.ef->vre 80, Alexandre 
ituliia 8i, Amaila Polisio c.0. 

I i i t e r i n w f l l n r l a 
Alice Kurtli H8, Maria Corrêa Dias 89, llaul Pereira 1-7, Constância Nutarl 

87, Kulaüa Knnlz 87. Evongellna Freire 87, Paulo lluarqur 8V, Anlonio l.o- , . . , . . 
pes 87, friuicisco uuiriuo 80, i.aura iiasios 8». Virgílio isoia s:,. urbano s i i - e x e r c e m a a s u a s p o d e r o s a s v i r t u d e s s o b r e o s y s t e m a o r g a n i c e 

j 3 l ? t . f S T 1 e o s N e r v o s , a j u d a n d o a m u l h e r s i n h a a p a s s a i 

CAI'Í'-S i>!ie, H ; I , Aiexoiidrina Fonseca 8 ; I , Airredo «udge ' 8 3 , Osa i i o Moita L I T f u r a e t r i u m p h a n t e m e n t e o I ) o n t o q u e c o n d u z a p v . b e r d a d d -
83, Domingos Pi cerni «a, Domiclo Paelieeo 8 J . Domingos llrellce 8 . 1 , Ida Hnpa . ^ . j . , , j • ] , , , l o c »ns ' r . 1 s - ; i s s , - . s i r , i l i s - c i í -n a n c f n - j r!-j x - i r l i r i t 
8íí, ÍSMII a a de l i j rros 81, Pedro llolrn 8i, lulia Andrade 81, Syivlo I redlanl e < l ° e s p l e n d i d o Ü C b e n \ O l\ U l l e n t O p i l J SICO q u e 1 Al Ü d \ l t U U l 
81, ller.i.inia Muller 81, Uctucillo Camargo 81. .Maillia Amar 81. Pasclinal Sa- m u l l i c r i o v e i l U l l l S O l l l l O d c i d e a c s e f e l i c i d a d e s , 
ro f ia s|, ICrnesto llutiu ras « I . Mercedes Abreu 8-.I. Taacredo Barros !*.0, f r l l z * 
KÍrelierg 80. jH J » j * j » J4 J » 

„ _ . | , f ' n , n r l a A s v m p a t h i c a D o n z e l l a M a r i a d a s D o r e s P a i v a , r e s : 
Cazu Fernandes 83, Hilda Corrêa Dias 89, Msria Prsdo 89, Jorge Welsli , - . . r . . , , , , , , » r _ 

89. Maria Vello.-o sn. I.ulz lisplnheira -S, Alice Lima Conslaiieu Andiews d e n t e e m b a b a i l l i a , l i s t a d o d e b . 1 a u l O , á K u a i \ O v a , I N O 
87, Sylsla ferreira «7, Maria Xavier 8", Isabel llodrigues 87, Josud de V, cclil . - ri ^ c r u i n r e • 
87, Archimedes Andrade 87, Curlco lillielro 83, Cordeila Morelli 89. Dahlla 1 0 ' ^ v ^; " s • . . . . , . , , , 
Vaírnmonico Hi. zeierino Soares 8>), i id ior de vrcehi «o, n,.|i„r inheiro 80, " D e f i i j o - i n e a o t r a l i a l l i o d e c o s t u r e i r a , e , d e v i d o a f a l t ; 
KXeiln M randa S6, Antoulna Negr.lo 88, Alda Cubnoraes 88. José Hnnin 8:,, , - • „ . _ „ « . „ . . , „ . n r m r t . 
Octavio M a i o 83, Cezar Cianipoitui 8i, Manoel itoeiiH 85, Saran Aguiar s ô , t l e e x e r c í c i o q u e g o \ e r n a <.:>te e m p r e g o , e u , n a u i . i a n n o . 
Mu lo iiusso h\ itogeno salvador 8i, Miimie liuihrie ^i. iierciiia de Paula C s t : i b a r t e , \ i . i a s e n t i n d o - m e m a l e p e r d e n d o u r a d u a l m e n t i 
84, Allliio lornar.arl 83, líugeiilo Miuerviiio ; ' l , Alberto Monteiro A3, Jullo r 1 ' , • , , - , r t. J 
Garcia 81, Júlio Hueno 81, Domingos Ca.si 8L', A l l e r io f r i a ttí, l.ucle Mar- a s f o r ç a s . l i q u e i p a l l i o a , CO l l l i a l t a d e a p p e t i t e , l l l S O m i l l ^ 
iuet 81. f.mmerick Fausto a i . oswaido Dauta» M I . losepbiua Bcriraud *o. d o r e s c m t o d o c o r j i o , c a l o r e s e x c e s s i v o s a l t e r n a d o s c o m c a l a 

f r i o s c d o r e s d c c a b e r á ^ Á s v e z e s t i n h a q u e f i c a r d e c a t n a 

S . 

W i l i a m 

laioldo Ryan 80. Agenor Machado 80. 

A i i l n 1 ' r l i i i n r l u n < 71 
Mario Comes Plnlo 88, liealriü Miranda 88, Svlvlo Corrêa Dia- 87, Car-

inen Fl iell-, 87, Kinllla Cré 87, l oura de Meíio 87, 'Pedro f i n a r a «d, Kmvgdío 
Theodor.co 8ti, Caryba Almeida Ml, Jorge Tlhlry.s 8 J, Itoaieo Silveira 8 < 'Ma 
lia ua (.ioria as. Anua Marllns 81, Durval dos Santos SI, llermanu Moller >ô, 
Maria Amaral » i , l i abrW Itocco 81, Jo4o dos Sanlos 81, Jos,- .Seuua 83, po 
saila Aguiar Ni, llulli tlirudo 32, Iteiiabi Sanallle liodolr.- lo Itiidlnger h:', 
JJeilierto Porruccl 8S, Olga Vlauiia hí, Kmma Vafet 8-j, liealri/. .ie S., 81, Cmi-
" a 81, Jenny Waller «1, lícn -e Hueuo 81, lioberlo 1'eriillor 81, Sal-
vador 1'rontiul «o, SclusiiSo Isora M), Alexandre la-be!i bo. 

A I I I I S |>t ' i i i iui* la i i . 2 
Joaqulna Arouca 88, tíilda l.efévre 8H, Alda Prado 8.?, Jor^e Miranda 87, 

CQrmcdnda Piras 87, lleiia.licla llodrigues ,i(, Jorje i rado 80, SebasliHo Pinto 
8H, Saloa le-diek 8(i, f.ulz» Theodorleo 8 1 , M i r a d j Carmo 83, Z : i l e l ! , a Fon-
seca S3, Josi> Velloso 83. Anna Jlaria Üeiderir! sen 81. Anlonio Coutlnho, e l . v ; r . , 
í largailda Fronllul 81, Fraucisca Valcamonlco 81, Marlha Vgre l ros 81, Maria a 

llslieilo 81, Arnaldo !.••;< 1 83, Arna Hotelho 8», Auloulo Curiós P.ieiieco. 81, c i ' e s t a C i d a d i " 
l.ulz Sampaio 81, All lno de Castro, 8ü Cuslavo Mendonça 81, Ailredu Gulma- * 
rfles 81. Kduardo Caaurgo 81. Sebasliüo J'rad i 81. Krni-slo Mi i l ler- I . I.dmun-
do Ainorim 8t, Theodor j Poiisio 81. Jc.Jo Melra, dl llatlillde Kiccberg 8". A i -
l i itto .Nunes so. 

A u l a 1 ' r l i n a i ' l n s i . I 

q u e 

" Q u a n d o n e s t e t r i s t e e s t a d o , u m a a m i g a , q u e m o r a e n 

P a u l o , m e r e c o m m c n d o u a s P i l u l a s R o s a d a s d o D f 

p a r a P e s s o a s P a l l i d a s , e c o m e c e i o t r a t a m e n t i 
c o n f o r m e p r e s c r e v e a c i r c u l a r q u e a c o m p a n h a as m e s i n a j 
P i l u l a s . D e n t r o d c t r e z s e m a n a s c o m e c e i a s e n t i r a l ü v i o < 
Í I O d e c o r r e r e m s e i s m e z e s d c t r a t a m e n t o a c h a v a - m c c o m p l í 
t a m e n t e c u r a d a . 

" A g r a d e c i d a p o r e s s a s r a z õ e s , a u e t o r i s o a pu1>l icaç9l 
d ' e s t a s l inhas , s e n d o t e - t e n i u n h a s d a v e r d a d e d a s m e s m a s i 

l ) . F r a n c i s c a d o N a s c i m e n t o e o S r . J o ã o N e p o m u c c n o 

Avelino llasjuoldo 01, Irene Thlrò 03, Maria I.efavre 91. M.n-.lsuo 
rosí i l , Josú de A vila Ititielro 90, Sat j ro liamos ao, Carmeu Pire, • i' i. 
Andrews 90, Marlanna do Valie 00. Maria f.ul/.o 0", JosO Tüiioie 80, 
Cassa Uno 8'.». Krne*to f a r i a 88. illsolelta Kosa 80, ivlsa Vlanna ' Sfl 

( A s s i g n a d o ) M A R I A D A S D O R E S P A I V A 

«J® tf* J^ 

. . . P í l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e e u 

Ksiiter q u a s i t o d a s a s d r o g a r i a s c h o t i c a s . Q u a l q u e r p e s s o a 

.Manoel e n c o n t r e d i f t í c u l d a d e e m a d q u i r i l - a s , e l e v e d i r i g i r - s e á 

A s 

K 
iiaesuaido 85, Kstevam sir.it» es, kstiiér c ínis| t-5 ToeiV" í i icndo"*es . p «s- W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n v , S c h e n e c t a d y , K . Y . , K s t a d o 
clioal Stupelil S 3 . Kuciaiio Miiller s i , Kllsa Aguiar 81 l .ul ' Monteiro 8 4 Po- n • i < • r 1 J J i I\ 
lyiar.ii Aiidiade 8«. íiuiiiiermina Mercedes 83. Francisea «acedo ia? Aidonso U n i d o s , e s r r a i n f o r m a d a o n d e p o d e p r o c u r a l - a s . A m e s m 
üiuien 07.111. M, Carlos Aíevedo 81. Antonlo Aguiar Krneslo Hvau 8í. Ma- c a s a t e i i l U l l l d e p a r t a m e n t o m e d i c o O U C d á C O l i S e l l l O S a b s O 
rio Amaral 81, Murla llaugel 81. JoSo de Sousa 81, Arthur l lvan 8'|, Cesarlu i - 1 - , 1 , , . i 
laaliek no, Oodihard iiailoou so, Pedro Ferreira bo, V I cuie Picerni B O , f r su- l u t a m e n t e g r á t i s a q u a l q u e r p a c i e n t e q u e l h e c o m m u n i c a 

« n ^ ^ o r a renovar os nossos agradecimento, r - ! . s prova, de eon- C 3 S C U S s y m p t o m a s C p a d c c i m e n t O S . 
Ilauça ( [ U O lemos recebido durante tantos anuos e nela valioia coadjuraçAo de vv. ss., sem a ijuai lodo a nosso trabalho teria siib de pouco valor, c 'can-
tando com a coiitlnu::i;Ho da mesma subicreveuio-uos, 

' lido mulo, Sl dc novembro, ioo3. 
De vv. ss. 

amigo e rrdo. obrmo. 

H o r a c e M . L a n e 
blItCCTOIl. 

ÍOT 
V o n a e m - s B 

s o m e n t e 

e m p a c o t e s 

a g u a e s a 

e s t e . 

I L F J S 

A L E . 

0 e n v o l u c r 

e s t á 

i m p r e s s o tt 

e n c a r n a d o 

s o b r e p a p d 

c o r d e r o s q 

Disrenos em repetidas 
N E N H U M A especialidade 

publicações que 
medicinal de re-

cente ou velho uso, é superior as salutares. 

CÁPSULAS 
DE 

t i TOT" 
àummamente digestivas c radicaes 

Q a s t r i c i s . m o 
Catharo Iniestin.» 

no 

Dentista 
L U I Z ( s O ) l I T H 
C.lrnrpilo denlista, especialidade em 

tiaballio de ouro, platina, eellnloidc, 
roreellana, vulcanlle e preto da índia, 
llrid^e-uorli, ou dentaduras, aii.,olii-
tamenle sem chapa, por procsssj no-
vo e garantido, nenle« a Plvot, cordas 
de curo, obtnraçles a oura, platina, 
esmalte, crand", poreellana, cellulol-
de, inarfliM e cimento. 

Kstrac^fies de .lentes sem a mlnlina 
dôr, Irsbalho gaiantido a prejoi mó-
dico-. 

Cablnele e resldeneia ; R u a da 
Ben to , 31 ( sobrado ; . 

C H I « e ? U T O S 

P O O C K 
J t A Q O i e - i e i . f i o « t . » 

Agora para melhor avaliarem o afamado 
" T O T " tão bem acceito pelos médicos, e para 
convencer os poucos incrédulos, com factoa, co-
meçaremos a publicação dos numerosos certifi-
cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 
voltaram a ter saúde: 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e c e b e r e i s l o g o • 

o p a ^ c o l g d a s M o l é s t i a » d o E M o w a g o . 

L T A G L I A V I A &. C . S . P A U L O 

V INHOae 
Noz de Ko la 

d c Ia r u i i a « I o >V C , 

Medirai-io tAh^rana na nei». 
rastbeniá , t,n«- i n n « , do-
preaoCo moacnlav o..i ' ul iv j 
• T i ^ i l l u . trafe&lho* iutel-
lectoaoa nu exceaaoa de 
q s a l q n e r a a t o r e z a . ( y 

A ' s s e n h o r a s 
O E l . f xm DAS DA!*A*, tonieo nlero-

ov ariano do rir. Itodrlfues d'»s Ssato», 
'• um a(ente therspeullco de uma ae_ 
ç l ' i eueritiea e segura nas moléstias 
próprias das senhoras, uas lrr » fulart-
dade , de ?. eastruaçlo, difTieuldades e 
colieas uierinas, hcmorrliaiias durante 
a meosiras^lo, suspenslo tardia, d ' ,-
r»s nos oTsrfis, eatarrbos utermos ele. 
O K U S m DAS DAVAS moditk-a e cor-
rige o estado nervoso das senhoras, 
armando lambas sobre os Intestino», 
reg i larlsaBdoeoss lano;.'«es. 

D*po»i to - B a r n l k Camp . 

l i u i i r u du crianças 

Verdadeiro contraste 
\ eilse eommercial é um verdadei-

ro horror; as ITIÇIS |o l.icas r r S "em 
d" dia 'ura dia ' omo ftes.-e a pro u -
ra ib- o los ' s | r i a . d - de l.U*7. Ca i -
los. Arnham de ' h ' ar Sl dur. ns do 
vidros das coueeii. a Ias plInUs sudo -
rilieas para a liroxaria A n e - c n a e 
jmr.i n ca-a l.rbre K l ii> ,v C q.ie lein 
lambem o ( s .w l i l co d- I .t : l ' Carlos 
eoi.tca a sol t a : ! ' , que n l o r.si te a i 
d s;s. 

Prisões de ventre 
pertinazes 

A ' h p rssnas q i t " n o f f r e m ' In 
j i r i s ã o iln v e n t r e p c r t i n a z ncoti-
s t i l i amoa t o m a r c u i C a r v ã o U o 
l l cüoo. 

Nem Bcmpro a pente sn jiúiln 
purgar; demais, depois <ln um 
purgante, tcm-sf> prisão dc ven-
tre, c •') Rempro a mesma cousa. 

r. i i i i|uanto <|ue, c o m o C a r v ã o 
dc l l c l l oc , q u e não é u m p u r -
gante , t ' m - s c c x o e l l m t e n d i g e s -
tões e va i -eo i r c l r e l e d o u m m o -
d o r e g u l a r . 

C ' »m c f f c i l o , o uso d o C a r v ã o 
do I i e l loc , 11:1 d i j s e d c d u a s a t rea 
co lhé r es , «Ina d e sopa, d e p o i s 
dc cada r e f e i ç ã o , ba » ta p a r a f a -
zer c essa r s< gu ra inen t e , c m p o u . 
coa d ias , as m a i s per t inaz tM p r l » 
eõee d e v e n t r e e a s inaiH r ebe l -
des a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o . 

f o r iaeo, a A c a d e m i a d s M e » 
d ie ina d e T a r U t e v e a p e i t o ap -
p r o v a r eete m e d i c a m e n t o , para 
ncor r . ir. enda l -o a o s d o en t e s . 

F.' nina recompensa muitiasi-
n o rara. 

D IL i :E-8E O PO ' num cop » 
dc agita e B E B E - 3 E . A còr p r e -
ta do c a r v l o parece p o u e o atire-
l iente á p r ime i r a r e i qoe ee t o » 
ma; mas a (rente se acostuma 
a ella depressa e nlo quer inaia 
nenhum outro remedio. 

A ' venda em todas aa p h a r » 
macia s. 

Depos i t o g e r a l : 19, rua J a c o h 
Paria. 

P. fl. — Pôde aubatitair-ee • 
C a r v ã o d e Be i l o e peta* p o s i n 
Ihas d e Bei loc — a mesma com-
posição, a m e s a s virtude f i a ra 
curar—2 ou 3 p """ 
4a cada refesçãew 
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COMPANHIA OE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
â(iE\TE GERAL VO KST1B0 DE SAO PAUIJ : 

12:000$—Amanhã SOMOS 
S. Paulo, Rna 15de \ove«bro, 6-1—C. pwtal, 617 

— 5 0 0 4 1 0 0 $ 
S»trafta ia Forro Soroeobua 

A V I S O 
Tarifa rnovtl 

Faço publico que, durante o mez dc 
dezembro próximo, a larifa movei nes-

Ja estrada será calculada ao cambio de 
77 d. par l|000, correipoodeudo ao 
augmcnto de 13 % lias bases das ta-
bcllas l -A , 3-A, 3, 3-A e 3-B e de 6 
• 17, e » • ( . ua base da Uliella * - A 
(algodilo em caroço). 

S. 1'aulo, 10 de novcmliro de 1905. 
AÍ.IBKDO MAU, 

Superinleudente 

l l .UGA-SK uma casa, rua do Hlachüe,-
A lo, 37. 1'ffço, b0«000. Trata-se Ua 
rua de S. Urino, 2-11. 

ALUG..M-SK llndos(]i;artoa. moblllado» 
com IUK elcclriea e bauljo. Trata-

le & rua lesú Bonifácio, 32, (reuillU 
a l leml . ) 

rl NEUOCin—Velide-sp Um de see 
ros e molhados, na rua Meusenhor 

Andrade, ii. 07. Dom pouto e com mui-
lâ freguezla c depende de r o í r o ro pi-
lai; o molivo te d l i t ao |retend9u'e. 

Ü O R A L I X A . ; 
MJ pelie, como sejai 

Companhia líogyaaa 
TAHI1A MOVEI. 

No mez dc dezembro proximo futu-
»o vigorará nesla Estrada e no ramal 
de ()ua\upó (trecho mineiro) a taxa 
cambial de 17 d. por 1*000, eqüiva-
leu te ao augnunio de Vi "[„ sobre as 
razões uormaes das tabrllas de I A o té 
3 ;—3 na parte federal e no referido 
trecho de (.u.ixupr e de 3 « l é 17, 
sendo Isenlas de camlilo as tabelias i , 
4 e geueros de primeira necessidade e 
na parle Esladoal a laliella 8. 

As razrtes das tabelias t - A e Sal 
ter lo o accrescimo do 9 °|„ ua linha 
Tronco e namaes e nJo soiTrerSo au-
gmenlo algum uas linhas de conces-
sSo federal e uem U o pouco no Ire-
ebo mineiro do ramal de Cuaxupé. 

A's tahellas Cafò 3-A e 3-U será ap-
l i c a d a , ua parle esladoal, a larifa 
diferencial com acrresrlmo de lfi °i0 
approvada pelo governo dento ICslado 
• o * parle federal até deelslo do go-
verno dâ i n l l o , assim como no ra-
ipsl de Uuaxupé (Minas) a tarifa or-
dluarla sujeita * o cambio de 17 d., 
além de ser observado nas llnlias de 
concessão federal, • frete máximo de 
07(090 por touelada, paia o percurso 
desde qualquer procedência alei i es-
t a d o de Santos, llmile esse, que, nos 
lermos acima expostos, virá olícctar 
os seguintes Irerl ios: 

De Batalars em deunte, para a ta-
belia Caf<!; 

De Restinga em dcaule, rara a ta-
beliã café de 3-A. 

De Crvstaes em deante, para a la-
liella café de a-B. 

Aos despachos de algodlto, na linha 
Tronco e Itamaes, serfio appllcadas as 
Mgulutes lalieüas: 

A ' algodão em rama, a larifa d i f e -
rencial de eaf í beneficiado ; 

A ' algodlo em caroço, a tabeliã 4, 
K m abatimento; 

A' caroço de algodão, a laliella l i 
Com abatimento do 23 "|0 quando de 
•ma tonelada para cima e a laliella 6 
quando para quantidades Inferiores a 
« m a tonelada. 

Campinas, 17 de novembro de ID03. 
Jost Pp.RKIltA ItEBODÇ.AS 

Inspector geral. 

i 
C n i n a r a . 1 l i i s i l c l | t f t l 

J0NVOCAI;\O D E cncDonF.s PARA vcni -
F I C A Ç X O D L C R É D I T O S 

0 cidadão major los« Jseyntlio de 
Moraes, Intendente da Caíuarn Mu-
nicipal de S . Joio do nio Claro. 
Faz saber aos interessados que este 

t irem ou delle tiverem noticia que 

^
ta Câmara, em scssSo evtraori lna-
i do I I do corrente, resolveu » vis-

ta da Ueflcleuoia da escrlptuVaçllo das 
admluisIraçAes muulclpaes, no perlo-
l o de 7 de janeiro de 1809 a 7 de ja-
Bílro de 1903, constatada pelos peri-
tos uo exame dos livros e documen-
tos, leitos Judicialmente, convidar a 
todos os credores da Câmara Munici-
pal de S. Joio do lilo Claro, para no 
prazo de 80 dias, a contar da data do 

rresente edilal, a virem exhiblr os 
;us títulos de créditos ou a virem 

declarar verbalmente, ou por escri-
t o , a natureza do seu titulo, sua orl-

Sem, data da obrigarão, para o fim 
e confeccionar com' fidelidade a ea-

crlpluracüo necessarla e poder a Ca-
ntara .Municipal providenciar com flr-
•heza n soluçlio de seus compromissos 
respeitando os direitos dos credores 
•vl laudo possíveis reclamações; con-
vida, pois, esta fnlendeneia Munici-
pal a todos os Interessados supra re-
feridos a atlenderem ao apnello deter-
minado pela r e so lu to da Cainara 
Manlcipal. K para que chegue a » co-
nhecimento dos Interessados mandou 
•assar este, parf sor publicado pela 
imprensa local, •Diário Odiclal. do 
listado e alDxaao uo logar do coslu-
me. E eu, Rogério Paredes, secretario 
i a Can.ara .Municipal, o escrevi. Rio 
Claro, l i de novembro de llwft. 

O iuiendente, 
José Jarijnlho ile Murari 

, C o n i m l m s A o d e N i i n « , i i -
m e i s t o « l e M n n l i m 

Ue orJem do sr. engenheiro chefe 
communlco que nas proposlas para 
íerceclmeuto de malrrlal me alllco, a 
apresentar no dia I de deze.nhro. po-
der i o os Interessados Incluírem jr.'ços 
para lornerl:nento de I raradclras de 
lerre luudldo destinadas íi forma(.1o 
de Juntas de tubos de barro sem bolei. 

A conimlss.no tem typo proprlo, do 
qual fornecerá desenhos, o que ri.lo 
Impede de serem outros Ivpos propos-
tos. 

Attendendo ao prazo, o preço pôde 
ror dado por tonelada, uas mesmas 
cundlçCes do edital. 

Santos, 18 de no\emliro de inor>— 
Vanirl da Molla Silveira, .'e-relario In-
terino. 

I m p o M l o p r t > a l l s * l i l e f O O S 
O adiaiolslrador da Itecebcdorla de 

Rendas do Estado faz publico, para 
Conhecimento dos proprietários c con-
tribuintes do perímetro urbano da ca-

filial, que desta data atii 31 dc dezem-
iro proximo futuro, por esta recebe-

dorla, se procederá á arrecadação, 
Fem multa,da qúol» relativa ao secun-
do semestre do Imposto predial do 
corrente exercido de 1903. 

Iteeehedoria da capital em 1 de no-
vembro de 1903.— O administrador .4. 
firtira rir (fueirot. 

• l.i i .A-SI, uma carniçarla com bAa 
H rbenlelln. Trata-te a rua Cr. Du-
tra Rodrigues, 

A LLIVIO BRASILEIRO, 
f \ nevrálgicas, rura dores rh< 

dores 
, . . . •. . . . . — . ! rhruma-

rras, rura dores no ulero. cara 
- f e l * a dOr. Vende-se em S. Paulo na 
rasa fcaruel * C. 

k U O t t A L I M c a r a « e i * . 
• S a a e , n « r < l a % a a r n a i , 
p g n n o i , a n p h | e n « , d a p -
t l i r a x , « t e . V e a d e - a e n a 
« A S A B A B m . 

ALlGAM-SE doas casas, próprias pa-
ra negocio e moradia, no lar<ro do 

Rlarbuelo, ns. I I e 13 ; Irata-ss na 
relli.tcito B. i t - A . 

ÍL C C A - f E a easa n, 6-A, da rua dos 
fmrrlifantes. mnllo perto da esta-

le da Luz e do Jardim Publico, rom 
«modos para uma hartlla regalar e 
Ira to. _ 

r o r a l i w A 
f r f e i 

mm 

— Cura garantida 
das moléstias da 

sejam: empigens, f i l -
eiras. darthros, brotoejas, man-

chas, sardas etc.: i venda em todas as 
pbarmacias e drogarias. 

C A R T Õ E S p o s t a e s 
^ ^ G r n n d e eo r t i i n cn to p o r ata-
c a d o o a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
r e c e b i d a s s e m a n a l m e n t e na 

Livraria Magalhães 
K n a do Commorc i o , 37 — S . P a u l o 

CU R A C E R T A f r ^ f s r í è 
svpliiiis. de morpbéa.e tomando 
o B U s i r M . M o r a to, o melhor 

depuratlvo brasileiro; casa Baruel & 
C., S. Paulo. csns 'A ATBMAM 8 1 1 T 9 1 

. J B B u > u s i s i l » , U o iasa l t » 
• > • » , M S t S OOOCte, 

/ 'ASA MODERNA. A l jga-se a da rua 
v da Consolaç.lo, I I i:io-A, para pe-
qn-na famlIU de tratamento, a r b i v e 
e v t i uo n. 130-B, trata-so na rua r i o -
ienc:o de Abreu, u. I l -B . Preço ITO». 

. T I P U r Ç ein |>hoto-zin-
I L I u l l E d cORiaphia e P 

• i m t o t y p l n cxecu tam-so 
c o m a m a x i m a r a p i d e z e a 

^ ^ p r e ç o s s e m compc l enc i a , na 
M v r u r l t t M a g n l I t A e m , rua 
d o C o i n m e r c i o , n, 27. 

, . , „ , « IntesUuos, curam-se 
radicalmente usando 

- P i l o l s s d o T a y a y A M. Morato— 
Vende-se: casa Uarucl & C., SJo 

Paulo. 

ÍM ARDA-l-IVItOS—I,. Kouseca Junto i 
1 encarrega-se do escriptas avulsas. 

Hu.f I). Deocleclaua, 18. 

I A SAISON—Grande oillcina de cos 
ü luras para senhoras c crlaucas, 
ri:a de S. Bento, I I . 

OPn:niCCE-SE uma boa cozinheira 
para morar em casa dos patrões ; 

f ara luformações, ua rua S. Joilo, n. 

98. 
A l A N K t n r c i O S aaata I M J I S 
v c a a t o i n apoaaa 19000 , pa r t r s s 
Taco*, a t o e n o d o a d o da « a s a t i . 
ahae . 

AKFKRECE-SE uma copelra RlleinS, 
" d e l7annos de cdado. Rcsldeucla, 
rua 24 de Maio, n. 17. 

rI"t'RECE-SE uma coslnhclra de 
lAruo e fogío; srt se emprega para 

esse mlsler. Rua Canlndr, I I I . 

r'EEHECK-SE unia ama cam aliuu-
danle leite de poncos dias, para 

criar ua própria casa dos pilrSes, ou 
em sua casa, garante liom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n. 61. 

OFl'ERECIi-SE uma allemll para lavar 
ca-a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos palrües; rua llella Cintra, 40. 

PRECISA-SE de uma l).ia cozinheira. 
Exige-se büas Informações. Rua S. 

Bento, 91. 

PRECISA-SE de uma lavadeira c eu-
gommadeira, para pequena família, 

que possa também fazer serviços le-
ves. E\ige-sc IIÒAS informações. Rua 
S. Bento, 91. 

e l o j o i t r i i i K o x 
R U A D I R E I T A , 4 -A 

I M M o c o de confiança deseja repre-
«• sentar esiabeleclmento commcrclal 
ou iuduslrial. Prefere o sul de Minas; 
lambem Conhece (irande parle do 
Estado de S.lo Paulo. Oiiein preten-
der, Informações e proposla a S. P. 
Santos—Mall.lo. 

LMA SENHORA checada da França 
deseja collocaçUo em rasa dc famí-

lia dlstlncie, ou senhor viuvo com 
filhos para governante, dirigindo a 
casa e lecclonaudo ás cr ancns. E' lia-
liilllada em custuras. Sio faz questSo 
de ir para uma fazenda. 

Hesposla rua d. Lulza 5—ICo. Ma-
dame Pereira. 

n a c m a l l l d a p e a a t a q » i > 
" t o cas ta aas a a m a a s i * d * otasa 
Ital iaa, aeata M S Ç U p M « e s * 
« a t oa . 

f 'E\DE-SE um tvlsavls» em loin es-
tado. 'l'rata-se a rua Bar,Io de 

IüOapc. 3D-A. 

1'EMlE-SE uma casa lia rua Theod&Vn 
• Sampaio. lu-A, esquina da rua de 
S. José iKexIgai; a casa tem dez metros 
de frente, Vende-se por doas contos e 
quinhentos mil n-ls. Trata-se com Joio 
anlco, rua Rnv Barbosa, 3S. 

\ ENDK-SE uma caldeira para o fabri-
co de saMo ou cerveja. Trata-ss 

com Joio Moliuari, rua de Sauta lplil-
genia, u. 00. 

I ENDE-SE um lialclo. Uma « rma-
ç l o e uma vidraça. Trata se na rua 

o lia/omelro, n. I M . 

VENDK-SE duas caldeiras a vapor 
uma de 8 e uma de 12 ravallos de 

forca. Avenid i Kau^cl Pestana, ri. 122. 
(Brnz). 

VENDI -SE uma machina para pho-
lographia, tamanho IHX2V e n bum 

estado, para o trabalho. Trala- e á 
rua Cardoso Ferrlo, 31-C. 

P I W O S n o v o s 
•IlemSes, dos mais modernos, corda-
cruzadas, meehar.ica a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
ços devido a alia do cambio. Harmo-
nlnns com 5 oitavas. 1 registros, z i o t 
e em prestações mensaes de Ko a IDO» 
Pianos de aluguel de 18 a 30o. Atlnas 
se, troca-se e coneerta-se. Casa J. Lac-
rhesl, 4 rua Joví Bonifácio, 4VA—S. 
Paulo. 

I I I I S O U I H * RABOT e Cascas de 
Laranjas amargas. 

TONICO. A P E R I T I V O 
REG0K8T ITV I1 ITE . F E B R I F 0 6 0 

BECOXMEM XDO ao< CCNVALKSCLNTEB 
e a todos os atacados de 

aut/Á. chlouõsí, hèihusthíhim. 
fUMi. WITI6CHS ítTOMiCAU. 

nmn» on ms D/C es rir aí 
L I U B O T • D S A V n > . n - * V M t 

M I c o i i n i » N c ^ R » t* e s a n . 

0 r E U R T - B R A N C A 
é n o t o r i a m e n t e c onhec ido « o rno o m e l h o r a m n r g o l i yg iento » , 

p e r i t i v o , o o r r o b o r a n t o o d i g e s t i v o . 
E f f i c a c i s s i m o cont ra ns do res d o e s t o m a g o c d o cabeça, con-

t ra o spleen, as incrc ias intes l inaes, ns naueeus, o e n j ô o do m a r 
c contra as exc i t avões nervosas , e. a l ém d isso , 6 mu i t o rocotu-
inc lu indo para q u e m e o f f r c d e f e l t r es intormit tentea c v e rmos . 

O s bene f i cos e f f c i t o s d o f e r i i c l - U r a n c n são ga ran t idos 

f>or cc-rti f ioados d e c e l eb r i dades med icas ; o seu itso estú gonera-
i^acio p o r t odo o m u n d o e todas us famí l i as d e v e r i a m conat in-

t emen t e achar-se p r o v i d a s d e seme lhante p r odue t o . 

To inn -sc puro , « u m i s t u r a d o c o m agup, seltz, v o rmou t l i v i 
nho , ou c a f é . 

Bncont ra -sa o » todas as phanuae las , 
d roga r i a * , ca f é a vantUa. 

Por atacado com os unieos coucesslouarbs, 

W m i l a r t i n e l l i & C i a . 
8 . P A U L O S A N T O S 

R - 15 d o N o v e u l t r o , 2 4 R . 15 d a > ioven i l » r »> , 7 0 

Agua Ingleza de Granado 
Ap|ilicaila com enorme successo nas convalescenças das pailuiienles 

e longas enfermidades, como uperitivo, para estimular a digettáu, evitar 
as febres iuteimilteiitcs e tonificar o organismo em geral. 

Este produeto ê o que 
melhores resultados offerece aos srs. clínicos, 

com proveito para os doentes 

Preparado com especial vinho ge-

neroso da quinta d a Sap inha , Alto Douro, 

f propriedade do sr. J . A. C. Granado 
( A verdadeira deve se: acompanhada do copinlio quo lhe seiva do medida) 

^ .Além da A g u a I n g l e z a , são t.imbem preparados 
cofti o mesmo vinho generoso os seguintes piuiinctos: 

è Vinho 9e Qutniutn — Vinho 3c8o-£annico 

Vinho tonico reconslituinte — Vinho j\foz de Kola 

EÊTÍS produetes. de extrema confiança, são enconlrados em 
todas as phsrmacias e drogarias do Brszii 

MEPICAMENTOAPPROVADO PELA 
JUNTA »HYCIE.NE D> Rio JANEIRO 

A S P I L U L A S I É ROYVENBEM-SEEN 
TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIL 

M R I S ( F r i n c i ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 8 — R u a M a m a l l n - S B 

( P a r t o d o a O o a a p q a X H r a a a a ) 

B e c o m m a u d a v e l p o r a u s i t u a-
ção , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o mo* 
d l c i d a d e da p reços . 

P e n s ã o â l l e m i 
L8 g, BÜA J08V BO I IPAC!% W 

LUIZ SPIESS 
Almoce, rias » l|! à í hora.—Jantar, das » t i l l i i r n i r , u V i u m . 

U a toda bora. Almm.-o ou jantar, u>in 7 p » t a > nam pr j^sra l i s > » » r . \ l » v 
ItUtf, com meia garrara do vluha espaoial, u»JJ». 

T o d c s a a d l a a u m | i t * a k a e a j i a a l i l 

T i K K o a s L i c o a s i B r x s o a i C E I I V U I A S I Ü M < u t u \ r . v > £ 
B e r v i ç a k l « « a r l a d a p r i m e i r a o n l a a 

Vales para 80 refeições, 37|UOO. Para Int^ruj» l on i7 n i i r c x i n i . i i ü a l n 
por I0UIU0U atd 130»JU0 por inei. exterus. 70|>jj p j r i n x . Idaria, 5i>J». 

. F O N I H Ç Â O P E T T P ^ i 
>T»|ios puni Joi-nocs,- l.lvros tiiudidoc sobre u m;::;nina n Dnple» com 1 

Letras Isifltrs. iuslczes, bastardus, \ iatctai, etc. — CSPECIUÍ t quadradas, l:s;«tes e s«i.rei<ífS 
[Filetesrie metal — Filetes de leitão uni iulhas t svsternaticus—Accoladas de robrei 

5fcâ* | 
I privilc;?! y 

Q . R E N A U L T « ~ ! 6 5 j n e j 
mmr i — t f l K X i n f f n a f t n a « < 

^ ü í M . M R I S -

í ipog iap l i la fv l lpüü |)uí 3:il33 

A M A R A V I L H A D O SP.CUL0 X X 
Com el ia podeis im-

r im i r os vosson car-
tões, e n v e l o p p c E ou 

ninrcurl ivrcs, ron-
pulirunciiepapeia. 

A Ty] ionin] i lna 
Miguon conuiste 
<lo um Boí t imento. 

<1o loiras e a lgar ismos move is 
<!«• liorrachn, uniu almoiiuiu, um 
tubo ilo t intn, um comjionedui', 
otc. T'ina creança j>i'ide mane-
jul-n 1'reço ;i$(«)0 l i v ro dc por-
to. Me lhor <<vialidudo C I I B I I I r>|, 
10$ ii 11» l i v ro do porte. Jun-
tniiHis Cata logo de Xovidadea. 
gvKtis, com cada encomniendh. 

Pedidos c o m a im]iortancia a 
l- i t f l i o r I r m ã o H - K u n N. !l<-u-
< « . S>A-N. 1 ' l l t l l » . 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S « 0 . 

I m p o r t a d o r a s d a d r a g a s , p r a r i u o t a a o h i m i -

c o a s p l i a r m a e e u t i e a a « a g u a s m i n s r a e a , 

v a s i l h a m a o a c o e s a a r i a a p a r a p h a r m a o l a a 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, llalia, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s o s a r t i g o s des ta casa s ã o l e g í t i m o s c a p r e g o s r o d u z k l o s 

R n a d o C o u i m e r c i o — 6 

Caixa do correio, o. 15 Telophoio, b. 69 
Endereço telegraphico: S I L . V K I 1 I A — S . PAÜLO 

r 
A P I O L ^ A D E C H A F O T E A U T 

( N Ã O C O N F U N B I R COM O APJOL ) Loa a 
A AP IOL IMA é o mais poderoso i mmrnapugo «oiilireido, 

c o mau apreciado pelos médicos. Llla provoca lepuluries 
o iltixo miM.sal !hí desapparecer a iiitcrrupç o e u ;u]ipressüo 
d'elle, liem i-omo as ilf ri-g de cabeça, a irrilaçSo nrr\0sa, as 
rrispnçíes, dores e eólicas que acoinpunhuni ns e p n o a s 
m e i i B t r u a c K , coinprometlencio tf:o [ree,uenleinente a 

S A U D E I D A S 
tra P A U I S , L , mi Vivlenn: 

O E N S E O D A C 
ei f:n idúss a Ptornicia 

I » A » A i m m 

O m a i o r a mala va r i ado s o r t i -
mento. deaélo 5 0 0 r<!a, na L I V R A 
a l A L Í A U £ . X , H Ã E 3 . rua da C o m -
mcrc io xi. 27 . 

POLY-TIIEAMA-PAI LISTA 
E m p r a i a J , Catoyasoa 

Grande Oimpanhla dr Vnriedaúes, C<ih-
(o, Uiiiles e Ath i<- 0-j 

noiG s e x i i i d e noveml ro HOJE 
l i i i | > o i * t u g i t c e s p o i - i u c i i l o 

SPCCIiSSO PIIK.MIMKNAl. 

extraordlnarks eciulli-
lirlslas «olire glolios 

A chaleira magica 
!! Foao no KeloÜ! ! ! !Ge:o f i i foco'. ' ! 

A & L I Q U I D O por Max P.iaiel 

V l t l m o a aspaetaculoa 
Dos dueUistss eomloos 

N e g r M I p p i a n i 

O t o n e m da for;a inundlal 

MIRANO 
e os demais artistas «iesta auiuerosa 
« i r j i ipe» . 

H T Nesla ;emana, e-tr. a dc novos 
artistas. 

Doinlupo, 2íi do e irrenle. grande m i -
t luóo f a m i l i a r , com pro^i-aiiimu es-
pecial. 

Ba"Brevemei . le . altralienle novida-
d e — A P U I O A — c i n c o minutos emo-
cionantes. 
N ã o iin senhas 

P r e ç o s <• l iorn d o c o s t u m e 

U M mmm 

— i - ~ 

I.A VF.t.OCK 

I T a v i g a z i e n o I t a l i a n a a v a p s r i 

O esplendido e ivipido rayior 

prr l ' 

SaMrl de Santos, no dia 13 de de-
lembro, para 

R R o n t a w i d é s a 

B u e n a s - A i r a s 
VtAOSM RÁPIDA 

I d a a v o l t a : 2 0 de rsdncçüo 
A passaitem de volta i valida lain-

|iem para os vapores da «Navigatlo-
ne ilciicrale Italiana—1'lorio & Hu-
lialtlno. 
Preço das passagens de 3 ' classe. 

7 0 f rancos . 
Para passagens e inois ln'orma-

f/.es com todos os s-.ili-agentes e agen-
tes ceraes uo llrasil. 

SCHMIDT & THOS 

M u e s d e s d o c a m b i o 
CAMA BA tVMiUAI. 

A f t n i H f i Sjndieai «ios Corretores 
l i >t i . l n . t f n as sei!U,nles taliellas: 

CO «lias A visia 

icudres IC7i«!i 16 K( • « 
l » H s 8é0 ú8'i 
Htnilnirfto 71» 
llalia -r'8r, 
PcitUftal UI7 
Kova-Vork 3.H3J 
ti iUranos I S I ã o 

Lx l i t i r r . t : 
Centra l»n(|«elros, Ifi 3|« a lf, l|l. 
t c n i » ralTa malriz, IS 3; i a 16 l|f. 

L » . ( l i a i {a la tio «uno psssado: 
liO dias a vista 

Icndres l i llj.13 ) t 7|.l! 
Paris 7;a 781 
IIamlui|fo, 0,4 964 
llalia 783 
h l l s i s l i 37»; 
Nova -Torh . . . ^ . . . . 1.017 
toleranos S i » 00 

l > Iremos : 
Cciitia lanqneiro*, H6|lf. a 12 3 « . 
i ea l ta ra i ia nialra I I r,)l6 a I t í j í . 

Ccn a Di/lri ( ( (s da Praça do Com-
a n i i e . 

Santos, 11 ás 10 tiors-i— Bauearij, 
16 ; letras 13,3-.'. 

t e i f a d o . tirme-
í sn t f » , 22 as I2.it) —lacra i io , >6 

3|8 ; letras I3|32, l aueos comprando 
a 26 7|lfi 

Mercado, estai eu 

P A U L O — I t u a do Commerelo, li. 
3 A . . 1 T 0 S — Itua de Santo Antônio 
li. íó . 

fBAMAC^ÜES BEALISAbAS H0MEU 
25 aeçíles da C. Mo|iyona, a 
£-'.' idrm, idem, a 
Iti Idem, Idem, a í < ! | 

ÍÔO aeçftes do Manco I ni.lo de S. Pau-
lo, a lütiMKi 

10 li-lras da C. de Campinas, a C93 
U L T I M A S O r F E B T A S 

i iKLoa n i L i t o s Irnd. Comp. 
Apoilrrs do ts lado. . — 
Apólices frrarsde.1 ,l» — — 
tmpreslin o do Ksla-

do de iWi» (libras 
í>WI. i iwj-«-6) — — 

Lutai da Cantara ie S. Pauio 
S* empres t l i r o . . , « , . — — 
í ° empresllmo...».<> — — 
!• «npresl lmo — ftltãOj 
Idem (30 dias) _ _ 
Letras da C. de San-

tos (I* emissüol. , . — — 
Mem Idem H*emisslo — — 
lííem da Camara de 

.S. Sim .Io CHI iv a 
lúern Idemi2*emlssto — — 
Ideai Idem de Casa 

prsnea. . . * • . * • , « . . — — 
I t f m d a c . de S Car-

los da 3* serie — — 
I etias da C. de Cam-

pinas ? : « CO* 
Piem de Campinas da 

M t , , * . , , i « > „ , M 1 W l ü t l 
Lf Iras da C. de S. 

Cruz das Palmeira* » — 

P e n s ã o 
Aiiuuucla*ie a venda uma bom nfre-

pnezailii e eoureituada easa ile pi-i.s lo, 
loeallsada no centro da eiüade, por 
motivo de doei.ça de um dos seus pro 
prietarlos. 

Qualquer Informada» pôde ser pro-
curada, por i-sprcla! oli^eqnlo. na rua 
llnella, n. 4*i—Ai; THIICADI UO. 

--

L A S A I S O N 
O H I C I . V A D I : rosn:n\s 

• ea t iüoa j jara aonl ioras o 
u ieo luoo 

f r e ç g s m m m 

C í r l e rs]>ecinl, o legant ! ) e 

na u l t ima m o d a 

Rua de São Bento, Í4 

Henrique Bainberg 

( M T DO ( M l 
P a l p i t e s N t i 

4 1 

344 44 

518 18 

Cm e|oal data da anil* paisaJa 
deu a r ru leuaúM. 

Hrsu liados de honlen : 
Kit S. Pãul* 

Centena. 
Dezena.. . . 
tírupo 

739 
3 ' 
«0 

Centena... 
Dezena. . . . . . . 
Grupo 

17l> 
7'J 
ÍU 

O e p i l l e M a g r a 

Moléstias das Crianças 

XAROPE leüâBÃO B | 
de a n i R A U L T o C ' 

>lt)Niili |«U Jmli <• •:|im ( l KIQ-4* Jaiftra. 

M a i s ac t i vo q u e o xa rope 
ftiiliscorbtiliro,azeita o a p -
petite, resolvo o onrorgi-
tame&to das plandulas, 
combato a pallidcz, torna 
firmn as carnes, cura os 
m à o s h u m o r e s c us c r o s t a s 
de leite das crcanças, e ns 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l o . 
E s t a eombinuçf io v e g e t a l , 
e s s enc i a lmente d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r ada q u e os ioiiu-
retos dc potáss io e de IOITO. 

Km P A R I S , 8, R u a V i r í a n n * . 
^ ^ y j a y j r i i i c i g M P h a r m a o U » ^ 

Livraria Magalhães 
R. DO COMMERCIO, 27 

Aeal n do recelier 
* E a p l l c n f t o cios 
•onhos—syslema m-
fallivrl para (f-nliisr 
|l » ; f t . ( .ü P.>l UlCiMi. 
los maliiemallros, 
que. (iela sua slm-
ll ir ldade, se acha 
ao «l.-auce de tod. i 
as luieilli<eiiclus. 

0 verdadeiro l o-
tii-elro ite- llirhos. or-
Catilsado por A l n 
Kurdec Júnior, or-
nado de icravi.ras, 
liroctiura, i w i . 

Grande livro ile 
S . Cypr iano . ou 
o lliesouro do ijian-
d " feiticeiro, 1 gros-
so vo'ume. 4|00ll, 

Car tomanc ia , ou 
a arte de li'r o fu-
turo pelas cartas I 

volume rom eslnmpa*. Pr. ip*ni. 
Soc ra ta r i o doa l i n i n l » , ou a ar-

te do dirigir e ir ias amorosas au ciit» 
ijui-rldo, por 15.V O. 

A' venda ua 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R . d a C o m m e r e l o . 2 7 

C o m p a n h i a d « N a v e s a ç l s 

"CRUZEIRO 1)0 SUL" 
V a p o r e s a sali ir 

O r l o n 0 de dczemliro 
J n p l t o r 10 de dezeiniu-o 

O esplendido, novo e rapM» va-
por oarloual 

Saturno 
IlUAS IIKLICES 

Salilri de Santos em 27 de novem-
liro para 

W , l ' r i u i e i m < o , I t n j n l i y , 
I t i o ( i r i a s s t l u « l o H u l , ;%lon> 
t n v i t l é u o i l i i e i i i m . A I r o s 

rccelieudo carga em traüilti pirs 
1'eloias o Por t j Alegre. 

Para fretei, passajens n mais la-
forniat/ies com os a rente i 

T h e o d a i * W i l l s A C i a . 
S. Paulo, largo d i Ouvl l i r , í 

Santos rua S. AIIIJIIIO, 51 e 51 — III» 
de Janeiro, rua >la Alfamleja, 31 

I.A VEI,Ot:R 

H1VI6IZIBW m m k HP3K 
O v a i i n r 

fnhirA de Santos, uo dia 20 de de-
zembro para 

R i o 
( i e n o v a 

u X a p o l e s 

VIAGEM nAIMtIA 
Ida o vo l ta : 2 0 *í> de raAnof&o 
A passagem de volía ú valida Iam-

lem liara os vapores da •Navlgazlone 
Geuerale Italiana—1'ioria A lliilialMno. 

preço das passagens dc S" classe, 
160 l rancor . 

prr a passagens e mais Informações 
com Iodos os snli-agcntes e agentrs 
gsraes uo Ilrasll. 

S c h m i d ! & Trost 
S. PAULO—itua d > Commerelo, I I . 9. 
SANTOS—i tua dc .Santo Autouio, 

u. 60. 

* r » m b n r c - S ü d a m e r i o a B l < o U « 1 > « « -
p fach i i r fa l i r ts -OaaaUaeUaf t 

varonis A SAHIH 
T i j u c a li de dezemliro, Snntoa , 

e Ee t g rano , i7; Co r r l en tas , 3 de 
janriro de lllffl. e Cor. loba, 10. 

OltaftiU aliem l o 

P S T S O P O L I â í 
Cr.pitCo. J . a . r a l d m a n n 

Sahlrá uo dia vn de uiv»mIiro. para 
R i o , Bah ia , L l sbSa , Le iaSaa, a 

H a m b a r j j 
Communlfamos qa» os pregos dai 

i.assaitrns de 1' e a* cUisss eutri 
Sanlose IIlo foram reduzidos a 4>| 
e VOS respectivamente. 

Preço das passagens de lercslra 
rlasse, liara I.IsMa, 1 6 3 0 0 0 0 rjifc 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co-npaaliU 
s lo providos rom os mais modernos 
nielliora-iientos o ofTerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* coino de '!* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico a 
criada, assim co uo cozinheiro portu-
puez e a l « Portugal as passagens d> 
iodas as classes incluem vlnlio de meu . 

|'«ra fre-ies, passagens • mais ia-
loimai;0rs, com os agentes 

t J u h i M l o M \ 
Klla J O I Í Hotúíaciti, n. Hl—S. PAULO 

t i L v a L o s a 

X o v i g a z i o i e H á l i t o i • r\p)T» 
O rápido e esplendido capar 

Duquessa It te 
Satilra de Santos na dia 3 de der.n-

bro, para 
I I I » 

Oeisovn 
o \apolsi 

Terceira classe. . , 1G0 f ranz i 
• i a g o m r a p i d a em 1 4 d ias para 

G ê n o v a o N á p o l e s -
I d a e vo l ta , 2 0 °J„ da radac;* ' -

A pastagem de solta o valida Umtifia 
para os vapores da aNavigazione Ue-
nerale Italiana—1-iorlo A RuüaltliiJ'. 

Para passa/eus e mais laforraa;Vt 
rom todos os sul)-a'eutei e aj3Jt!l 
geraes uo llrasil 

S c h m i d t S c T r o s t 

S . P A U L O - i t u a do Commerelo, i l i. 
S A N T O S — Itua 19 S4Ht» AUilJ'» 

U. ao. 

icen, da Camara da 
lllo Cia — fGOO ia io . . . a » i „ 

Mem da Camara d* 
Jondlanj . . . » . . . • • — — 

Mem da Ornara Ha-
aKlpal da Araras.. I M M l 

dc 

aa'^ 3i s i 

Mem <!a Camara 
Jaidlnopolls... 

ACÇÓESDK bAiNCOj 
Cotnn crclo e Indus-

tria 
Ciedllo Ural carl. by-

potbecaria , , , . 
S. Paulo 
Luiao de S. Paulo. . ,* 
Comni. Italiano 
Ii.dustrlal Amparense 
Ccustructore Agrícola — 

ACIjÔLS Uk COMPANHIAS 
Mogyana 
Ideir, Idem, a üOdias. 
I sulista 
Idem, a UO dias 
K. de f . de Dourado. 
Ilelboraiiieiitoa Slo 

Paulo 
Aula rei Ica 
E. de r . de Arara-

3'iara 

nstrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teleplionlca 
' o i lo Spor t l va . . . . . , 
Ma illardv 
Pa.iii.tA de Kleclrlrl-

d»<le 
IfeeLanlea 

11S3 

2iw# 

S.T. S 

123» f » 

24'.I 

«42$ 

23t a 

2109 

400 
•Ü01 — 

— lor.o 

K* ire 

i ! ( « — 
I00| «10 

DEBE.NTLHES 
fiorte ranllsla — — 
C. Kab. Paulistana... IM — 
Empresa Aguas • K ig . 

de R. Pretorx-juros — — 
Industrial de 3. Paulo 

ex-juros. „ a „ — — 

LETRAS HTPOTUECAftJAS 
( . Credita Real d e ( % - | f « 
Idem e % a t »O laa . . . — — 
i m . 0 % . . ^ ™ MO m 

Idem 8 «/a a 30 dias 
prazo IKo 

Ide . , Idem. a Ü O dias 
a vonl. do veud . •• 

Lauio U. S, Paulo ex-
luros _ 330 

raEço no C A F £ E U sssros 

A Associação Cominercial recebei o 
«<Yuu,:e lelegrauima: 

SAHTOS, L>.| 
o mercado aiiriu lio;« rom regular 

pleeura, La l «se 3».KXJ por 10 kllos. 

F R A Ç A no C 0 U U K R C J 9 
Ksli como Insperlor do mez de no-

vemi ro o sr. Nicola Pugbsl. 

M a w i i l i a n t o d a p o n t a 

1'cporrs rsperados em Santos: 
l.rn novembro: 

Ruenos-Alrrs, <Aragon> 2 1 
N , » a \ o r k , - l l jrreu' s i 
Itio, •Saturno 21 
Hlirnos Aires, I 87 
Nápoles, 47 
Bu»nos-Alres, <Cofdillére' . . 2S 
Puenos-AIres, «Clvde . Í R 
llamburgo,«priuz Ellel Frledericli» 'M 

Va furei a iaUr de Sanlos: 
Em novembro: 

Portos do Sul, •Salorno». . . . . 26 
(ienova, «liií lm le r l o> 27 
Soalbamptqp, <Cl jde» . ía 
Hamburgo, 29 
liremen, •Krlangeu. j o 

Em dezembro: 
Soolliampton, a>'ile. s 
Nápoles, «Toseana» o 
Kajo!e«, «Cl l l i dl O n o v a . I I 
ftapoles, «Slena« u 
Hamburgo, >PrlDz EJIel rnede-

rleb» , , . . « , « , , . . , 13 

iNapoies, .Savola» 27 
llordraus, .Cordlll.-r«. 2S 

Puporrs esperados no nia: 
llamlairgo e eses., 
Portos uo .Norle, l i l a ra i i l i l o ' . . . 25 

'I ijurai 
• -MV . «w .,»)„T, -JarauliHw. . 
Hamburgo, .pr.nz Ellcl I r i ede-

21 

r i c l i » . . . . 25 
Hio da Prals. «Oropesa» 28 
lllo da l'ra:.l, • Hi> L'iiiberto> . . . 2H 
Itio da Prata, aCiyde> 2J 

Vapores a saUir do /lio: 
•Napoies e esc., .Esnaguea . . . . . , . 2» 
Hamburgo, <l'rliu 24 
Manaus e esc., «Caslro Alves». 2.', 
Portos do Sul. •Vlcloria, n 
Hio da 1'rala e esc., aSalnrno>.. íü 
Porlos ilo Sul, .It :peruiia. 25 
(ienova e Nápoles, . l lrgii ia Mar-

fberi la» f ; 
I.iverpool <• evs . , .Oropesa, 2 Í 
(ienuia e sajioVs, . I le t mberto» 2S 
SonlIwiHplo • « eic., >Clydc>. . iO 
Porb.s do Norle, •Ilrasll» g.» 

1'raçn Ao Marcada* 
Us Ia dos pregos dos geueros i veada 

lio mercado: 
EeijJo muiMinbo, alqre. 7<00n JaV>» 
Ulto braueo Mas<-, • <a«.v>> IOWOO 
Cabl-as rom leite • 2 * H I tn#ji>» 
Batata em raixa » «$>xio -stHri 
Bacalhau Ik . l o i « w » 
Carne secea. l * > tai Fi n * , / 
Azeite em lain i litro I $ 7 < J U »> ; r> 
Sablo em ra lx» urna 2».VJ0 TVXfJ 
Cebolas reslea l | *w I S 3 I A ) 
» " a | kllo |700 f f t x ) 
Alho reslea « a » i j i r j o 
Cangiea I alqueire Iu»i0(> ||g,jon 
U p t m « , hho ,700 m a 
Sal moldo > m > _ 

g g * * « * B i a H300 u m 
•apamiras ^ ^ • — I fWcl 

Manielga fresca I kllo 
Alia salgada, lata. l/i • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dlla nacional • 
Oueljo palmejano • 
Nozes • 
A vel ls > 
Amêndoas > 
Azeitonas iiespanh. • 
Pilas porlugurzas laU 
Camarões seccos, I bar. 
Ditos, dito i kllo 
Carne porco, frasca a 
Pombos casaet 
Kuba mimoso, 1 ahjueiro 
Ide i. do arroz • 
lj>mbo, idem • 
Carue de carneiro • 
llanlia cm DUM • 
frangos um 
Gallhibas a 
Patos • 
Perús > 
Calilnbas aujola • 
Cabritos > 
Lelblo > 
Ovos • 
Toucinho salgado • 
Carne de poréu idc.-n • 
luta de \acca, f r - v a > 
l.eilío > 
Toueiaho f re i - i • 
llantia Pior, lata, 3 kllo* 
Dita lima > 
Idem amarello • 
Dito preto P. Alegro 
Dita Manteiga 
Arroz 4a terra 
Dita Japto 

3 «3» 
2 » ) 0 

»S)I 
i » r « 

1310,1 
2»!UJ 
11701 
:i»ioo 

l » J » 
HiOO 
13J0-I 
$4i>J 

<3800 
3700 

l$'i00 
I5PAI0 -
iotooo r+i» 

l lãO) l |W 
I3KKI I J f » 

uno i » ; ' 
30000 2 » í 2 
2»)oo 

123000 l * m 

20*10 » 
7f .-W 

Í5 »*» 

» > » i 

l i j ó j 
|S|<» 

Dita Ignape 
Dito agullia 
Dita Carollna 
Dita tangerina 
Dita l " 

£0009 
4fWO 
r w t 
•TOO 
0700 
3400 

ta^n 
» ; oo 

i$700 

mooo 
113000 1 
líaooa i ; ^ 
isanio i-•'> -; 
1410" 
IC30W « jJJ; I 


